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I NFORM,AÇõES CO;\I O I'>ROPRIE,]~ARIO E M S . PAUI. O Ao

IJAR GO D O TESOURO, 3(; _ ;'5." o u co m a

Federação de Criadores

enda de Reprodutores
cú

.o Snr. José Francode Camargo

d e t entor d e div e rs os ca ro-

pe o n a t os nas d uas ult í-

m a s exp os iç ões . t em a

ve nda ó tim os ga rro te s e

n o vil h a s das r a ça s

G . E CAR A C Ú

1._- - - - - - - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - ...,....- - - - - --- - _ .......

PERFURADORAS "J P"I
.ARA FO UEIROS

( pat . r e q , 2 5 .2 2 1 )

o unic o sisteIna P E R F E IT O de c OInbate ãs saúv as!

COM UM A P ERFURA D ORA ".TP" QUALQ!JE R

MAQUINA, QUALQUER I NGRIDIE NTl!!. QUAL;

QUE R F ORMI CIDA E QUALQU E R L..AV~~DOR

EXE CUT A UM TRA~ALIjO roo % P R OYEtITO­

SO E E OONOMICO!

P e r fu rad or as d e 2 rn,

P erfurad oras d e 3 m.

75$

5 $

"

MAQUIN'AS AGRICOLA:S ......,1. R '·" LTD'A.
"

E s p e c i ali s t a s no cOrTlbate as f'orrTl igas

R . S . Bento, 100 - - o 2.0 a n da r SÃO PAULO



ME
SEUS
IMAIS

AS FO~J?AGENS

_"_RO-PE(UAlll~

A PRO-PECUARIA, INDUSTRIA DE . FORRAGENS EQUILIBRADAS
LTDA.. fabrica as melhores e mais ·m ode r n a s . e cientificas ·F or r a ge n s
concentradas e balanceadas, para toda espécie de animais, e especial.
mente para

o GADO LEITEIRO

TOUROS R,EPRODUTORES

A ENGORDA DE BOVINOS

BEZERROS E NOVILHOS

EQUINOS E MUARES

OS SUINOS

OS GALINACEOS

Os produtos "PRó-PECUARIA" são premiados com medalha de ouro · e dipioma
de honra na la. Exposição Pecuaria do Brasil Central, em UBERABA

Peçam prospetos e informações, l iata de preços e modo de usar as
forragens, bem com a visita do nosso técnico aos unicos fabricantes:

"pro-Pecuária"
INDUSTRIA DE FORRAGENS EQUILIBRADAS ' LTDA.

SÃO PAULO - RUA LIDERO BADARó, 73 - V andar _ Salas 12', 1.4 e 16
. TELEFONE 3·6552

.\

FABRICA: AGUA BRANCA --o-- RUA DO CORTU~m, 196

A' venda na: .

FEDERAÇÃO DE CRIADORES



....... ...,..
...... ... .....~ .... ft ... ... ,

,.,.,.,,.,,.,,.,..

,
•

1:400

'. CARRAPATICIDA "COOPER STANDARD"

Concentração 1:140

CARRAPATICIDA "COOPER CONCENTRADO . "TIXOL"

Concentração 1 :400

.
Bomba "Cooper" .para banhar o gado, COm 3

metros de mangueira ' e bico especial.

Á venda na: ·

F EDERAÇÃO DE CRI.A.DORES
... ...... .... ..... ....... ... ... ... ... ... .... ... ...
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AMALYSE DE
ARANTlA

G . a. 40.43%
Prot e1n .

6 '1%
Gordura. •

É UIn o.Hrnento concentrado. rico e rn proteina e saes mio
neraes. O Farello "Pagador" offerece a unidade nutri·
tiva por preço relativamente baixo. permittindo assim ao
criador aliInentar rncns economicamente o seu rebanho.
"Pagador" é a forragem ideal para gado. seja de corte.
creação ou leiteiro. PerfeitaInente moído. secco e e s ­
terilisado, fabricado por processos modernlssimos es­
pecialInente para aliInentação de gado '

Fabricado por:
Informaçlles e Vendas: Rua

ANDERSON, CLAYTON & CIA. LTDA.
Anchieta, 35 . ' Caixa Postal 2992 - São Paulo • Telephone 2-6181



90,
Kilo·s

de
sangue!

-

" ' E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasftado de carrapato!
I

COMBATA OS CARRA.PATO~, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM ~

CARRAPATICIDA IDEAL
1 LITRO PARA 300 'D'AGUA

O IDEAL DOS CARRAPATICIDAS:
PELA SUA EFICIENCIA!

POR SEU PREÇO! '

••••••
Proteja sua Lavoura

Exterminando ' as Formigas
COM:

FORMICIDA I DE AL
Aplicavel por meio de qualquer maquina de fole.

DE- EFEITO VIOLENTO. LIQUIDA NÃO 50' o. FORMIGUEIRO
M AS TODAS SUAS RAMIFICAÇõES!

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFEREN.
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, devei~ exigir a ma~ca registrada:

Luiz C. Amoretty.
Á ven da nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

FEDER A Ç Ã O DE CRIADORES
(F. P. C. B. ~

Rua Senador Feijó, 30 - s/aja ~ Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil
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Mourões Serrados
Tratados e immunisados com

Sal de Wolman
'A ptos de durarem 15 a 20 anos
Para pronta entrega n. Usina Rio Claro

PRESERVAÇAo DE MADEIRAS LTOA.
Qulntlno Bocalúva J76

• :It~IS22 SÃO PAULO "PRF?l1t\ "

RAÇA SCHWYTZ

A Fazenda Sant tAna tem a venda garroteE
ouro sangue, registrados no Herd-Boock da
.Federação . de Criadores e no Serviço de Re­
gistro, Genealogico do Gado' Schwytz ' do ,
Brasil. Os títulos de campeão e ,vice -cam peão
da raça Schwytz, em 1040, foram conquista­
dos por reprodutores da Fazenda Sant'Ana,
A Fazenda Sant'Ana só tem gado puro de
pp.nigree e os seus rebanhos estão isentos de

qualquer molestia infecciosa.
Para informações; com o

Sr. ELISEU TEIXEIRA DE CAMARGO,
1& Rua Veiga Filho, 35 --0-- SÃO PAULO

ou com a Federação de Criadores.

V ACAS LEITEIRAS

MESTIÇAS DE ~ZEBÚ

COM HOLAND:eS

VENDA DE REPRODUTORBS E XOVl­

LHAS ZEBÚS E HOLANDEZAS

~mSTIçAS

Os nrrirn a ts podem ser vis-

tos na 1< a zeu da Inhandjara.

propriedade d o Snr, Xisto

Arartpo Paraizo. Fone 8 e

26. Esta~ão de i\Iont Serrat.

na linha , I t.uana, próximo

de Ca'm ptnas e Ju ndiaf.

DIRETORIA

Eliseu Teixeira de Camargo - Presidente
Cel. José R ez ende Metrelles - Vice-PrE;sidente
Dr-, Benardo Gavião Monteiro - 1.0 Secretario
Dr. José Mendes Borges - 2.° Secretario
Alfredo Vaz Cerquinho - 1. 0 Tesoureiro
José C. Moraes - 2.° Tesoureiro

CONSELHO CONSULTIVO

Dr, Amador Cintra do Prado I

Dr; An tonio C:trIQS d o Assnrnp çâo
J oeé Franco de Camargo
Cel. Nilo GOUl.;:lS Jardim
Próulo do Son.:a
RLdrigo de Camargo
Dl'. Servulo Pacheco e Silva

SUPLENTES

Dr, Antonio he:Ito Ferrar.
Df-Iphino Camargo Penteada
Jovino ',Me n !l \Js' '
r» M:~rtfm Affonso Xavier d a Silveira
Dr; Paulo de Almeida Nogueira
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o controlador geral da industria deIatícínios, da Republica Argenti­
na; visitou demoradamente os EE. UU" procurando conhecer o meio, as
exígencías do consumidor yankee, a organização dos mercados regionais,
numa pesquisa inteligente ás possihilidades dos laticiníos argentinos.

Na sua volta, embóra parcímoníoso em suas declarações, disse á im­
prensa portenha das enormes possibilidades que encontrará a industría
leiteira do Prata, nos mercados americanos, quando capaz de atender as
imposições dos negociantes e consumidores da terra de Tio Sam.

Quais são essas imposições? Qualidade e uniformidade dos' produtos,
respondendo, fielmente, ás suas caracteristicas e designações.

Produtos de qualidade, estandardizados, encontrarão nos Estados
Unidos o melhor e o maior mercado do mundo, principalmente os Quei­
jos, a manteiga e a caseina. A Industria de laticinios da Argentina, d isse
aquele técnico, precisa se organisar em tais moldes para ganhar o mer­
cadoyankee de hoje, garantindo os fornecimentos de amanhã. Frisou,
muito acertadamente, que a precipita ção de produtores e exportadores
que procuram "fazer a America", vendendo quantitaUvamente, esqueci­
dos, da 'qua lida de e padronização, só resultará num desprestigio á pro­
dução portenha.

Nós, que conhecemos o desenvolvimento da pecuaria de. leite e sua
organisa ção industrial no país visinho e amigo, precisamos tirar das pa­
.lavr as do técnico portenho os ensinamentos que cabem á nossa incipiente
industria de laticinios.

E' uma verdade que a industrialisação do leite vem ganhando desen­
volvimento em terras paulistas, desde 1932. As mercadorias dos grandes
centros apresentam aos seus freguezes, nos dias de hoje, queijos das mais
diferentes qualidades, manteigas diversamente rotuladas, coalhadas, ke­
til' e yogurths. Nota-se um esforço digno de louvores ao lado de uma
necessidade técnica de estandartisação dos produtos, num controle ,que
conferisse ás respectivas marcas as suas verdadeiras caracteristicas. Os
queijos rotulados de "Gruyêre'" ou de "Camembert", dessa ou daquela
procedencia, não apresentam os padrões caracteristicos e se hoje fazem
lembrar o produto suisso ou o crême francês 'amanhã já se apresentam
com paladar inteiramente diferente!

O campo agrícola de nossa terra - que num passado recente se or­
gulhava de ter, na sua lavoura cafeeira, a maior cultura permanente do
mundo - está exigindo, imperativamente, o desenvolvimento, rapido e
progressivo, da pecuaria leiteira. Não lhe basta a defesa do sólo contra
os efeitos desastrosos da erosão. Ele reclama massas de materia orga­
nica, só conseguidas, economicamente, pelo esterco das vacas leiteiras.

Aliviar á cultivação racional da -terra a exploração do gado leiteiro é
um problema que exige imediata e acertada solução. Cabe á Secretaria
da Agricultura orientá-la e resolve-la e ela nunca esteve tão bem apare­
lhada, para essa importante missão, como nos dias de hoje quando os seus'
destinos estão entregues a um técnico que conhece profundamente as
questões pastoris, agronomo dos mais destacados, intimamente ligado a
tradicionais f'amifias paulistas que sempre se destacaram como adianta-
dos criadores. .

MARÇO DE 19U



Doença dos

h o s

1 DEFINIÇÃO - A doença dos restolhos
ou mal dos milharais não é outra cousa que
uma gastro-enterite (1) toxica, de ' origem ali­
m entar, observada entre os animais, principal­
m ente equineos que pa s t or eiam e m milha r ais
parasitados e que se a pr es e nta m (Úini camente
com o casos semelhan tes a os d a m e n.ing ite (2),
en cefa lom ie litica (3 .).

2 - APARECIMENTO DO " MAL" - Co s­
tuma aparecer no outono, e m esmo no inicio
do inverno, isto é, depois da época 'd a co lh e i t a
do milho e quando se deseja aprovei t ar os re­
talhos e a capa d as esp ig a s para, a ssi m , econ o­
m isar pasto d e invern o , Surge, es pecia lm e n t e ,
quando d e uma prim avéra e d e verão se co s,
que tenham tornado a terra " q ue brad iça" im­
pe din do o cr esci m e n to d a vege ta ção em bôa; con ­
dições. Acrescentando-se a Isso u m outon o ch u ­
voso e liumido e o tem po var ia vel (fatores cl t­
m atéricos e m e tere ol ógico s) , tud o dá laga r á
formação d e fungos (mofos) , q Ue são 08 agen­
t e s eventuais da intoxicação e que nos referi­
mos , F ungos nue s e d ese n volv.em nos r estolhos
e palhas, e xpostas á _int,emperie e em conta ct o
com o s610, e que sao m ge ridos pel os e q u in os
levados a p a s t a r_ nas r oça s d e m ilho, o u qua n­
do r ecebem raçoes s u plem entares d e paIh
r e t alhos p a r asi t ados. a e

3 - DIFERENCIAÇÃO DO "MAL " _ A
" d o en ça" dos r estolhos " ou " m a l doIs m ílh

' " d d íd I a-r ais e ve s er eVI amente difer enciad d
"en cef a lo?1 ie li te" d~,S e qu inos " ( m inin g ite

a
ce~

r ebro- espm h a l ) ou loucur a d os ca valoH", n ã o
. ~b !:'t~n.te a cusar u~. ,q uad ro .sin tomatico geral,

U 8 ce i to modo pa r ectd o ASSIm, pois p od
f' ar que " d d ' em osa ir rn . , ~, oença ~s r e tolhos " Ou " m a l

d~s mtlb ara ís . é uma lll t oxi ca ção d e ordem
a h men tar , oca st onud a por. fu ngos ve

lt· n enosos
que par a s a m" os fmlllh airlU:!S e r es tolhos, a o
pa,s so qu e ~ enc~ a om,e Ite erru ín a » é det er­
mmad a POI um Vll 'US flltrante ( 4 ) trans . L,

d o por f e r roa d as de d e t erminados m ~ltJ, . osqultos
A prnne n'a ,de~t?,s d oe~ ças Costu ma Surgir n~
ou t ono e p r m cijnos do Illverno a o naas

d dom í .' o q ue asegu n a pre omrn a em fms d a prlm ave '
ve rão ( a bun d an cia 'd e mosq uitos ). J a e n u

4, - _ FO~:iI1A DA ENF E RMIDADE _ A i n -
toxtcaçã o a l ímen tar costuma se a presen t b
duas f or mas : a f orma s obre-a g u da que atr so.

id d ' , e r m l-
n a com a vfl ~ o ablllma l em curto espaço d e
tem po e a OIma s u -a gUd a , quando ha t em o
para i n t e r Vir. e tratar o d oente , Como é fa~il
d e s e com preend e r esta s f ormas d epe nd
tanto d a v iru lenci a e abun d allcia d os t u em,

, n gos
venenosos, (nas p a lha s d e m ílho ou r e s to tn s
i n g e r i d os ) , como d o esta d o ger a l d o aDim~1
( d eb ilitad o, etc.) e p erBiBtenci a d o tem p o ( frio

e ch UVOSO) , fat ores que dimin u em as ene rgias
e d e fez a s or g a n ica s d o a n ima l.

5 - SINTO:\IAS - Os s in to m as d e um aní­
rn a l atacado d e " e n f e rm idade ' do s res tol hos"
o íl " ma l d os milh a r a is" , t. êm in icio co m a íua ­
p e t -n cia b r uscn : bo ca t' roc ín h o s ecos ; e n fr nque­
cime n t o gera l ; co ns ti paçã o im e di a t a ; ~6Iicas

( d o res d e ba r r íg u ) : taq uicar d ia. (c or açao tu­
m u ltuoso e agitado) ; fe b r e ; p r in cipio de ce­
g ueira q u e faz com q u e o a n ima l lev e par a
dt an te o q u e e ncontre e m s ua pas sa gem; sinais
d e lou cura ( d isparad as e cor rida s b rusca s ) e.
rn a ís tar d e , oscilação d a m a r cha ( ham boletos
e ba la n ços po r Ia lta d e s e g u rança) , com rota -

: cã o e march a s em circu lo, pa r a d e ter -se, de­
pois , d a ndo la g a r á u m a especie d E) inhibição
f u n cio n a l ( cere b r a l e es p in ha l) , que trás o
a n im a l com o q u e e n t r a va d o, at.é q ue to mba.
Com a t em pe r a t u r a abaixo elo n orm a l. para
log o m ais e n t r a r e m co m a ( e s tado d e in cons­
ciência) e , por ultim o a mor te . n u m la pso de
tem po var ia ve l, Co m o se . v ê os sintomas são
simil a r es aos d a " en ce falomie lite clas s íca " (lU

" loucu ra dos ca v a l os ", causada es ta, com o dís-
sem os. pelos v í r us f il t r a n t e , '

G ~ L E Sõ E S - No a n imal morto pela into­
x ica çã o r e f erida (sem e ntrar e m cons ide ra ções
s o bre pos s ive is l e s õe s d o cer eb r o) a pres entam­
se s in a is d e u m a g a s t r o-e n t er i t e toxíca ag uda.
o u con g estã o d a muco s a d o ' es t omago e intesti­
no , in fil t r a çã o s u b-m u cos a , descam a ção epite ­
li al e , as I vezes, princip ias d e u lce r a çã o, bem
como h emo r r a gia s in t e r s ti ciais o u . s u pe rficia is
e vnsod íla t.a ção cap ilar , co m color ação sombr ia
o u viola cea.

7 - AGRA VA NTES - No e quí n o intoxica­
(lo qu e pad e cia d e gnst.rofilose. : é onde se no­
t.am a s les õ es mais a centuadas (ulce rações ) .
s en do es t a e n d o pa r a sitos e um fa tor coadjuvnn
te para a ce le rar e in t e n sif.icar () cu rso e o~

efei t os d a in t oxi ca çã o.
8 - THAT A M E NTO - Nos ca sos gerais de

in t ox ica çã o a limen t a r , d e vida a m il h a rais 0 11

r est.ol h os p a.r a a ít a d os , d eve r-se -á recorrer.
im e dia ta m e n t e . a um tra t am e n to g er a l ou de
e mer gencia . proce d en do-se , a ntes d e maís nn­
d a , á m u dan ça d os a n imais p ara ou t ro pas to :
fa zend o- s e um a s a n g r ia d e u n s 3 litros (al­
g u n s são co n t r a r ia s a este m étodo ) ; m ini s t ran­
do-s e , e m segu ida um b om p urgante salino
(s ulfato d e s a d io : 40 0 a 8 0 0 gramas, a cada
e q u in o adulto , d issolv id o e~~ m eio balde dc
águ a m oru a ) . Nos casos graves, e par a ganhar
t e m po convirá d a r , d e in icio, u m a injeçao
s u bcu t a n ea, entre o cou r o e a ca r n e , n a a ltura
do pes co ço, d e 15 a 2 0 ce n t i m e t r os . d e clori drn­
to d e p íl o ca r-p ina, di s solvid os e m 10 cen t ime­
t r os cu bicos d e agu a fe r vi da.

, . R EVIST A. DOS CRIADORES



t r igo , bem agitado. afim de que não se formem
bolas .

N ó terceir o ou quarto dia, convi r á dar a o
a n imal uma nova dose de sulfato d e sodio. n a
ror m a .'an tertorm en te esc lar ecida.

1 0 CONS E LH OS OPORTUNOS a)
N â o se de ve es qu ecer que todo o ex it o que s e
po ss a ob t e r com o t ratam en t o indicado, pren­
de-s e Ú. r upidês com qu e se preceda a execu ­
cã o, um a vês qu e s e tenha observado nos a n i­
ma is a feta dos os primeiros sintomas de into­
xi ca çã o.

h ) -.:. S6 m en te saram os animais que são
t ratado s lo go n o inicio dos primeiros sintomas
do " mal ".

c) - El' con ve nie nte r epetir Os purgante s
u co us e l hados, m as s6 ministrados ern m ei a s
doses (200 a 4 00 g ra m as de sulfato d e sod io ) ,
du r a nte 2 ou 3 dí as, seguidos ou durante uma
sem an a , cada di a e meio.

E ' cou ven íe n te , a in d a , us lava ge n s in tes ti ­
nais mornas (2 a 3 li t r os) d e agu a com s abã o
ou simples , co m :Jze it e o u g licer in a . e co m o
derivativo exte rno, e ger a l. f l' icções r evu ts tva s
110 pescoço , do r s o. · 10 111bo. . p e it 0 . ventre 'e m enl -'
bros, com a l r ool ou com a ze it e e ess ên cia de
te re benttna ( ug u a -ras ) e m partes ig uais . ou ,
mais sua ves co m u m a p a r te de essencia de te ­
rebenttuu e d u a s p n rt os d e oleo d e sésa n o e,
em sua fa lt a, fr icçõ es s imples com punh a do s
de " pas to s eco " .

P ôde- se , a ssim m es ru o. caso se dese j a , ' a j u ­
dar a a çã o a n t i- t oxica m ediante u m bom dí u ­
-r ético (5) co mo o b ic a r b on a to de sodio, 4 O'
gram a s p or di a pa r a cn da eq n in o in t oxicado.
dado em dua s vezes . com m ei a h orn d e íu te r ­
valo, di ssol vido e i n u m pou co d e ug u u , Não
se deve a u m e nta r a d ose a ss ina lad a . 'po is é n e ­
cessa río lembrar que s e trata de e qu in os, e
que a estes deve- se m in is t r a r -s e co m pr ecau­
ção o 'bica r bon a t o d e sod a (n üo a rro tam) .

9' - CUIDADOS A CESS OR I OS - T r anscor ­
ridas a lg u m a s h oru s . o a n im a l não m e lhorando.
conve m d a r -llrs oxett a n tes o m ei o litro d e in fu ­
são de ca fé . p r e pa r ud o n a fo r ma com u m ou.
11m Ijt r o d e vin h o t in t o . q u e n t e e a cucu i-a d o .
E' a in da a consel h a do 'u m q uar t o d e litro, dose
maxima. d e a g uarde n te mis turad a ' com a t r t­
plice q ua n tida d e d e agu u. a ca d a a n imal a d u l­
ro. pr ocu r-a n do-se minis t r a r -lh e . d epo la , um a
alime n ta çã o te n ra e r e frescan te (alf a fa) , as­
sim com o 'be b id as em olien tes ( a g n a d e cosi­
men tes de se m ente de linh o, d e a r roz, ou de,
amido, e tc . ) ou , então, um balde de a gua
mor na com um CO::l d o is p u n h n.dos ele fa rin l'a de

( 1 )

(2 )

( 3 )

( 4 )

,
( 5)

Gastro-ente r ite in fl ama ção das muco-
sas do estoru a go e intestinos.
l\1en in gite - in fl ama ção das membrana s
que envolvem o ce re br o.
E ncefalom ie li te - inflamação do ce r e­
bro e medula.
V ír us filt r an te : micro-ge rme que n ã o
póde se r obs er va do . a o micr os copia , e
que p ass a através das velas ou fil tros de
laboratorios.
Diu r é t ico - r emédio que serve para fa ­
zer urinar.

a estação'
das chuvas ...

Não confie só men le IHI ubuudancia das pastagens para a alimenta-
çao do seu gado. I j

Ra ções bal anceada s, contendo pelo m enos um elemento altamente
proteinoso, são indispensaveis em lodas as estações do ano.

R AZ'I L,

CONTEM 28 % DE PROTEL.~A

Peça um exem pla r GRATIS do " Novo Livro do Refinazil".

i

AZENA B ASIL S. A.
Cai xa P ostal, 2972
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o r d e n s : r egionais, estaduais e
nacionais.

A s ex posrçoes regionais.
muito em bora sejam peque­
n as e de instalações mais
simples, estimulam perfeita­
m ente ' a criação de uma de­
terminada região: O seu me­
nor custo faz com que se tor­
n e fa cil multiplicá-Ias pelas
diferent es regiões criadoras.

A localiza ção reclama es­
t u d o muito a ten to, para que,
den t ro de uma determinada
zona, preencham em maior
grau as suas fin alidades. As
cidades escolh id as para séde
deverão ser muito bem dota­
das d e a comodações para os
exp os i t ores e visitantes, que,
em ca s o con trár io, se torna­
riam mais raros. E ' ímprea­
ci n d ive l que sejam bem ser­
vid as por es trad as de ferro e
d e rodagem ' e que a pen etr a­
ção de uma e outras sejam
profundas. facilitando os
transport es rápidos e efi cien­
tes dos espécim es oriundos
dos r ecantos mais lonaíncuos,
a b r a ngid os pel a a t uação do
ce rtame . As espécies mais
cr iadas e que m ais se deseja
p r opagar deverão ser pr eferi­
das e. dentro destas as ra ç1.~

r e comendadas sobre as nuats
deverão r ecaír as melhor es
recompensas.

A "s exposições r eglona ip
t e em na EurOPa e n a ' Améri­
ca Iaruo em prego. cons tí tuíu­
tio. g er almente, cert am es pro
pa ratórios ás gr a n des expost­
çõ"s efpt.nadMl I' HR ca n'taís 0 ,1

em cen tros destacados pela
ímport nn.('i") clri np f'l1 :hia.

O govprno (lo F,gtndo de S,
Paulo "em ('u1nilndo cada vez

I corn J11a .is entuslasmo da pro­
nP,"' P (' ;; " d A p~n() "i f' ';ps rpglo­
n ats. cuj o num ero cresce de
a n o p ora an o, pfPt.IH''''do-sp r- s
P"Pf'J11",<\ em recantos apro­
pri:ülr>S,

" n "tlll'PZa RimnIlgÍlt das
J11PSTll <>fI fa". com nn p t pn h n m

nl enOI- d'''· '' ('Po . (1 f'ufl"lpntt'
p ~ ""'" ""'l ':;n 1 rrplYl pn't(\Cl' ,1rs i n -

'i v1rlu"" p, p n A." !l ,. p o o p rPA1 '­
zem M 1 t.r HJ1 f''' C''PS, F ,s, JllPsmo
pa íses n a Europa qu e, para

350$000

........... ~"'"

con t ratos , r e alizou nos u l t .í ­
m os cinco a nos d e um ciclo
d e exp osições n a ci onais, qu e
e at tm u la ram co nstder a.vc lmeu­
t e a pecuária e a industria d e
produtos d erivados d e sul a
norte do p aís. E será. a ssina­
do novo contr a t o e n t r e a s
m esmas e n t idades, o qual
prevê a realização de um no­
vo ciclo d e exposícõ es , cu ja
duração s erá tambe ' d e cin ­
co anos, d evendo o m esm o
t erminar em 1946 . As sédes
e s co lh idas para a con secução
d esses cer tames serão as ci­
d ades d e São Paulo, B e l o Ho­
rizonte e R io d e Janeiro. As­
siní é que a X Exposição N a ­
cional d e An imais e Produ­
t os D erivados t erá lu gar em
S. P aulo, e m junho próximo.

As exp os içõ es d e a n imais,
para que aten d am co nven ien ­
t emente á s n e cessidades d a
pecuár i a, d everão ser d e três

Pre ço embarcado

Esta maquina possue 6 facas dentadas,
que reduzem as raspas a forragem, faci­
litando assim aos animais a mastigá-las
e dig eri-las .

De movimento manual , pode tambem
ser adaptada á força motriz.

Cort.ador de Caphn e Canna

E s t a m aquin a é indispensavel e m to­
d as a s f azenda s de criar. Proporciona
g ran de eco n om ia ao , trabalho, é simples,
d e cons trução solida e grande r esisten­
c ia. Possue facas de a ço especial, faceis
d e s erem a m o la d a s .

Pre ço embarcad o 35 O$ OOO

P e di d os e m aior es es clare c ím eu tos á :

ederaç·~ O de Criadores
Rua Senador Fl·i j.\ 3 0 - Ho hl'l'- Ioja '- SÃ O PA CI,O

Machinarios «MARUMBY»
Maquina de Cortar Raizes

"As exposições de animais
d e sempenham papel de acen­
tuado .r e l e v o no m elhoramen­
to da pecuárta. Todas a s es­
p écies animais recebem forte
e m u l a çã o sempre que em zo­
n a co nven ie n t e m e n t e escolhi­
d a, se organiza um cer-tame
d essa natureza em bases ra­
cionais.

O a certo dessa medida ' em-
~ pregada e m l a rga esca.la por

t o d os os paí s e s onde a cria­
ç ã o é um f ator eco n ô m ic o d e
i~portancia, ficou r elegado a
plano relativamente s ecundá­
rio e m nosso país , durante
longo t empo. M a s nos ulti­
m as d ez a n os v e em' os g over­
nos Federal e dos ' Estados
d ando á s exposições de ani­
m ais rnei-e cí d a importancia.

, O primeiro. e m estrei t a cola ­
bor a ção com os gov ernos d e
S ão P aulo e Minas Gei-ais , e
m ediant e ' a a ssinatura d e

EJ 1 2 E:]' REVI8TA DOS CmADORE~



intensifICar ainda m ais o se u
emprego, faze m in s t a la ções
faceis de se r em r emovida s
imediatame nte após o en cer ­
ramento.

Todas devem ter o cara.te r
rl e feira s , cujos negóci os par­
ticulares ou em leilão , rece­
berão todas as fa cilida des d os
organiz adores. vi s ando :sen ­
lar os interessad os de qu ai s­
quer comissões.

Contr aria men te a o que
pensam mu ítos in t eressados
as exposições r egi on a is n ã o
reclamam .gr un de trata mento
para os animais a serem ex­
postos. Teem fei tio em inen -

/ temente rus t ico, dev endo os
re produtore s ser ex ibidos nas
condições .mais natura is.

Essa asserção , con t u d o ,
nã o deve levar os criadores a
não 'dispensar ele men tares
cuidados a seus especímea, os
quais já se impõem nas con­
dições normais da cr iaçã o,
cuidados da pél e, que -d eve ser
Isenta- de paras ttas . bem co­
mo acostumá-los a r eceb er
um forrageamento suplemen­
tar. Este ponto recl a ma
grande aten ção um a vez que
ainda veem a nim a is á s expo­
sições, que por não terem
nun ca receb ido qualo u er a li­
mentação da enc ontrada n as
pastagens , sã o in capaz es de se
alimentar qu ando se lhes d á
os alimentos em coc h os . A
mansidão dos mesmos deman­
da também atencão , conside­
rando que individuas bravios
não sã o devidamente aprecia­
dos, quer pelos juizes. quer
pelos com nradores. a ssim co­
mo arriscam a m a r.hucar":se
quanrtn transportados o u
amarrados.

As exposínões estad uais
são mais gntndiosas e ce n­
tra liza m t ud o o qu e h á em
matéria de industri a an ímat
dent ro do Estado. E'ncontram
nas exnosí ções r egionai s ' for­
te est eio nas qu ai s já se pro­
cede á seleção dos es pe cimes ,
ortentan do-se, assim, os cria ­
dores.

Tratando-se ' de g ran des
certames, as dependênci as
dos rec intos dev erão ser m ais

\
completas, di spondo d e aco-
modaçõe s para grande n ume­
ro de animais, cu jos a lo j a ­
mento s "deverão ser construi­
dos de mold e a' proporcionar
aos especimes o necessário
repouso, cons ide r a n do que os

. m esmos a i perm anecerão por
m aior es pa ço d e tem p o.

O pr epa ro dos in d tv idu os
péde , por s ua v ez, mui to m ais
'cu t d a d os. sen d o indispensavel
q ue entrem no r e ci n to em
bom es ta d o d e carnes , e com
es mer a d a a p r ese n tação . Os
criador es devem pois esc otue r
os lotes a a presen tar logo
que tenh a m co n h ecim ento d a
r ealiza çfL o d o cer tame, e cu­
jos com pon en t es serão em
m aior numero d o que aqueles
q u e f ig u rarão . Impõe-se , a S­
sim , um a segunda seleçã o
fe ita di as a ntes d a r e aliza ção
do certame afastan d o s e to­
d os Os animais q ue n ão a p ro­
veitaram s uficientemen t e o
t ra tamento dispensado. E s t e
deverá ser r egulado d e modo
a n ão condu zir os es pecimen a
a um estado d e engorda ex­
ce ssivo, sem pre prejudicial
ao~ mist éres d a r eprodução
a lém d e . find a a -ex p ost ção ,
ex igir dos cr ia d ores muita
a tenção. afim d_e impedir que
a nimais su je itos a um trata­
m ento especial du r ante vár io s
m ês es -sej am abandonados
imediatamen te n as p asta gens.
E' imperioso um em a greci­
m en to progressivo a t é que
possam manter-se Com os r e ­
cu r sos a l imen t a res encontra­
dos n a s pasta gens .'

As ex pos ições nacionais
r eunern as m esmas van tn aen s
d as esta d u ais , abrang endo,
porém , co m o é natural. as r e­
giões cr iad or a s de todo o
país . Teem n as exposlç ões es-

tad uats forte a u x ili o, ;f a c u l ­
tan d o estas a e s colha dos
p:-incip a is ín dtv íduos q ue d e­
verão r epresent a r a pecuária
d e U1n Es t ado.

Os cu id a d os apont ados pa­
r a as exposições estad u a i s im­
põem -se a inda mais nos cer­
tames n a cionais .

A's exposições r egionais ,
e s t a d u ais e n a cionais poder­
se-á.. com r eais v an t a g ens ,
a n exar s eções d e p r o d utos
derivados d a pecuária e t u d o
o q u e concer il e a o f'o m e n t.o
d a in d ustr ia a n imal , As e s ­
taduais e n a cionais pres tam"
se no enta nto mais v a n t a j o ­
samente a e ssas d emonstra­
ções. con st d er-a.n d o a SUa

. maior a m pli t u de.
Os a n imais estrangeiro!!

t razid os especia l men t e para
esse fim, fi guram corn realc e
n as ex p os ições estad uai s e
n aofou a íu, preenchendo, quan­
do b e m escol h i d os . séri a s la­
cunas , pois e vi t am r iscos e
d espesa s a cr e s ci d a s p ela s Im­
porta çõen dirétas.

As ex p os ições e sta d uais e
nacionais p e rmitem 'a r e ali­

-za çã o d e leilões e v endas,
esta s efetuadas p articular­
m ent e . Todas as transa ções
d ev erão ser ispn t.fls d e quais­
quer onus. ' cu m p r in d o no en­
ta.nto a os c om n r-a.d or-a s, e v e n ­
dednres com urrl r- á-I n.s . ao e s ­
cr itório do .ce r tanle. p ara frO ­
vern o d 08 dirfEre n t es e melhor
e nca m in h a m e n t o dos tran s ­
portes.

MARÇO DEl 19 4~ ~-' l
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COUl)Ja{JJ q;ue

aO{JJ cüadote« de po'/;co~
(Rev. Ass. Arg. Cria, Porcos)

O TOUCINHO CANADENSE

UTILISAÇÁO DO COURO DE PORCO

A CARNE DE PORCO E AS HEMORRAGIAS

Na reunião anual da douta Sociedade de La­
rInglogfa, Rinologia e Otologia, ' norte-ameríca­
na, o Dr-, Alfredo Cone, da Faculdade de Medi­
cína de S. Luiz, comunicou- que. pedaços de cal"
ne de porco 'sa lgada têm magnifico emprego no
combate ás hemorr-agtas, dando valor cíentíü ­
co a uma velha crença popular.

DIsse ele que nos casos sér ios de hemorra­
gia nasal é multo mais eficaz o tampão de
carne salgada que os conhecIdos tampões de
gase. Em muítos casos, com eSse tratamento,

A escassez, qua­

si completa, de
c o u r o s bovinos
vem obrigando a
Alemanha utllí­
sar-se, em grande
escala, dos couros
do porco. Uma de­

terminação gove r namen tal. obrigando o empre­
so do couro de rorco nos cortumes , tem tido
t e.' alcance que es t á revolucionando toda a In­
dústria de couros.

A utiÚsação do couro de todos 'os porcos aba­
tidos na Alemanha alcançará um total de 30
milhões de quilogramas, movímentandn eficien­
temente cerca de 15 O cortumes.

No entanto, continuam os jornais e revIstas
a lemãs na sua propaganda aos "ersatz" destína­
dos a substituir o couro, afirmando que todos
os artigos fabricados com' os "substitutos" são
de melhor a pa reneta, durabilidade e bel eza.

co r rem no forn ecimento de ca r nes conservadas
a r-r E'suntos.

O r.revilegio -Io Canadá restde nos métodos
d e criação e n a seleçã o a pr im orada de suas ra­
ças sumas destinadas á produção de t.ouclnho.
Os cr ia dor es cana denses, graças a seleçao de ti­
pos apropriados,dentro de um a mesma raça.
chegaram á' melhor qualidade e ao maior rendi­
mento de toucinho. numa produção sconomica
tão perfeita quanto aquela que caracterlsou a
Dinamarca de hontem.

Na exploração agro-pecuaria a técnica faz
sempre milagres.

/

A Inglaterra vem
dando tal pref6­
rencia ao touci­
nho canadense que
as exportações já
chegaram - a uma
m édia de 300 to·
nel a dan animais.

Ess a preferencia n ão se prende a questões co-
mercia is ou d e patriotismo. E' uma conse­
q u e nc ía d a qualidade do produto.

Os Esta dos Unidos , a p esar da lei de empres­
tim os e arren da mentos, e mesmo a Nov a Ze ­
landla. não conseguem suplantar as 1ualidades
d o t o u cinho canadens e . ' Qua n do muito eon-

Gerahn en te . 8 sar­
na, quando intensa,
prejudica o desenvol­
vimento dos por-cos,
paralisando o cresci­
mento o a engorda.

Os veterinari03 do

Colegio do Agricultu-
. 1'2. do Iowa, aconse­
lham como magnifi­
co tr'atamento, os ba­
nhos sulfo-ealctcos .
As dosagens são de 5
litro:'! do ca.ld a sutro­
calcica, encon trada
no comércio" Para
100 Ií troa do agua, a

uma t emperatura d e 37 a ' 40°C. São aconse­
lhados dois banhos. com intervalo de 10 dias;
e nos casos graves mais um ou dois banhos,
a té o d esaparecimento da sarna.

A d esinfecção d as po cilgas. das ma.ter-ntda.des ,
d os ranchos. é de t odo tndtspenaa vet, As pa­
r r:.les e os p isos devem ser severamente lavados.
tilssa d esinfecção d ev e ser feita com u propria
solução sulfo-calcica.

- Outro m edicamento capa z de bons resuIta­
d os é o sulfato d e ' nicotina a 4 0 %, empregado
em solução de 30 gramas para 15 litros de agua.

COMO COMBATER
A SARNA

REVISTA DOS CRIADORES



COnseguiu parar hemor r a gia s que d esafiavam
tOdos os outro s tratamentos parec endo a inda
que o pro cesso evi tava ou dific ultava a' repeti~
ção do mal. Tenho empregado esse método.
diss e ele , ~o combate ás h emorragias v íotent a s :
Consequentes dos casos de sarampo, feb r e reu­
lllatica e tlfolde,

A carne de porco salgada - acrescen tou ­
é barata e fa cilmente encon trada. Cons e r va-s e
bem e é de facil emprego. . E ' s uperior ao tam­
pão nasal comum, pois é de m ai s fa cil emprego
e melhor suportada pelo pa ci en te , que s6 se
queixa das picadas do sa l.

A BATATA NA ENGORDA DOS PORCOS

A9 b a t a tas,
fi u aud o . co m p le­
m en to de r a çõe s
m ai s , concentra­
d a s , co m o Os far e­
los, t êm alta im­
nort.anc ía n a a li ­
m en ta çã o d os su í ­

n os , concorrendo
para a m elhor e
rap tdn form a ção
d o tecido a di poso .

As r ações , co­
mo é sabido, de- o
sempenham dupla
f inalid a d e, um a
d a m anutenção
das n ecessidades

proprlas do animal, assegurando as funções ' i ­
tais e evitando o desgaste dos tecidos, a outra

esti mulando o crescimento diario do animal e
contribuindo para a realtsação de seu mister

econ omico, p rodução d e carn e e toucinho. A
a limentação, no en tan t o, não d ev e u ltr a p a s s a r
d e um m a xímo estabeleci d o, evitan d o-se s obre­
ca rregar o a parelho d igestivo do anhnal, cin­
gi n d o-se ás n ece ssidades d os seus e lementos
con s titu in tes, dentro d e um verda deiro cr i terio
econ om lco.

A s exper- íenctas t êm . demonstr ado q ue o por ­
co pesando m enos d e 1 00 quilos, a os 7 mêses d e
idade , n ão t e m va lo r comercial. .Asaírn é u e ­
cessar ia u m a r a ção capaz d e estimu lar o cr e s c i ­
m ento e o a umento d e peso d os p orcos nov os.

Uma r a ção b a stca , p a r a por cos com 6 O q unos,
seria : 7 quilos d e batatas; 1. q uilo de fare l o d e
t r ig o ou d e milh o ; 15 O gramas d e farinha c e

'ca r n e e p astor eio a vontade. A proporção que
o a n imal vai ganhando em p e s o a ração d e v e
s er prog r es s iva m ent e a u menta da , conseguindo­
se muit a s v êses u ma m elhor ia d i a ria d e 5 OO a
7 fio gramas d e p eso.

O S OR GO E O :'.HLHO N~· A L I ME N T A ÇÃO

De tal fo rma -..em gan han d o terreno o empre­
g o do s orgo n a alimentação do gado, nos E sta ­
dos U n idos, rIu e a Univers idade d e . N ebraska
r ealisou var ias exper ten cías no intu i t o de d e ­
te r m inar o s e u va lo r a limenticio, co m p a rad o 3.0

milho, n a aliment a çã o dos p orcos.
Os r esultados v ieram d e mons t r ar q ue o valor

do sorgo como alimen to corres p on de a 89 % do
val or a limen ticio do m ilh o . A s d iv ersas varie­
dades d e sor-gos n ão a p r esen taram d ifere n ç a s
se nstve ts.

O sorgo moido só t em m a is valor q uan d o d e
colhei tas a r mazenadas h a m uito tem p o, . Os
po r-cos acettaram,' com igual a pet ite, t a n to o
milho quanto o sorgo e, qua ndo abatidos, a
'q u al idade d a car ne e d a go r d u ra n ã o apresenta­
v a d iferença.

S . A .

o Verrnifugo do Secula
FENOTIAZI N

NÃO E ' TOXICO l NÃO TEM GO ST O ! NÃO TEM CHEI R O!
100 % DE EFICIENCIA EM QUASI TODOS OS CASOS

.DE VERMINOSES DE CAV ALOS, V A CAS, CÃES, CA-
BRAS, iiOR COS, A V E S, ETC.

x x

Lit era tur as e p edid o s a

Indastria Brasileira '!te·Produtos Quimicos ida.
- - 0--
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. Os sais d e calcio influem s o b re á fe rtil id a ­
d e. G. ENNLS SMITH d e s cre veu um a e x perie n ­
eia l e vad a a e fe ito num a faze nda o nde co m '
e xtraordina ri a frequ ê n cia OE l e itõ e s n a s c ia m
sem p êlos . A r a ção b a s ica dessa e x per ie n c ia
e ra produzida n a faz e n da cu j o s s610s e ra rn d e ­
f ici e ntes e m iod o

profis s io n a l técn ico, o S r . J am es Picken, de
K i rken hrigh t . . d a Esco ci a, um a ca r t a qu e põe
fó r a d e- du v ida a influe n cia da " Mistura " na
r e p r o cl u çã o . De no ls ele d ar con ta do exito com­
p le to q u e teve n a profi laxia elo ' " ma l ' do um-:
bi g o" com um so í u t o ele iodeto d e potasslo, dis
o S I'. P ick e n o s egu í n t.o : .. Con't in uarn os tr atan-

5

trn ta rnento

GRUP O IIr

Nurue ro d e porcas

Tra t amento por di a e
por c a beça

N u me r o d e cr ias

2.0

GRUP O I

7

g rs. d a M ist.tu -a

58

GRUPO II

5

1 /2 g n u . g l au d uln ti­
r o ide d e ca r n e iro

I

I
I

nen h u m

1 8

Con d ições d a s cr ias Fortes e v igor osas Boas
M u í tos pobres , debeis,

í'a lta de vit alidade

P erdas d e c r ias 2 u

Faz doi s ou t r ês a nos- q u e a Stafordshire
F' arm I nstitu t constat o u lium a e x pe r ie n c ia s o­
bre " Large Wh í t e s ' q u e p o r-cas alimenta d a s
com a "lVUstura " p arira m 50 % m ais le itõ e s
q ue p orc a s , a l im e n t a das com a " M is t u r a" pre ­
p a r ad a , sem o iodo . Os Ie ítões d a qu el a s ' e ran 1

visivelIn e n te m elhore s qu e as d e s t a s .
. Ha po u co o a uto r rece b e u d e um cr iador,

.P. A. ALMEIDA & elA.
QUIMO - LACrrO - TÉCNICA

n UA AUGUST O SEVERO, }05 ex.
POSTAL 95·1: -- TELEFON J;<= !}-4312 ­
E KD. T ELEGR " YRAM" S. PA ULO

elo . com a ";Vristu ra " , anos segu idos, as nossas
eg u a s pren h e s . e d e sd e 1 9 1 6 nã o t iv érnos um
u n ico caso d e " m a l ele um bi go " . J ~ ' um fato
n'o ta v e l , q u e d e s ele 1!J 27 par i ram -m uit aa yê·
s e s g e m eos . Das s e is e g n as de cr ia qu e tivemos
n esta gT a nja , : ,t p a ri r am g ern e os . .·.u m a delas :l
v éses co n t ra :3 v óses . Os ped ig l:ees dessas li
e g u as r eg íat .r n r u m a p e nas U1l1 ca sa l de ge meos
n a 6 ou 7 g e ra ção pre ce d en t e . Out ro fat o
digno d e nota e q u e s e p 6de atribu ir : ao trata­
m ento com a " ':Mistu r a " é que n o periodo clta ­
d e a penas ti ve mos G e g u as q u e n ã o pari ram
todos os an os; d e G5 e g u a s co bertas . ~ !l , ou ti11

con ceberu m . .
Sab e -se q u e d ev ido. a d í í'i cu .ld a de que hn em

cr iá -lo s , os . ci-hi.' c1 o l'e s . não r ece bem coni :grllcto
a' m -o rlu c ã o d e p o t.ros g em eos. p or ém nem . por
iss o d e ix a ,1e s e r d e vulor econ om ico o reuo­
m e n o o bse r vado p elo SI'. P íck en . pois claro
es t á q u e se a pl ica l am b e m a an im a is de àutra8
e s p e c ies. E m K eni a . Af'rl ca Ori en tal. qnaudo
s e introdu zi r am n a s r a ç õe s d os ca r neiros uma
d o s e d a "::ITi l'l tura". q u e s e hn via d estina do pu­
ia p or cos , as ove l ha s co meçaram a pr oduzir
g e rueos cou s a a té essa da t a nunca vistn pell' .
m e nos n o . con tinen te .

Conforme f ico u di t o, .: um a da s f'u nções da'
" :'Iis t·ura " 'r e f-e r e -SB ~ o d es en vol vimento do
s iste m a p r o d ut.iv o . Ó a uto r r ece beu do Sr. P.'
F , Wa.IL Af ri ca (lo Su l , a se g u in te ca r t a : " n ef ' "
r indo-m e ao m e u .a r t ixo a r espeito da " i\Iistur:;"
n a p r-e co c id a d e sex u a l, lh e dtre í qu e a meu
vêr a r e ferí d a p i-e co c ldade é u m a ' van t agem im­
p orta.n t e , Qu asi in \;ar iave l m en t e s ig n ifi ca d 8 ­

en v o l v imen t o com p le t o e d a ! a. ven da mais ra­
p hl a d os a n imais . Hoj e em di a n inguem dese·
j a g a d o . d e d e s en volv im en t.o t ard io,

A " M is t u r a " pr -od u z o d ese n v ol vimen to rall i·
do po r to d o o CO l'pO, in clus ive . como é uutnr II

I U<lY ISTA nos- uTn :\ no l\ ~;-
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DlERBERGER AG81 COLA LIDA.
F AZENDA eXTR A .

Ca ixa Postal, 4 8 Fone: 121
--- LDIEIRA -_- . C~ P.

Plantas frutiferas em geral.
Especialidade de todas as classes.

L aranjeiras, Abacateiros enxertados,
Mangueiras fi n a s, Videiras, etc.

TUNGUE - mudas enxertadas.
P eçam catalogos

R epresentantes em São P aulo:
RUA LIBERO BADARO ' , 499-501

Caixa Postal. 458 SÃO PAULO
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0 6 orgãos sexuais, P ar a a s m inha s vf telas dou­
lhe nas suas r açõ es de le ite m a is o u m enos 1 0
gramas da " Mistu ra" por di a até s e r em d e s­
mamadas , o qu e geJ'alme n t e s e d á a os 3 m ô­

ses e desd e o d esmam e a t é a Idade d e 1
ano receb em 2 kg. 4 OO. T odos os porcos d e
qualqu er Idade recebe m 10 grs p or ca be ça .
Nenhum cr ia do r dev e se a ssusta r pel o fato d e
chega re m os SClIs anim ais ao estado d e puber­
dade 1 ou 2 m êses m ais ce do que com u mente
r~ consi de ra com o norm al . Para maior segu­
rança. costumo sepa ra r Os sexos um m ês ou
~lo ls an te s do periodo qu e gera lm e nte se ace i­
ta comá o de pu berdade " ,

Do arti go a qual se r efere o SI'. Wall , pu­
blicado no " Nata l' Mercu ry ", extraim os o se­
guinte : " Na minha fazenda ten h o observado
que mediante . doses minimas da " Mis t Ur a " m ais de 40 outros premias, n ão obstante t e -
consegue-se m anter a a ti vid a d e reprodutiva e m rem v iajad o 3.2 0 0 quilom e tros e m condiçõe s
vacas e cães por varias anos m ais além do pe- pes slma s . Desde e ntão a m ator- ia dos c riadore s
riodo qu e co m u me n te se considera como nor- m ais tmpoi -tan tes d a Afr ica do Sul junt aln a
mal. por outras palavra s a " Mistu ra " conse r ..Mistura ,. nas r a ções d os s eus a u imais . Os
va a j uven tu de . Not ei tambem que os a n im a is r esu ltad os jn-otusamenta divul gados f o ram
jovens tanto vitel as com o gar r o t es chega m á magnific os. O a u t or está p erfeitamente con -
puberdade com 7 a 9 m êses. Sinto-me Um tan- vencido d e que r esulta d os í g'ua is s erã o o btid os
to envergon hado pelo f;tto d e ter um a vitel a li a Amer ica Lat ina.
do 9 mêses de id ade pel o m enos 2 m êses a van- Os casos m ais freq u e ntes d e p a rição jrrerua-
cados de prenhês , sen do seu fe cundador 2 rn é- t.u rn , rn oatr u os td a d es e -d e fo r m a çã o d e v e -s e in-
ses mais velho. Para mim tal efeito d a " Mis- dubi t a velmen t e, a d e fi ci enci a dos e t e ru e n tos
tura" sobre os orgâos sex uais é inteirament e minera is. Nas fazen das ex pe r im e n t a is do D e -
inesper ado, porém não se pôde n egar. No s a n í- partament o d e Agric u ltu ra d o Canadá, já se '
mais novos se us efeitos sã o ex t raor d in a r ios e r econhece iss o. Quan do . as r a çõe s são desp ro-
ainda mai s asceuduados nos adul tos e prtncí- vida s d a ': Mist.uru ", a pa.p e ira , a falta d e f ilhos
palmente nas femeas. "Quasi invaria v elment e , e a s d e form a çõ e s dão-s e . com frequ encia " , e o
minh as va cas conceb em na primeira cobertura". relatór io A n ual da F azenda Central, e m On-

Todas as minha s va cas são r e g tstradas, ' tam- tar fo, "Ca nadá", r e ferindo-s e a o s resultado s
bem a su a produção de leite , a ss im com o os pou co s a tis fa torios e x per im e n tad os e m a nos
nascimen tos . Por conseguinte , por muito que a n te r iores . .d ís : " a fre q uencia d a p a pen -n , as
custe ac eitar as minhas d eclara ções no que se p arí ç ões prematu ras te o n ascimento d e .co r-
refere a fecundidade , facil é verificá-las. Du- deiros raq u itic os são origina dos geralmente
rante os ultimos m ês es três das minhas v acas pela d ifi ci enci a d a "Mist u ra " n a s r a ções d a s
pariram entre 1 e 24 dias após com ple t a r em o velha s prenhes " . T odos os a nos l ê-se ' nos jor-',
fi sua prova rendimento de leite, e en t r arnn: . n a ís agrico la s d o Canadá noticias como a s e -
logo numa nova prova. Tão rapida produção g u in te : "A p rodução d e ' cordeiros f o i d e sola-
não se conside r a comum. d ora, a papetrn aCOlllpanhn<la d e . d cbilidadc

"Dizem todos que um a vaca que r eprodu z ger a l c falta d e vigo r- t.em s i d o lnuito frequcn-
. l'aplda men te e q~l~ a o m esmo t empo está d an- te. l\Iuit.os cor dei r os nas cem a p arentemente

do leite, prodUZIra ou Uma vitela pequena b em d~scnvolvidos, mas sem f o rça pm-a se
"raqulti ca " ou lim a quantid a de anormal e pe- mnntcl'e!u d e pé. E :tu alguns rebanhos a s p e r-
(IUena de leite. As minha s vacas ao con t r a r io, das subiram 50%. Os cr Ia d orcs que Junt.aram
rlão a Quant idade norm al e p roduzem vitelas fi " Mistura" ás raçõe s rem motivo. para se fc -
grandes". . Ii ci tal'ClU". ·

Se men cionamos. extensamen te as observa- " Em 19 2 2 disse .o Doutor MOUR OE d a Es-
çc1 es do Sr. Wall, é porque as condições' gerais tação , a vaca " My Queen ", pal\i u u~a v i tel a
de criação de gado n a Africa do Sul se asse- d e 29 ,5 quil os . Em 1 9 2 8 d epo is d e t er s i d o co -
rnelha m mais as de qualquer outro p aís sul berta pelo m esmo touro e d e se junt ar diaria -
america n o. Na grande exposição agricola que m ente a s sua s r ações 20 grs. d a "Mis t u ra"
He celebr oU em Durhan, Jóhannerburg e outras 'p a r-i u uma v i tela d e 41, 700 \ quilo s , que consti~
cidade entre Março e Julho de 1938 • . os a n í- tue um -r e co r rie p ara a raça " Jersey" n e s s a
mais tratados com a ; ' Mis t u r a " e exibidos pe- E s tação . Com .a idade d e 4 m êse s o v itel a p e - ,
lo SI'. Wall, ganharam três cam pe onat os e sava 11'4 quilos.
~ - ......,. -...........,..,..,.. __- __......

FAZENDA RETIRO FE'L I Z
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A luta contra o esgotamento das terras cons­
titue, hoje, a preocupação dominante de muitas
nações agricolas. Não Ira , realmente, problema
rnars sério, . nem questão IUaiS vital <lo que a
defesa do sólo de um pais. POr rnnfs industrial
que haja sido a evolucão das nacionalidades
ainda é na t erra ·que r C"pousa a ver<ladeira se­
gurança eoonomfca da-,rnafor-ta das potencias de
hoje. M;eslllo ern povos de feitio tipicalncnte znu­
nnfatureiro, corno a Inglaterra, a volta á terra
assume a spectos interessantes, sobretudo na fa­
se atual do rrrrrrrdo, elll que a insegurança dos
meios d e comunicação ainda é problema em

.aberto.
Não ha, talvez, nação que tenha prestado u l­

tdrrrarnerrte mais atenção á defesa dos s610s, ií
luta contra o esgotalllento da terra, do que o s
Estados Unidos. Possuidora de Ullla organisa­
ção modelai' que é o seu l\linistério da Agricul­
tura, e baseando sua gI'ande força na explora­
ção dos produtos da terra, a nação americana
dá muita atenção ao probtemu da lavou­
ra e , especiabnente, ao da terra. P6de-se
dizer que a akma da administração do pr-esf-

Fabio Bastos & Cia.
I~ UA FLüRENCIO D E · ABREU. 3 6 7

S ÃO PAU L O

,
dente Roosevelt é o atual secretario da Agricul·
tura. Homem d e larga visão oconomíca, adepto
l'ervoroso da vida l'ura!. o s r . 'VaIlace conseguiu
Irrrpor- ao .f~overno 11111 ·p r og r a m a de ação ngra­
l'ia que é , talvez, o mnts vasto até hoje conce­
bido e exe cutado cm ·qualquer país. Tão gran­
d e é a influencia do titular da pasta dn Agri.
cu l t u r a dos E stados U rifd os que quasj se po,
d eria dizcr que a prcocupação bnsíca do "NeU"
Deal", e rn seus a spc ctos fundamentais, é o res­
tabclc cinlCnto do c q u ilib r io entre o campo e .\
cidade é o rcajustamento economico, até então
1'o lllp i <1.o, e n t re os preços agricolas e os. índns­
triais , a prcocupação d e fazer voltar a vída ru­
ral ao seu antigo esplcndor. O progrnmn dn
;ubninistl':u;ão atual é pois , essencíalmente
a grario.

Analisc s cuidadosas r evelaram, atmvés de
pacientcs p csquizas d e técnícos de valor, a fII'

züo exáta d esse desequilibrio. A ' medida que
as t erras s e osgouarn , o s males atacam o orga­
nfsmo agl'icola. UnI país de t erras ' fracas, esgo­
tadas, devastadas , é, na 111aioria dos ca sos , uma
nação em r-uínus, a não s e r quando o acuso de
certas condições e s p e cia is lhes d{t . meios de
transfol'JDar aS populações agrarias em t1'abnlhll­
dores industriais , . como aconteceu, em menos
d e trmu g eração, na AIC1Danha.. Se,a crise d~
' I"'ricultura. CID s u a s fontes bnstcas , c , Da rCllh·
''''' ' d to
d el e ele.eorrente do gradual epau peramen
a, \ . d - -podas terras , o problema baSICO a naçno nao .

' d e l'ia 's e r outro sen ã o r estabelecer essa riqueza
perdida, ou, p elo menos , inIP_cdir, medínnte pro,
ce ssos especiais, a ag;ravaçao. (~O tcrri\"cl nl~\.
D essa concep ção nasceu a polfttca de p1'otcçao
a gricola, ou rnais e xa t a n lCn te, a de d efesa COJ\'

tra a p erda de fertilidade das terras. .
O "SoU C on se r va tion A ct" dos Estados Unto

dos foi a r esposta á r ejeiçãO pcln Suprema Cô\'o
t e <lo antigo pr-ojeto de "taxas d e trulIsfornlll '

çã o ", a prfmerra e ta p a do "Ne\\' D~al". pll\Ull
e n g en h osO, pelo 11111\1 o goveI'no colot uv n, nn~

f abricas transfornUlcloras de nmtcrias pi-ímns. os
fUlldos in<lispensa,'eis ao pngnmeritn dos Invrn'
clore s , que voluntarÍlllnente l 'eduzh'am SUI\5
areas agrícolas. Quando essa s taxas não pu­
d eraln mrrís ser r e cebidas , o governo rnl­
teu-se para a defesa dos s610s . Niío 1I0u\"I'
duvida que ,a d efcsa da t erra agrícola contra n
perda de fertilidade fosse atribuição 11aCÍonnl,
Asa ím o governo americano'pôde construir li

vasta muqufnn hoje existen te, pela qual se Ins­
titU.ll'anl os fundos illlÍispcnsavcis para pllglIlllCl\­
to dos lavradol'cs que d esejavam cooperar com
a s autoridades na luta contra o esgotamento
das terras. O " SoU COllservation Act " conccllc
a u xilios variados aos agricultores que 1IÍ10 s õ­
m ente l'etira r enl da atividade t erras sujeítas li
e r osã o , como se prontificarem a tratar l1B quo

lJ~'l() Houízo nrr­

Ca ixa 5 7 0

Corl'c ias e a ce s s6 r i osg eral

Rio de J a n e il'o
Caixa 203 1

l\f.3.terial corrrp'l e t o para fabricas d e lati­

cínios Instalações frigorífi cas e mI
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.cstuo cuitivaclus, POI' llI<'io d e Jll'õcessos cn pnzos
(In Impedir a IH'I'da d e 1'('1'1 ili<1:lIl c

,Já não era S ( ' 111 (('II1JlO q uo assill~ a gis s e o go­
verno dos Estados U n irtos ..\ pcsui- do :lIli n u l a­
IIIcnto da la\'oul'a UOI'( c-aIlH'I'i call a , s ,í :~7 }JOI'

rcnto de sua ál"'a a g-I'kola , Ou 700 milhõcs <1 <'
"acres", aprescntuvarn . ha poucos unos, condi­
ções relatívamenrr- s a t isfa t o r ia s . i s cntas d e for­
te erosão. Em 47 (l01' ""11 to d es sa á l'ca , e m 77:1
milhões de "acres " , /'r es qunrt a s partes do s ôl o
jn estavam pCI'I1i<1as. C<'I'('a d e 22,3 milhõcs a cha­
ram-se qnasí Impropi- íos JllII'a a .('xplo r-n c:iío a gr-í­
cola, com dois t ercos d o só lo n rnvc l ím prest u­
reis. Os restantcs '2 0 0 milhõl's d e " acrcs" não
eram mais 8610 IH'Oprio Jlara II In vour-n , E rnm
áreas devastadas p elas e ros ões, OIl<1C 11S popu­
lações não prospcrnvnm, mais SI.' est Ioluvnm, t-e­
gistando a spectos dcplovavcts , c o m o alta <1eliu­
quencJa, mis cria organica , todos o s caractere s
das raças em decomposição.

Trazemos tais fatos á tona, porque a idéa d e
defender as nossas terras, por m cdídns de estio
lUulo aos processos modernos de combate á ero­
sno vai ganhando vulto em noSSo meio, Niio
estará longe o dia em que o pais possua a, s.u~
grande carta de alforria agrru-ín , que pernlltirll
a defesa das terras já s u j ei t a s á erosão ou das
que, pelo cultivo intensivo, possam ficar tam­
bem prejudicadas.

A erosão das terras não é, porém, fato sím-

plr-s , E' questiío comptexu, e rn que se liglllll
assu n t os ,~xtJ.'enlanlente cOluplica<1os. Basta \'('1 '

'11W no inquerito r ecenteluente feito nos Est a <1os
! ' \l i d os , s r- notou que Ulll dos fatore s Illais sé­
dos d ..>'s a >,i tua~iío I' r a o s i>'teu la d e arreda­
IIH'" (o ,Ia,.. llI'Olll'ias t e )'l'as. C o rn o exigir que
pequenos sitiante s , arreIHlat:ll;ios ou rncetz-os.
l'u ideJll I H'II1 dos s o l o s que explorlllU, pagando
taxas muitas Vl'ze s e tev u d us. se II l e gislaçiio não
lhe s gm-nnro os ser v iços que porventura quize­
1'{,ln introduzir na d efesa c o ntr a a e r osã o ? C o ­
1110 impedir que a s t erras se e g o teu l, se e s s a
m esma legisla l,'iío niío proibe II explorn l,'iio a g-l"i­
roln , )101' luvrndoros g ananciosos, em condições
'IU{' dentro d e Il0UCO t l'Ulpo a s Jevnm í'n rn lzne n­
I.. I' c stel'i1idade?

Quando os país e s e u t r lll ll na fas e inicial d e
e X)llo r açã o , esses c u i d a d os podem ser- por veze s .
adiados ou dtspensndos. O objetivo prinlordial
da prilueirn e t a p a da colonisaçiío .d e Uni país
novo é povoar. Por isso facilitam-se os Illeios
indispensaveis, ainda que a]gunlas vezes sejnzn
ex t a'en m mcn ro rude s. Chega-se, porélll , á segun­
da e ta p a . e m que a preocupação donlinante niio
é mnís apenas povoar, luas conservar. Quanto
mais as uações prrdcr-ern r esolver n prinleira fa­
;;1.', sem d escuídar- da segunda, tanto mats facil­
m ente sez-ão atendidos as graves questões o es­
gotnmenro das terras e da decadencia das ctví­
Hsações agr-ícolas•

•

Ifpau(o: ', '
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Molestias das vacas leiteiras
(Caquexia)

Cel:~u ~l fnei~ielle.~
Med. Velo F. P. C. I[ j -

. Nas labutas c1iarias d e um veterinario e n a s
p r ecau çõ es co n s t a n tes d os criadores, um a ca u ­
s a s e m pre os preocupa, a m agreza d a s vacas
leiteirás. D iar i a men te os veterinarios são ch a ­
m ados p a r a ex a m ín a r uma ou muita s vacas que
s e a p rese ntam e m adiantado e s tado d e m a.gr e-

. za , n ão p ro d uzern l eite e n ão conse guem criar
os b ezerros. E' a esta magreza intensa que s e
d á o nome d e ca.q u ex ía ,
Caquexia é q uan do um animal a p resen ta avan­
ça d o es tad o d e m agreza, proveniente d e ' urna
autofagia - {utilizar d e suas próprias r eservas.
eo rrier' a si m e smo, ao qu e muitos cr iad o r es
.d ão o n ome de molés tia d e secar ou colete .
D e f a to a carr uexía vai a o extrem o e q uan d o a
vaca morre, não s e e ncontra um n ada de carne.

A e tio l og i a , d e ssa ca q ue xia , varia, m a s g e r a l­
m ent e é a co n seq u c n c ia d e uma a lte r ação do
m e t a b olism o. Quando falam os que uma vaca
es t á com o m e t abolismo alterado , que r d ize r- .
que, um a d a s suas fun ções asaimIl a.d or -ns, OU

desassimiladoras, esta a.lt errrda . .
B a s t a um a u u íca a l t e ração, por exe m plo d os

sais minerais , para que uma vaca fiqu e' e m
poucos dia s num inicio d e caq u e xia. Quando
falamos que uma v a ca está m agra por deficien­
ci a de a li men tação, h a alguns criadores que
pro t e s t a m , di,zendo que n ão é a alimentação,
porque as s u a s novilhas e n ovilhos t em a
mesma a li m e nta ção e não sofrem d esta magr a­
za , Sim , é jus ~amente n este ponto que n os
b ase amos p a r a dia gnosticar uma altera ção do
m e t abolismo. U m novilho ou novilh a n ão pro­
duz leite e n em t ão POUCo t em que reproduzir
um ser semelhante , . ao passo que uma vaca
n e cessita um a alimenta~ão muito m elhor, não
só para s_uas p r ó p r ias n ecessidades, com o pa r a
a formaçao de um féto e produção de leite
Uma vaca leiteira, p ara que pOSSa se conserva;
e m bôas carnes, produzindo b astante leite
precisa que e m sua a lim e n tação não falte n e­
nhuma substancia, a s s im ilavel, indispensavel ,
para compensar Os gastos na produção do fé to

PORCOS
D UROC-JE nSEY e EDEL ' SCHWIN

Puros e a lta m e s t iça g em . ' Venda perma­
nente de reprodutores, ótima Iinhagme. .
Preços es p ecia i s para ' lotes, para os que
desejarem i n ici a r criação.

Inform a çõ es:

F EDE R A ÇÃO DE C R I AD OR ES ;

CAJ.UPOS N E T O & o ra.

R ua Tomaz Lima, 6 44 -- 'fel. 7-186 4
São Paulo ou Campos Neto & Ora,
Cordeiro. C . P , (Perto da Estação),

t=:l 2 0 lEI

e do lei te e, t um bem para a tender ao seu prõ ­
p rio org an ism o .

A s n oss a s pas ta gens . s ão pauperrimas em
s a is minerais ( cálcio, f ós for o, potassio, iodo ,
e t c. ) , d e form a que as vacas não recebem, nos
à li m e n t os, a s qu antidades s u ficie n tes e assim
v êrn-se obrigada s a di spôr das próprias reser­
vas organicas. O animal é com o uma maquina
que r ecebe m enos co m b u s tí ve l do que consome
e que, forçosamen te ch egará em determinad
m omen to a fa lha r . diminuindo sua produção
a t é qu e ve n h a a paralis a r o seu trabalho,'

Quasi toda a magr-ez a o bse r vada nas vueas
le í t e iras , é originada pela alteração do met a.
bolismo. Vejamos -a.lg u m aa moléstias das va­
ca s : a ocasionada pel a a lter a ção geral da nu­
trição, o s ln di-om n acldose; a ocasionada pela
a lteração d o metabolismo da I agua, a diabete
in sipida ; a ocastonada pel a alteração do meta­
bolismo dos hidratos de ca r bon o, a diab ete de
a çu ca r ; a oc asionada pela a lter ação do meta­
bolismo d as p ro tetúas, as acetonemlas e as he­
moglobinemias puerperais; as ocasionadas pela
a It e r-a çã o do m e tabolismo das gorduras, as
obeaidades e magrezas ; as ocasionadas pelas
al t erações do m etabolismo das matérias min e­
r ais , o raquitismo (nos novos), a osteomalacla
(a m olecim e n t o dos ossos), a osteocrast n,
( t e n den cia a fraturas ) , a osteoporose (asp éto
poroso dos ossos) e a caquexín ossea (quando
ha completa decadencia es quele tl ca ) . Ainda
temos a s consequent es da a lteração geral do
m etabolismo e das avitaminoses

Não é possivel um veterrnartn fazer no mo.
m ento, um diagnostico diferencial das altera­
ções do metabolismo, porque para isso seriam
n ecessarlos exam es especiais. Quando falamos
d e uma altera ção do metabolismo entende-se
com o uma ' das causas citadas acima.

O modo de evitar a magreza, o papo, a man­
queira e a a diminuição do . leite está no cui­
dado que o criador deve dispenáar á alimen­
tação das vacas, nada lhes deixando faltar. Ali­
mentar racionalmente uma vaca não é tiio fn­
cil , é preciso pratica e conhecimento.

Entre nós, nas criações extensivas, Os ani­
mais já possuem um "modus vivendl " própri o
e o organismo já está . acos t u m a do com a falt a

. d e rações suplementares. Uma un íca falta com
a qual não se acostumam é COm li defi clencl
de sais minerais. A maioria das caquexías são
produzidas pela falt a de ealcio (calcemlns 1
ferro, .ou outro mineral.

. E' preciso que se renna em uma formul a as
s u bs tan cias minerais que a vaca necessita, nun­
ca deixando faltá-la, principalmente durante
a gestação e no periodo de produção de leite.

Uma mistura que contenha iodo, cal cio e fÓs·
fo ro - l\1,is tul'a IOdo Calelo F os fat ada preench \
plenament e todas essas finalidades e é por
isso que sempre .venho aconselhando-a como
preventivo âs caquexlas das vacas leiteiras.

REVISTA DOS CRIADORES
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QUEREIS EVITAR A

PN EU'l\W -E NTE RI TE?

C a b e rlí' a S. P a u l o rnn ís u m n v ê s . e (~ ll tralisar a proxí­
m a e xpos içã o nacional 'd e gad o . ' .<\s nlagnificas instalações
d a A gua E ,ranca vão rece b er os e x p o e n t es da p e euaI"Íl\ do
Sul d e n OSSa t e rra , mrmn d enloll s tl'ação d o trabalho do
criador bra sileiro.

A q ui , com o e m toda a parte do Inundo, H S e x posiç ões
represe ntanI trm n esco ra pratica e util, capaz d e d cnlonstrar
a rnm- ch n p r-oguesaívn d a exp l o raçã o dos CHIllpOS, npr-oxímnn­
d o, u ns dos out r o s . c r iadores d a s m e srnas raça s . facilitan d o
o intercamb io d e r cprodlltorcs, e strcitando r elaç õ cs e arnt­
zade s. U t e is e rn todos o s t empos, a s e x p osições :g ll u h a Ill , na
atu a li d a d e. rnufor- e x p ressã o e valor.

A guer r a j{t alcançou tOl10s os r e cantos do m urrdo. .Ex­
pandiu-s e d a E u r o p a Ít Atr-tca, A sia, Oceania c {li nOSSa pro­
pria America. F o rças amcricanas do :Ko r tc já cst ã o em
a r m as. batendo-s c nas ilhas do P uc í í'lco , O luu'que indus­
trial ;yankc c intciralll cntp rnobflfzncl o e ru ravor- d e ~igan­
t esca produç ã o b élica.

A nOSSa t erra cortou s u as r elaçõc s politicas e comer­
ciais com o s país e s, do " eixo". Identifica-s e , cada dia muts ,
c om o s E stados U n i d o s . Cr-cscom o s nos sos cOlnpromissos.

Os a mâ g o a do Norte c <la Europa tem confiança no rrosso
auxili o q u e poderá ser enorme e Inagnifico corn o abasteci­
mento, cada v ês maior e c on tín u o , d e matêetas p rimas e
p rodutos aliment i cios.

Tem os que Iuobilizar t o d u s a s nos sas forças produto­
r as, do vale a m a zo n tco aos p ampns do Sul. 'l'enlos de gm-an­
til' n os nos s o s rrmtgos e aliados a borracJla, o manganês, o
ferro, o c r ist a l d e r ocha, o CrOJllO , a sed a natural, o café,
as carne s, o s latic inios, uma infinidade de produtoS.

Tão importante para as {ol'ças eu), lutas é a borracha,
o est a n h o , o a~ulninio, a s e d a natural , c o m o as carne s r es­
:friadas ou e rn c o nserva , o l eite .condensado ou em p6, a s
goud rn-a s animais, o q ueij o e a maritetgu . . _

O x alá a p voxtmn e xp osiçã o de Junho, d o Parque da
Agua B r-aricu., ven h a demonstrar á civilização em luta que
o Bra sil está d.e p é , duplicado no seu trabalho, pronto para
curnp nn - a s ua finalidade: fornecer ú. vitoria das democra­
cias o s e u e xplendido c o n t in g e n t e de matérias prdmas e
pro d utos nlimentícios. .

Usae o
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MEDICAMENTOS ANIMAIS
E AS GLANDULAS DE SECREÇAO
lNTERNA NA MODERNA TERAPEUTICA

A velha farm a cop éa n ão se a po ia va, u n íca.
mente, nos conhecim e ntos do sécu lo 1 4. E.la ,
t ínua raises no a n ti go .l.!. g lll Lo e . 11 a glorio sa
Grecla , ch eios de produtos os m ais e x t r av aga u ­
tes : pó de ch ifre, d e veado ou ba ço moid o d e
cachorr o se lvagem . . .

Assim foi por m uitos anos. S ô m ais tarde.
no decorrei- dos s écu los 18 e 19, é q ue o m u n­
do começ ou a sor r ir a t ã o ex t rava gan te a r t e d e
curar. A quimio te rapi a , triun fava e fa zia es­
queci dos por alg um tempo os medicamentos
an imais, extg tnco que u m gran d e bi ol og o , Só -
quard, r evtvesse, em bas es cien ti f ic as . a velha
te rap eutica dos egipc ios .

. Brown Sé . ua rd r a cio ci na va : n o hom em cer­
tos orgãos funcionam d e t í cle n re m e n ts mas.
devem e pod erão ser es t ím u l ad os. p ela ass imi­
lação de produ to s extraídos, desses mesmos
orgâos, proven íc r. tes d e anim ai s jo , e n s e , i
gorosos. Sus es tu dos e ide ias - com o todas as
inovações . ..:.... so fr iam a tar u es e criticas. m as
ele e E'eUS dis cipulos conti nuava m e m s u as ex­
p€rienl1: s, e ch egavam a c p o tei -ap ín , í r so é, ao
tr atamento pela assim ilação d e produtos c bt í-

dos de orgãos iguais . .
Era o renovador d o velho m éto d o d-e curar

e teve nos' seus co l égas. duq u etn épo ca a t é ho­
j !::, mil hares de continuadores.

Descober ta ha 50 ano.s a o po t eru p ía vem
sendo 'enr ique cid o a m uefi ci en t e co m n o va s e
brilh an tes exp éríenc iaa. As gl andulas de s eere­
ção interna são as fon tes d ess a s p es quisas e
moder nas apli ca ções terapeu tícas,

: : [::J ::

A aU~encia d os corpos . Uroid es produz, co­
mo é ~abido . um es ta d o d e cretin is m o es pec ial,
es ta~o ~órbid o que é cu r a d o pelo próp; io cor­
p~ tiro Ide ' ou pelos produt os dele obti l os. E ,
nao é s á: outros transtornos tamb ém ar co n­
t:am med ica çã o a travéz o tirolde , como a ' o be­
F.ld~d e . E' uma ten: p ;:u tica d eli cad a q'ue exi ge .
obl'lgatoriamen te , o controle cli n ico. .

Cert as glandu l.as vi sinhas, d e 'f u n ções dife­
ren tes. como as par a tiroides. Cu ram os cas os
de convulsões tn ran'ü s , t e tan íf'or-m cs, e cc mba - ,
tem estados' de r aqu iti sm o.

, As; glandulas s u praren a ls, situadas Das vizi­
nhanças dos r ins, proporcí onam a a d renal ina,
um dos m ai s p recioso s m edicamentos. E' ela
que'b elI)pre gada por in ges t ã o ou p or inj e ções,
~o~ t e. sobera nam-ent e , a ba ixa de te nsão a r -
er da. Os evtratos tota is d a supra r r enal . s ão -

usa os n I t i . f ' A 'ent í as mo es las Il1 eccios as , gem · na
~ i nd Ido llIod ifica dor d a t en s ão arter ial, perm í.

Ao a lu ta contra a astcn ia e a fadi ga.
dut o lado da a d,enali n a a , insulina é dos pro­
á ~8d ·oPoterapicos qU'8 m a is serviços prestam
dom~n~ cina , Ji]' ex t ra ída de uma gl a n c1u l,a ' ab­
no tr I, o pancreas . e , tem em pr e g o especia l

Koatame nto da di a be t es . . .,
DasSado a d iabetes e ra in cu r a vel e n o en-

t anto, m u ito recentemente, ' em. Chicag o. u m
g r u p o de e n fe r m os ..co rnejnoruva o seu 1 0. u a n i ­
ve rsurro d e cura ins u linica . Não s e co mre c es ­
se a in s u li n a e a pe nas 1 % d es ses doent.es es­
tar ia vi vo!

A lI ip o fi sls - outra gl a ndula d e s e cr e çã o
interna, si tu ada n o e n ce falo - mer-ece d e s ta­
q u e es pe cia l p elo pape l q u e d es erupen Lu n o
cresci m en t o e n as funçõ es g eriestca s . E a s pro ­
p r ias gland ulas sex uais s ão prescritas diar ia ­
m ente em casos dos t r a nstornos da i d ade crí­
tica e d e fic iên ci a Vil Il ,

: : 8 : :

Esa es produtcs , . no e n tan to, ex igem p r es­
cr içuo e controte m ed ico, m a s ex ís t.eiu o i, t.ros ,
ll~1U Uel1l o po cei-ap ícos , que, em dcs.,a uo i rua.rs ,
não apr esentam inco n ve nienlia a Igu m a : o ~ u ,
co d e carne , o -í tg a úo , a medula dos asse s . .

O su co d e carne é um elemen t o ex c i e m a ­
m en te ativo n o co m La te á. t u uc r c u . c.se, l. ES­

c.e qU 3 to rn ado e m d OS d S su Lic ic n t ..s . -u u , :J.UL..::

l ong o t e m p o e n as p r imLira s fases d a mores ­
1.1.. , 1 , ~ v IllL 11L b .L . 1.L S S u o CS I I..S \U d ...c..CS o b­
tí dos nos casos de a n emias e c lorosas .

W Lip l',) e Mín o t . m e d í aos amertcan c s , p r e c 0 ­

n iza m a In g cs . ü o d o e g a d o t anto n os cas os d e
:. n", 1JJ1 a~ S. lll p . ~·S cu m o r. u s m a rs g l a "L s , u g i n do
t a n t o m ais e fic ientemen te Quan t o m enos co ...
z í d o.

O f igado é largamente usado em m ui tas e s ­
r;-eciaL d .ldes fa rmaceu t ícas e t em. t a m be m, as
segu in t es a plt ca ções caseira s: e m 1 5 0 g rama s
d c caldo, b as t .i n ce , q u e n t e m a s a ntes d e fe :ver,
j uuta rn s e 10 0 gramas d e fi g ad o d e vaca, crú,
co r t a d o em p eda ços . A mis tu r a fi c a com uma
tem p eratura . a proximada, d e 550, ín s uf . c íente
para des t r utr os princ ipios a t ivos mas t a a t an ,
te p ara dissimula r o g osto do fí g ado crú.

P ode S3 , t an: b em , Ie var a o f o g o , por d o is ou
t res minutos , fa t 'a s g osea as <lp. I í g ad o , t ostan­
d o-as p or f ::ra m a s d e ix and o-a s Ií g e ír -ame n t e
sangre ntas. inte rname n t e . Usa do d es s a forma
o fi gado é excel-en te m e d i ca m ento para os ca­
s os d e a n e m ias . e d a s p ropria s a f 'ee ções h e pa­
ticas, p rinci palm en te n a convalescença das
Ict erí ct a s e n o In ic ío d a s ci rroses .

A m'ec1ul'a ' d os ' ossos , o 't u t a n o , é outro
m agnlfico . fo rtificante . ' ex c elen te r em e dio para
a s anemia s, E ' usad o como ·u m a m a n t a í ga
passada sobre fatias d e pão, not ada m ent e o
tutano d e v ite la . .

:: [::J : :

P ode r i amos n os a l ongar n as e n umerações,
mas o que ' q u e r e m os esclarecer é q ue a ci ê n­
cia m od e rn a ve m Ian çan do m-ão, co m os m e -:
Ih ores r esul t a dos , de t odas a s v iscera s d os a.n i- :
m ais e d os prin cipias q u lm Ic os d eles extr a i d o s .
co m b a't en do a insufici-encia d os nossos o r g ã o s.

Voltamos c ientifi camente á ve lha t erap ê uti ­
Ca dos egíp cios.
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CO:\10 SE F AZ A l\1ARl\mLADA DE L ARA N .JA ?

RUA LIB. BADARO', 4 9 9 /501 _

ja, pu b li cada pela revista Argentina "La cba­
era",

A " OI'ange m erm elade". ta n to apreciada pe­
los yankees e pelos inglezes tem o seu segredo
d e fabrica ção. Elas devem ser claras, trans­
p arentes, vendo-se as tiras d as cascas, que lbes
d ão o sabor ligeiramente amargo e gosto~o.

Eis o processo para uma linda e gostosa
" orange marmelade". Descascam-se duas la ran­
Jas, depois de bem lavadas. cortando-se as cas;

cas em tiras fin as. de uns 3 a 5 centimetroB d
comprimento. Uma l arn in a ' de gil ete faz um
bom serviço. E ssa s tiras de cascn são fervi ­
das, em pouca agua, para que se tornem ma~iaB.

Descascam-se mais 4 laranjas e 3 limões, Jun ­
tam-se as duas primeiras e todas cor ta das enl
pedaços são levadas ao fogo, pl·ef eri velm ent.e
em panelas de barro, cobertas com agua. DeJ­
xa-se ferver duran t e ,15' minutos . juntando-se
um pouco d e a g ua, d e quando em qnan do.
substituindo-se. a ssim, a que se eva pora. D~I.i
xa-se, em segunda, o caldo descan çar por >
horas. _ Decanta-se, juntando-se as tiras de
casca previamente preparadas, e cerca de 500
gramas de assucar por ll tro de caldo. Leva-se
novamente a o fogo até al cançar o pon to de J;c­
Iéfa, tira-se a esp u ma e enchem-se os vidros.
T em-se. assim , um a g os t osa. linda e tranHpa­
rente " orange m armelade ". de fazer Inveja aO S

filhos de Tio Sam.
rf>/I.>

FAZER A COl\IPOT.o\ DE FIGOS?

No fim do ano, nu
Natal o nas festas de
Ano Novo, as figueirae
es tã o ca r r egà das, ds fi ·
gos em ponto de serem
aprovettados para ns
compotas , Assim, mais
uma receita.

Colhem-se os figoS,
aparam-se Os pendacu­
los, fazendo-s e na caba­
ça de cada um uma in'

cisao superficial, em f6rma de cruz. Em segui­
da. são levados ao fogo, em panela de barro ,
com agna suficiente para cobri-los. Passados
5 minutos de fervura despeja-se a agua, jun­
tando-se outra aquecida, mais uma boneca de
cin za de - madeira e deixa-se a ferver e até que
0<1 figos estejam bem macios.

Nessa ocasião s ã o cuidadosamente retirados
da agua, deixando-os em uma peneira para qu
fiquem bem secos.

Prepara-se uma calda com 1.250 gra~as de
assu ca r, por quilo de figos, em 3 litros de agua.

de .

S. Pauloc , Post al, 4 5 8

Sementes selecionadas

Eu tenho a impres­
são do que bem poucas
são as nossas " d on a s de
casa" que conhecem o s
segredos da verdade~

ra e con om ia domestica.
Quanta causa gostosa,
quanto proveito se p o d e
tirar do aprovveitamen­
to intellgen t e das fru­
tas quo sobejam n o p o ­
mar, do excess o de leite

das hortaliças sadias, e bonitas, do copadete
aba tid o para o regalo da familiar

A mulher de hoje , mesmo quando passa n a
f azenda alguns m êses do ano, lev a para sua dis­
pensa as latarias compradas n a cidade e s6 s a­
be apresentar, em sua mesa, o caviar e o paté,
esquecida, inteiramente, doe nossos petiscos ,l e
o u tr'ora, o lombo de porco d e fum eiro, averme­
Lhado e s a b or os o; a pass6ca; a s õpa d e milho
ver de . " A té o biscoito d e polvilho é hoje Um a
r aridade!

N o entanto, além de petiséos gostosos e apre­
ciadissimos, o aprov e t t a m en t o das .. quitandas "
d e uma fazenda é uma verdadeira fonte de ren­
d a . . Porque as 'n o ss a s " d on a s d e casa" da atua­
l ida.de não p rocuram aprender os segredos d a
econ o m ia d omestica, para que possam d iri g ir o
prepar-o de uma geléa com a m esma maestria e '
e l e g a n ci a com que jogam o bridge? .

Essas as razões de trazer para este "Você
Sabe " .. . " uma r eceita da marmelada de taran-

Hortaliças, Flores, Florestais, etc.

Ferramentas e Apetrechoe

Inseticidas e Fungicidas

CATALOGOS GRATIS

DIEBERGERAGRO-COMERCIAL LIDA.
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SEM
Selecionadas e de Germinação Garantida!
CAPINS: Catinqueiro Roxo .laraquá. Ca­
bolo de Negro. Colóniào. Ray Grciss,
Sudan Gross. Capins d e Muda. ele.
SEMENTES DE: Cebola. Aliala, Mamo­
na. Tunque. Soja. Milho. Anoz. Noquei­
ra do Iquape. etc.

MUDAS DE PLANTAS FRUTIFERAS
ArUgos Em Geral para

Agricultura. Comercio e Industria

, i
A " lavagem ,. ó co n he-

cid a d o t odos a q ueles .
que j á passaram por
urna d as fazendas d e S.
Pau lo . E lr. , ó · formada
pe los r eatc o das ccst ­
nhas .o d a r. mesas, gu a r­
dadas á parte, geral­
menta em bar r in .d e ma-

, deírn . OU , vel hoa latões
, pe r í e i t a m E: n t o t ap ados.

e que são levados. todas as m anhãs à s pocil­
gas de c éva, E todo esubem o quanto vale a
"lava gem" na o ngord a dos capados.

A guerra. criando sérios probl emas e con o m i­
coso fez n ascer, n a gloriosa Inglaterra , u m a no­
va industria, o aproveitamento d as sob ra s d e
co -n ída das casas pai-tt cu lares . tran s forma n do -u s
e m ~t1;mento paru vos porcos e aves.

Dizem as r evist as ingleza s que s ó n o mês d e
Setembro de 194 1 foram industriallsados 16.0 0 0
to neladas d e sobras a li mentares 'd as ca sas lon­
drinas, transtormadas em alimentó de e n g o r da
de 120.00 0 ca pados! '

S6 os apertos da guerra poderia m dit ar dir e ­
t r ize s capaze s a uma or ganis a çã o in d u atr-ía.l !l es ­
se genero. Coletar em milhares de cas as a s
s obra s d e com id a, tra nsp orta-las p ara a fabrica.
transforma-las em a limen t o d e en gorda d e p or­
cos, n ão é trabalh o facil p r in c ip alm en t e n os
di a s a ngustiosos d e hoj e. ' Assim vem fazen do
o povo ingl ês e d essa inici a tiva dua s v erdades
podem ser apontadas : capacidade d e or -ga n isa­
çã o, a ce rteza d e que a gen te tn gleza n ã o passa,
fom e.

•
P!lOPAG

cessitavam de 19 8 quilogramas d e ' alimento -~
concentrado para que a umen t a sses Os m esmos :.'
45 quilos; r

com o peso d e 100 os 4 5 quilos d e a u m ént.o ,
só foram conseguidos com 2 25 qu ilogram a s do~

mesmo alimento con cen t r a d o. -'1
De tudo isso é facil concluir que quanto m a i s s

pesado e m áis velho. •o desenvolvimen to do por-~ l
co é m ais lento e mais caro. j

O /O ' :'

O QUE SE F AZ COl\I AS "LAVA GENS" NA .:
INGLATERRA ? .

A g uerru vem
des per tan do a con­
cle nc ía inglesa pa­
rn a m elhor e
mai:! sadia a li ­
m ent açã o d o seu
povo.

Quando a c ld
minutos r t~ a j á estiver fervendo durante 1 0
se os fi' e r a-se a espuma e nela m er-guInarn­
te 6 ho;os, conti nuando em fogo brando d uran­
cald as. ~avendo gr an de evapor a çã o de

Da Pode-se Ju n ta i- um po uco d e a s u a quente.
eve-se trabalhar com colher de m adei ra pois

assim evita-se qu e o do ce fiq ue aasucai-ad o.
I ~/~

CONS E R VAR A ::\I A Ç.'i '?

Um exe r ci to de
homens de cie ncia
vem estudando a

riqueza mineral e vitamluosn dos ali­
mentos, procurando substitutos a alguns deles,
dando a outros meios de maior concentração e
conservaçã o. A vitam ina C é das que m ai s
preocupam os cientistas. V ão busca-la nas
passas e preparam centenas e centenas de mi­
lhares de garrafas de xarope concentrado, des­
tínadc ás crianças inglezas. Descobrem que as
sementes da rosa silvestre ainda são mais r i­
cas. nessa vitam ina, que as proprias passas e o
Mlnlster io da Saude Publica procura, desde lo­
gQ, compr a r 50 0 tone la das !

A maç ã; fru ta que faz parte da alimen t ação
Inglesa e conhecida pelo seu va lor mine ralizan­
te, re cla ma estudos, meios de maior conserva­
ção.

O labor a torlo de Investiga ções Ci en ti fi cas d e
Ditton (do Condado de Ken t) vem es tudando,
com sucesso, banhar as maçãs com ol eo de n6z,
concentr ado. As experiencias tem demonstra­
do que tratadas de ssa forma as m açãs podem
Bel' conservadas por m ais 6 semanas. quando
armazenadas .

E' a gu erra obrigando a cien cia a se preocu­
par mais atent amen te para os problern as tão
Importa n tes da altmenta ção. E' a confirm aç ã o
das palavras de Carrel quando diz que o ho­
mem, preocupado com a maquin a , vive esquec i­
do de si proprio!

' 0(> / 0(>

QUAL A MELHOR ~pOrA P.<\RA ENGORD.\R
OS PORCOS?

Não estão de a c ôrdo os crí a d ores d e porcos
quant o a melhor época para o inicio da engor­
da. Uns ac ham qu e de vem ser a pr ove itad os os
capadetes no vos. outros pensam que é preteri­
vel deixa-los, primeiramente, ga n h ar m aior de­
senvolvime nto e engor da-los m ai s tar de. 'Nã o
quero me fili ar a es se ou a quele gr u po. Trago,
apenas. uma pequen a col abora ção , d ados colhi­
dos na " Revista do s Criadores de Porcos da Ar­
gentina ".

Cuida ela, em pequ eno topico , das ex pe r-íencías
feitas no' Canadá e que podemos r esumir d a se­
suínte for ma :

Porcos de 7 a 23 quilos gan haram 45 quilos
de aumento de peso quan do consu m iram 132
quilogramas de ' alimen to co nc entrados ;
quando o peso inicial era de 58 fI uUo s eles ne-

MARÇO DE 19 42 '51 25 EJ
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lla n­
0 0 tem po, com andar vaeb ça
t e e incer to ; com a ca ~10
ca ída e olhar triste; o P a­
s e m b r il ho , eriçado, e fal b s

' II1brod ó n a s nadega j, e me _ ' r -
pos t eriores . devido á açaO 1

, vacua-
rí t a n t e da s con tí n uas e to-
çõ es . A perda de apeti te é
t a l , o ventre contrae-se , tor­
na nd o-se mui to sensivel qua~­
d o a palpado e a boc a do anI­
mal fica pa s tosa Nota-se sê­
de in tensa, h aJit~ fétido e fe­
bre alta.

L es ões Os ca daveres
a presen tam como lesões tlpl­
cas a conges tão do intestino,
on d e se ve r ificam pequen OS
I ócos h em orra glcos . Notan~ ­

se q ue os ga ngt tos mesenten­
cos ficam ' m ui to en fa r tadOs
(inchados). , Em alg uns ca­
s os p6de-se observar o pro­
la pso retal (saída do r éto ) .

Diagn ost ico - Muito gra­
ve. A desi n teria dos bezeJ'l'OS
é d e e vol uç ão aguda , SalVO
t ra t a men to opor tuno e ener ­
g ic o os a n ima is morrem 24
h ora s apõs o apa recime nto
do s p rimei r os s in to mas e. no
m ax ím o, r esi s tem 4 ou 5 dias.
Raramen t e , che ga m a resis­
ti r uma semana ,

'I'rutnmcnto COIU
'obj e ti vo d e se cons eg ui r a
evacuação. convem I1 dmlni.­
t r-ar pur gan tes sa linos. tais
com o o su lfato 'de magn esia .
e m doses de 1 0 a 2O grnm us
d iar ias. a dicio na n do-lhes ' i\
g ramas d e bi carbonato de só­
d io. Logo depois proceder­
s e-á á desin fecção daS vit~s

intestinais . por mei o de nnt t­
s ét icos. 'com o o henzonaf tol
(5 g ra mas ) , n a ft alina pul VC-

' r is a d :t (5 gr am as ) ou sa lol
(5 gra mas j , et c., admlIlis­
t r a n do-s e. finalmente, reme­
d ia s que se jam sus ceptiv eis
'de com ba ter a ni alT éa. comI)
eu b n tua to d e hismu to. ' !í grn­
m a s .

S u r t em bons efe it os as bebi­
das mucil a gi n oas aç ucarado's .
pela ação do a cido lacteo so­
br e a fl ór a in t es ti nal E. sp
tratamento far-se-á n;1 falt a
d e um ' vetel'inario 'ou até ()
11' omen to em que ' este cheguo.
P a r a a nimais de va lo r indi­
cá -se o tra t am ento especif iCO
á ba se de SÔI'OS pr eparados

m ente , atravês o u mbig o m al
d e s in re t ud o q ue f a cil ita a en ­
trada d os b a cil os co lí n o or­
g a n ism o n o vo e in defeso d o
bezer ra.

Dad a a forma d .con ta g ío
'1 d ifu s ã o d essa e n ferm id a de
é co nside r a vel , t anto m ars
quando s e cons tdera a co­
ex is tênc ia d es s a e n fe r m id a d e
co m o a bo r t o i nfe cc ioso O U

en fe r m id a d e d e Ba. n g . p el 'mi- '
t.I n d o > a possib i li dade d e se
ac r e rn tu r qu e a nte s d e nas ­
cer o be zerr o j á t enha a d qu i-
rido o m al. '

S in t o m as O s in toma
clássico da d es in t eri a dos . be­
xei-roa. e q u e m a is chama a
a ten ção , é d e terminado pe la
d í a r r éa que , á m edid a .q u e o
t e m po pa s s a. vai se t or na ndo
d e cat-ate r sangu inolento'.
Observando-s e os b e zerros
doen t e s n o ta-sn que v ive m ,
a f a s t a d os das mães. p er mane­
cen do d ei tados a maior pa r t e

.CJúadct ·
Osbois.osporcos ,os gol linhos
necessitam poro o seu des ­

; envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos/

Experimente dor-lhes,
SI os desejo gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E T R IGUI L H O

Entre os varios t ranstornos
á. .sa u d e dos bezerros e , mais
part icu lar men te dos estab u ­
l ados, e nco n t ra-se a d e s inte­
ria o u e n tcl'i tc d os a nu nucn -

, ' tad os.
Trata-s e d e d oen ça conta­

g iosa, causada p or ba ci ­
los p ert ence n tes. aos p" r u p os
co li e paracoli que, atuando
sob re o organismo do a n imal,
pro v o cam nos bezerros , d e
m enos d e uma semana. a b u n ­
dante diarré a . N ã o s e d eve
confundir este m al com as in­
flamaçõe s g a s t r o -in t estina is ,
c o m u n s e m b eze r r o s m aiores ,
que obede cem a outra s ca u ­
s as ' ( regimes a l i m e n tar e s de­
fei tuos o s " p ara s i t a s in t es ti ­
n a i s . e t c.) .

F ormas d e eonrn gfo : O
co n t a g! o a lém d e se d a r p ela
ingestão d e leite co n ta m ín a ­
d o . pela f al t a d e h igiene dos
ordenhad or e s , d os esta b u l os ,
etc., se p rocessa., p rincipal-

REVISTA DOS CRUDORE



A d q u ira para seu rebanho medica­
mentos veterinârios fabri~~dos pela
. m a i o r o rganização do ra:rno na

A m é r i c a do Sul

ra i iras Uda.
I

(A Especialista Veterinária)

Que lhe oferece como ~aríintia 10 anos de resultados terapêutlcos
e um medlcameuto para cada doença

Alguns produt:os de nossa fabricação:
SOl'Oli nl~ - Evi t a n srmgrí u co m su p er í o rida d e t e r apê u tic a .
P lrc n o d r n l - 9 1 4 d a 'Pe eu ú.ri a - pa r a a n im a is d ejrau p e -

rados e co n v u.lesce n t es o ,
Tl'is te:.r.in :t - Curativa e Preventiv a - Contra a P'ne um.o­

Ente r ite d os bezer r os .
Co tm -g o f in u - Co n t r a o Curso do s a ngu e e D esin teria.
A rrt t -Buct ôvtco - P r eve ntiv o e C u r a t l v o - Co ntra a B a t e ­

d eira d os' po r cos.
Pit ll itl' i n :~ - In d ica çã o : n os p artos e i-et. eri c ão d a pla ce nta e

cólica s.
Vacina l\Ia :,~ ucil'a - Co n t ra o Ca r b u n c u lo Sintomáti co .
~(}1'0 :\ n1·.i -'r p't :lIIi ('o - P r even tiv o p C u r a t ivo . '
(, inimen to S llIlll <1 01' - Co ntr a m an q u e ira s, torced u r a s , e tc.
P ó Anti-Curs o - Co n t ra a s d ta rr éta s d'o s b e zerros,
F)'jeil' inSt - Cc n t ra a s f ri ei r a s.
Peta-o lnno - Me d ic ame n t o a ntiss épti co , h e nn os t á ti co e c í­

ca t rí za n t o.
P Ollw dv. :Wan ou e il'lI - Na c u ra d a s fe r i d a s a nti gas o u r e c en t e s
Fosison - F ortifi can t e d e a lta eonce n tra ção - p a r a ca~'

va los . mul a s , e va ca s .
f\ r".e n t o l iIw, - I n d i r- nc ão r. I n fe c nô e s I'rC i ('rls e m l"end
P ro t O"'CI'1l1 - Co n t r a as ínfe c l'õe s- pio ~êni na s e ' suno'ratn'll l:'
F llr in hv. ('al ei o 'F os fa t a <l a Saúde Calci ficant~ d e a l t.a

n.U<J li d a cle . ' .
Be n zo p l1emol -A zu 1 - A Sa u õ ~ d o G a do .

E stes p ~' O " õl t (\S p. n nontr'l lTI s e fi v eu rl a n a F E D RR " C Ã O DC~

CR I!\f,lO RES. D r o gas il L t.dn. , o s uas fili a is.

Ppç:t :lo I' I'H1 e S S a g-r n li s (l p li t l' l' r>t U l 'PS , e o . J":' l'n:1.1
dos c i-ínrlo -r-s ('O H 1 ('o~ sp1h n s l' ríi1'i r o s el e rn-c-vr-nt r­

('" ,..'1'" ,.·..., 1· ...<:;: (l opn (' ''' ~ (l o P:.... r1o.... il s

Uzinãs C Jhhnica s BrasHeüras Ltcla .
( i\ E Slw ei n li s t a. Vctcl'in iil' in .)

E'Ç i \., DH. ,J 0 1' Q U D I R \ 'fTSTA. 10 ' .l f\ TIO T rr,\11fU..

CA I XA POSTA L . 74 EST, S. P A n _O

r
I
I

capa

COIU cuit Ul'as d .
naraeou, A e B e bac~l os coli e

Profll:lxla --.:. . .
evitar o conr ,PI OCUl'al'-s e -a
re cem -nasci d~gI O do~ b ez e r ros
Ceita hi g! s, m edla n t e p e r -

eUe do
currais, etc, s estab u los,

Deve-se desinf .
antes. a fe l'id e tar, q uan to
Para ta n to _ a umb elical.

'< ~ao' }'luções de I" ~ UH ícad as so-
isol a 10 . 1 OOO.

de creolina a 3O. • . ,
A chaga qU . . 1.00 0, etc.
cordão des

e
se . r adica n o

, apare c
aplicação l'euo" e com a
Preta Faz nda d a P a s t a, -se um
reboco apll a espec íe d e
d' p ?~ndo-se duran te 4
las. ermItlr-se_á

zerro ma lo qua o be-
me o colos tI'O ,. d a

vaca pel - U

O
'i ia a çao purgativ a que

pr me 1'0 lelt
isso depois d e contem, m a s
guns ' t e ordenhar-se a l-

la os , .
Existem no . 'com ér cIO vaci -nas que I ' <ap !Cadas su b-cuta-

oeamente, evitam essa én re~' ­
midade. E' conveniente jtl
que conhecemos a r el a cã '
oxísts t ça o qne
, eu r I;! o a b orto Intecc.o,
::0 e a desinteria d os b ez~ r­
1O~' evitar, no m axim o noss í­
ver, qUe vacas s u s pe ita s d esse
mal perman eçam 'e m es ta bu­
los juntos .com as d em ais ca­
~eças de ga do, d ev endo-se 1e-
~r . ao e~tI'em o as m edidas d e

higiene a esse respeito.

Nas Pl'oxi m id adcs d o São

Paulo , a 30 <1 u il om e t r os d o

':cnh 'ü COlllCl'ei a l, ü SI', A ltJel"

to Bai,rn gtoll \ ' 1' 111 r ranst o r-,

mando a llui sagclu caract e rís .

tica do no ssa t erra , t r a zen d o

PII l'a o cenal'io l ,aulista u m

pedaço dos E sta dos Un id os.

Fi' 11 Granja Ir ul sy ê com
I

suas 11I'illeip esea s ill Sla ll' çõe s

c seu re bunho de ;;u do h olan­

dês, cntl 'cm eia d o de .J Cl'scJ'S,

t.:'lll bem P" I'O sa ngue . fi:i o us

pasta ens cu idndnH. d e u m

n :l'( l' mal ,: intenso aqui, mais

c:Ill1'O al'olã cous rqu êrr- tn da s

d i\" l'sU'1 gl'- min ('a , cult ívud us .

It al'rê li bem o ex emplo do

meio paulista : organ íza ção ,

( êenlca , disciplina, con fiança .

1I1ARÇO DE 19 42
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rIl .iotacã«.
"

cu i e a

Frente a certas gravuras a palavra per­
.de o valor de 'su a e x pr essão . Falta-lhe
colorido, ressente-se de força descríptiva,
é pobre de penetração.

As raizes dessas quatro plantas econo-

d . do o
L.&-

-S:. o-o...
d - . ~

e......- s, ~

~ I- U

m icas, perfurando o solo em busca do
a l írnen tos n ecessru'i os ás suas finalida­
des ; explorando ca da uma delas um cubo
de terra diferente; trazem ao nosso cere­
hro, num só golpe, todas as vantagens
ex is ten tes na rotação sistematica das cul­
turas, quando da exploração economica
da terra. Elas dispensariam qualquer co­
mentario. T êm a força de nos fazer pen­
sa r e tirar conclusões.

E' facil verificar como a penetra ção no
solo se processa diferentemente e como
diferentemente deem se alimentar essas
plantas. Umas, como a alfafa, jogam
suas raizes quasi .q ue verticalmente ás
maiores profundidades; outras, como o
milho, perdem em sen tido vertical ma
ga n h a m expansão horizontal; outras, co­
mo o trigo, espalham raizes e radícicolas
quasi que á superficie do. terra.

Exploram diferentemente o solo, tra­
balham de modo diverso a terra de cul­
tura, . mobilizam, em varias sectores. O '

elem en tos minerais, neces sitados ú for­
Inação de suas proprias cons tituições c ú
produção eccnornica de suas finalidades.
Aliando-se a essa exploração, díver a­
mente feita, a preferencia de cada uma
delas para determinados elementos - os
chamados dominan tes - é fa cil a conclu­
são das van tagens de uma sistematica r~­

tação, sempre que se explora. econOJlll­
cam en te, a terra.

A m aior fabrica de rolhas metnUcas para frascos de leite e de outros tipos,
a pro v a d os pelo Departamento d e Fiscalização do Leite do Rio de JaneirO o
de São Paulo. _ MaquInas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc.

ROLHAs P·ARA LEITE

P E D R " O G I O R G I
R UA ~O CARMO, 4 18 - Telefone, 2-1652 _ Caixa Postal, 111'7 _ SÃO PAULO.

REVIS TA DOS. CRIADORE
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I p O alcernia

R eprodutor-es Jndú-Brnsjl, criação do Sr. Ltncolri JUllque il'. ,
Azevedo, Fazenda Sant'Ana, Oltmpfa , E st. de Sã o P aulo .

A h ípocal cerní n, l ambem
conhecida por mal do s pastos,
lebre do parto, febre do lei­
te, etc., já deixou de se r uma
enfermidade esporádica q u e
produzia, anualmente, a mor­
te de apenas a lg um as vacas
l eltelra~ , para tra ns fo r mar -se
num dos mai s graves proble­
mas qUe afetam as zonas d e
criação, pois chega a causar
alto proporção de m ort os .
tanto em vacas como ov elhas,
particularmente no periodo
em que dão cr ia . I sso , com o é
natural, a ca i-retn fu n es tas
consequonctus ua 1'<1 a econo­
mia dos cr ia dores de gad o. E '
necessário, ass im , que os ho­
mens de cam po fiquem bom
ao par dess a motes t ta , o que
lhes permitirá tomar provi­
dcncías aru tempo h a b ll, evi­
tan do perdas enormes .

Na hipo cal cemia exis te li

redu ção da s substanclas m i­
nerais, culelo e fósfo ro . prin­
cipalmente, cu jo teor desce a
nível inf erior ao com um,
motiva da, talv ês, por um de­
slqulllbr lo organ íco , quer
por dett cíen cta do m e t abol is­
mo al íme ntar, que r por inhi­
bição de cer tas secreções in­
ter nks. Os sintomas da en ­
fermida de são de vido á d e r í­
cíencías no teor de calcío ,
f6sforo e outros minerais que
tanta ímpor tancía têm para a
vida.

Está perfeitamente com­
provado, que, em 100 centí­
metros cub icos de sõro san­
guíneo de uma vaca, afasta ­
da do período de al eitamen­
to, existem 11 ,06 . miligramas
de calcio e 6,0 6 m iligramns
de fósforo, en qu an to cue es­
tando afetada pela b ípocat ce­
mia, na mesma proporção d e
sõro o cateto terá baixado pa­
ra 4,11 miligramas e o fós­
foro para 2,43 mtltgramaa,

O lon calcio, além de fazer

par te integran te dos os sos,
en con t r a m -Se nos humor-es
jun tament e com ions de só­
d io , p o t.asaio, fósforo, e tc. O
teor de calcío no sangue é
sens ivelm ente uniforme, re­
g u lad o por maravilhoso me­
ca n is m o biológico, e o seu
m e tabolismo a ch a-Se sujeito
a o funcionamen t o das glan­
dula s de secreção interna .
tiroides e paratiroides espe­
cialm en t e, que intervêm para

a m anutenção do e qu il ib r io
do calcio , sem Se esquece r do
iodo, indispensa vel ao org a­
nismo para a melhor assimi­
lação do cateto,

No periodo de gestação ,
quando a m ãe forj a uma no­
v a existencia em seu organis­
mo, as necessidades de cal­
cio tornam-s e 'm u íto maiores,
posto que o esq uele t o do fé
to v a i-se fô r man do á custa de
uma alta proporção do cal­
cio m aterno, calcio que a g es ­
t.ante vai ' ce den d o de suas
próprias reservas org'an lcas .

Paralel amente In ici a -s e ou ­
tra função enca r regad a d e

a ten der a s necessidades do
sé r em form a ção : - fi gl and u­
la m amá ria prepara -s e con ve-
n ientement e p ara o fere ce r o'
a li men t o indispensavel a o r e­
cem-nascido , o l eite, e m cuj a
com posição e ntra o calcio em
proporção a p reciavel. Tu d o
Issocolljug ado á pobre za d e. .
ca lcio d e certos pastos e a
condições a t m os fér icas esp e -

cíats , provo cà a c1:ise de hi po­
cal cern ía.

Geralmente a e n fe r midade
a p resen ta s e no periodo c om­
preendido entre os m êses de
Março a Outubro. E' observ a­
d a nos cam p os d e a veia, cen­
teio, cevada e , tamb ern. e m­
bóra em proporção m ais r e ­
duzida , nos campos n aturais.

As condições cli m a t ér i ca s
desempenham papel impor­
tante . Em dias de calo r e h u­
midade , varia ções frequente s
no inverno, a h í p o ca'lcem í a
en con t ra se uc cl íma propicio
e, consequentemente. é .n e sa a s
ocasiões que costuma prati-

..~ .... ~ ....... ... .,. ••~"""-,. "", "" ~~ _ ft ft .... v.v ...

FACA O "SEGURO" DE S E U , CAn 'O
USando "APHTOL " contr a a aftosa. O mais an ttgo e eficiente r em e d ic contra a aftosa . Usando
VACCIN AS " 3 N " contra a Diarréia - Manquelra - Carbun culo - 'Lon í r ícand o cem fos fa t o " VI
TAI NA " com iodo â base d e fosfato de ca te to e iodur eto. Alimentando com ração " V I TAI N A"
- balan ceada de farelos _ vi t aminas e minerais. Descont os a r evendedores. -- P eç a m folhetos a

A R T H U R ' V I A N N A '& O I A . L T DA .
RUA ,F L OR E NCIO DE ABREU, 270 SÃO PAULO .............-.......-....-......._---_....._-----_........-------_........_------------------.._..-
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R e s friador c engal' rafador

I ill1e:J1Ina .ugu r udo em 1 9 '11; este ostabe ec " j

pó d e ser couatder ud o com o · mod elar. 8ur·.,u'
com o s u rto p rogr essista quo mo vimentOIl t~ . ,
a n OSSa í n d u str-Ia ie i te ir a, ne s tes ultim oS r ­
a n oa.

E s t a u sina se d ed ica ao com ércio de leii

pasteurizado e d e outros sub-produtos. COIU

mantei g-a. leites dietéticos e casr.tna Da firnl.
proprietaria . Cunha & Cia. Ltda., fa ~em parteDC~
Srs. José Clntra Cunha Eugenio Gabus e r.
Plinio N. Faria. e lemeJ{tos r el ativamente nOvOS
n a nossa industria. porém portadores de profun­
d as con hectm en tos que multo OS recomendam.

O prédi o -im que está Instalada esta usln.
to: con s t r u id o especialmente !lart: 'lste fim. mo­
d erno, si tuado em terreno com pletamente iS.?~
lad o e e m lo cal a propr ia det. Na sua divisa
inte r n a nã o ~o i descu ida do o m ínimo de t al ll~.
possuindo dependenctas especi a is .para todaS as
op e rações.

Junto ao prédio princip al , 'c omple t a nl e~ ~:
Isolado d este. se en con t ram ou tras constrllÇO,"'"
destinadas á. caldeira. ves ttartos, lavaboS. ba­
n h e t ros . deposito , fabri cação de sub-produt'): .
garagc, etc.

O m a quinaria instalado n este E:3tabeleclrnenro

Vistncxtcrua

REVISTA nos onrxoosss



Belectm
.

-f. O{) rte tIJ,
{jJ IJ~bClJÇ} CUILÇí1:

é todo de prneedeucí n nort e-ame r ican a d a ; ;:.-
brIca Cherry -Burrel. .

Es te apare lhame n to permite o ben efic iamên to
diaria de 3.0 00 li t ro s d e leite , n c m o m en to, p o- '
dendo ser consi dera vel m ente a umentad o, des : ~ '3
quo haja necessidad e.

Na linha de lei te, es tão instala à os, u m : p as t su­
rIzador SP R AY - F. C . B .. d e 1 50 gal ões (56 7, 7
1t:.l.) , um res rrt ador t ipo a ev a d or d o 1.50 0 li·
tros hor ar íos ar roxima damentp. e engm-r uf ud -r ­
ra de 4 bicu~ enched ores com ' caj a cí d uda pa ra
1.200 litros h o rar-íos .

A refri geração é a ss egur ada por u m sis t e ma
ds expansã o d íré ta n a camura fri~;orifiea e por
agua gela da, 110 resfri ador. Este E' il:'te ina de r u r­
frl amen to com agu a gelada , a o Invés d e salm ou ­
ra. constitu e r.oví dade en t r e n õs c cu j os r esul­
ta dos parecem satis faz er ' p lc n a ru en te. O res­
friamento de agua é obtido em a j t! :-e l110 d e uom í ­

nado ICE-FLO, de cria ção d a Cherry B u rrel.
Conta ainda o estabe lecImen t o com um bem
apare lhado labora tór io par u as an alises rotinei­
r as de leite, uma moderna fab rica d e man t eiga
e sub-produtos. '

En contr a-se 90b a ortenta çüo técnica do ur.
Victor Tolendal Pacheco.

l>astetll'i zadol'

Escnít ôrfo
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Ainda r eprodutores lndú-)J.rusil, da apr-Imor-adu cr iaçã o d o
Sr . lJincoln .Junqueil'a Azevedo. rn-opt-Ictru-Io d a F a zen d a
Sunt' .'\na, no m unfcfpto de Oliul]lln , E stado df~ S. Paulo .

v el o E m a lgu ns ca s os. :1S plll ­

p ebras fi cam parali s a das .'
Quando o enfe r m o se a git a,
t o d o seu corpo e n tra e m con­
vu lsão e logo d epois to m b a
pesadamente ao s o lo , r e pe tin­
do-s e q u a u d o , penosamente.
procura le van t ar-s e. Faz-se
dificil , á s vêses, a o bservação
ele tais sintomas. aconte cen­
do .q ue, certa m anh ã . o cr ia­
d o r e n co n t r a u ma série d e
o ve lh a s ou vacas morta s no
ca m p o, sem te r no t ado ante­
r ior m e n te q ual q uer indicio
q ue lhe pudesse d ar idéa d e ­
li"to lament a veis con s e q uen ­
cias.

A e vo lução d a 'e n f e r m id a d e
é variavel morrendo alguns
a n im a is d e ' f o r ma fulminante ,
durando outros hor as e dias .
Citam-se casas d e morte . ín s­
t antanea, como se fosse ori­
ginada por uma descarga elé­
trica.

O cateto, administrado em
soluçõ es tn fetavets, pode cu­
r ar, independente d e qualquer
outro tratamento. Os medica-

m en tos:\ base de saea de
ca l ei o , aplicado s poucas ho­
ras a ntes do parto . represen­
t a m bôa medi da de pre ven­
ção. O e specifi co atualmente
e m u so. com ótimos resulta­
d os , é o gl ucon ato de calcío .
Convem que a injeção seja
ind ovenosa para Se obter
u m a ação quasi tnstanta uea.
r e pe tindo-s e outra dOSe seis
h o ras m ais t arde. quando de
resu ltad os r e t ardados.

Haven d o duvida . quanto 11

h ípocalce m íu ou a cetonemla.
con vem .in je t a r dextrogtuco­
n ato d e calcio, 25 0 cc. em so­
l u ção baseada em 5O% de
dextrose e 20 % de stuconato
rle calclo, respeUvamente. Os
m elhores resultado« obtem-se
in jetando a solu ção de dex­
t.roglu conu to na veia do pes­
«oco ( j u,!!' u lar). Pode-se lam­
bem. faze l' a injeção pelo
processo s ubcutaneo (entre o
cou r o e a ca r ne ) . mas a In­
jeção n a ve ia é m ais rcc omen­
davel . po r s ua ra pide z e eü­
cte ncía.

E ' conveniente suspend er o
past or eio n os cam pos de aveia
e n aquel es ricos de pl antas
re ru-a s. J)rin ci pal me nte nos
dias cálid os e hum idos do In­
vern o. Quando dlficil essa
precaução, pel a caren cia de
ou t ros past os, o gado s6 deve­
rã p astar apen as durante aI.
g u m a s horas, recebendo. em
seg u ída. ração de forragem
seca ( feno ) ou conservada.

E ' d e g r ande vantagem a
a d m in is t r a çã o d e saes de cal­

cio, principalmente aquel es
a lia d os a o fósforo e iodo. As
rações d e farinha de 0880S.

es ter ili za d a são aconselhadaS.
a ss im como as adubações das
p astarias com fertlllzantes
fos fa tad os.

. ,,':.';'. '' ..
"

cal' os m aiores e s t r a g os. Os
dias com car a ter is ticos pri ­
mav e ris . em pleno inverno,
tam b e m, por via de r e gra.
c ostu mam ' ser fatais ás va­
c a s e ov el h a s . Por o u t r-a p a r ­
te, a s c o n d ições c limatéricas
de mome n to podem influir n a
concentraçã o e proporçã o d a s
s u bstancias rrutmicas da s
plantas, como r efl exo d a a c í­
d ês do sólo.

Os jn- í m etr-oa s tu tom as, q u e
in dicam a pres enç a d a hipo­
calcemia, são os t remores 10 ­
calisad09 as vêses no co lo , ou­
tras o casiões generalisad os e.
e s p e c i a lm e n t e. r i g i d e z dos
m ernbr-os pos teriores , o que
oca siona , o a n d a r ince rto e
vac il a n te e .a rne u d a segu ida­
m ente q uedas perigosa s . H a
co n t rações dos musculos do
pescoço, "o b r i g a n d o o animal
doente a conservar a cabeça
inclinada para tráz. Outras
v êses não pode comer por­
que o s ' maxilares tambem s e
contráem e a deglutição tor­
na-se praticamente impossi-

CRIADORES EVITEl\1 O PREJUIZO DE SEUS REBANHOS - Tratamento seguro e
economlco _ Vacina' contra a batedeira - Vacina anti-'rabica - Vacina

_______' contra o carbunculo hematico - Vacina contra o carbunculo sintotnatico
, . (peste da manqueira) _ Vacina contra a pneumo-enterlte dos bezerros'

Sõro e vacina contra a febre aftosa - Vacina contra o garrotllho - SOro
contr a o garrotilho - SOro normal do cavalo _ .Sôro contra a pneumo-enterlte dos bezerros.
SOro contra a b atedeira dos ,p o r cos _ SÔro contra a mamite das vacas - Tubercullna - Maleina .

Figueirina - Antlmorblna _ Secção de Quimiot~rapla - Vermifugos.
P rodutos do '

Laboratorio de Biologia Veterinaria de Mathias Barbosa
. sob a d ireção ' cfêntlfica . do DR. OLIVIO ,DE CASTRO .

Os produtos acima, são e n contrados á venda na
FEDER A Ç X O DE OBIADO~E8

-
REVISTA DOS CRIADORES



A MA TERI A· ORGANICA

,

- E' tema pacif.ico que sem materia orga n ica, program.a alg urn de or­
dem agricola pod erá ser levado a vante, dentro dos preceitos de uma agricuitura
adiantada, principalmente em terras de alto valor, onde o r endimento por area
tem que ser con stanternerrta melhorado.

Produztr materia organíca, frase de facil enunciação, mas problema - de
complexa execução, exige a constituição de um rebanho cuja capacidade de pro­
dução, encontre um ambiente economicamente favoravel a s u a manuten ção,

A formação desse ambiente e a sua estabi'lisaçâo só será possível Quando o
problema da produção do leite encontrar a tão almejada solução.

O assunto é complexo, pois fatores de ordem zootécnica, agricola, economi­
ca e financeira, exigem soluções diversas para cada zona do nosso Estado.

Ha regiões tipicamente pastoris, onde a vaca produzindo o leite, com­
pleta a sua função. Outras regiões, outrora de florescente exploração agri­
cola, reclamam hoje o concurso indispensavel da vaca, como unica f o n t e
capaz de refazer o equilibnio da materia organica dos seus solos' exaurí­

dos. Por razões de ordem economica são estas justamente as regiões de ter­
ras mais caras e as mais adequadas a exploração intensiva exigindo portan­
to, vacas de maior capacidade de produção e' que se enquadrem na dupla função
econom.ica de produzir leite e
fertilisante. Para esta modali­
dade de exploração é preciso
estabulá -Ias e alimentá-las, o
que só será exequivel com esta­
bilidade e melhoria de preços
para o leite.

Este simples enunciado, evi­
dencia a importancia do proble­
ma da producão do leite entre
nós, pois sem solucioná-lo não
melhoraremos os nossos reba­
nhos e tão pouco consnlidare­
mos os .novos rumos que deve­
mos imprimir ás nossos ativi­
dades agricolas.

Na , escolha d~ raça bovina
que preencha as finalidades
economicas do ambiente de ex­
ploração, reside todo ~ exito do
criador. Não existem raças
boas e raças inferiores, mas
sim, erros de escolhas e falhas
de adaptação.

Tenhamos, pois, sempre' em
mente, que a melhor raça para
uma determinada região é
aquela que aí melhor se adate
e maior rendimento oferece:

(Do relataria da F. P. C. B.
1941, que está sendo distr-ibuído

aos seus sacias).
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Gado 11
chwytz

U

ele sdo
A F n ze rid n "Santll Odila", 11m Jundilll, tcm á vencln, ótimos ' g~rl'ot~s PUl'o-sllnguc dc or!g~m

ou }'IU'OS pOr cruza, I'cgistrados 110 "Ilerd-Bo ok" ela F cdcl'açl1o c no R cglstro GCncll loglco
"Schwytz" do Brasil.

l \t e r1â e s~ose
In form ações c o m :

H lJ A 8 ,\0 BENTO . . 3 65 -- L " A~DAR - TEL . 2- 6 017 9 S . PAULO

E' a u s prc roao o desenvolvimento da pecu ária
brasileira,. que, n os ultimos anos, vem receben­
do do governo a ssis tên cia das mais eficientes.
O Min istér io da Agr icu lt u r a, por intermédio do
D epa rtamento N a cional da Produção Animal ,
f a z o fom ento d a produ ção a n imal , a defesa sa­
n it ária dos r eba n h os, m àn ip ula produtos biol6­
g i cos para distribuição gratuita , inspeciona os
es tabelecimen t os e os produtos de origem ani­
m al , es t im u la a ca ça e , sobretudo, li pesca, sob
normas inais r acionais.

A ação do Min ist ér io, da maior ' significação
e co n ôm ica, e xige prosseguimento cada vez mais
intenso.

Atualmen t e . o Brasil deve possutr mais de
10 0 milhões d e ca beças de ga do . . pois, j á em
1 lt :l 8 . a es timativa organizada pelo Servi ço de
E sta tís tica d a P rodução a cusava 96 .2 38 .90 4
a n im a is , no valo r de 14. 2 7 7 .0 2 6 co n tos.

ESse total está ass im d iscriminado : .
1 1.8 7 2.87 4 bov íuos . n o valor d e 9 . 27 3.7 7 ~)

contos ; 23 3.521.666 s uin os , no valor d o
1.653 .79 6 co n to s; 5 .8 5 0 .0 8 1 capr in os, uo valor
d e 85 .0 6 2 co ntos ; 6.70 f>. 310 equinos no valor
d e 1.411.0 89 cen tos e 4.11 .8.273 'asinin os e
muares, no valor de 1. 4 6 8 .0 39 co n t os.

O t raba lho d o Min is tér io d a Agr ic u ltu ra con­
ta com a colab oraçã o do s g ov er nos est a d u a is e
tam bem do Exér ci to Nacio nal, es te no tocante á

eq u inoc u lt ura .
P elo vulto d a p opula ção' a n im a l do país , ~ ra ­

cil co n clu ir d a impor tant e t arefa a cargo desse

Gado
no

extsten te
Brasíl

Min isté r io. d o va lo r d a pe cu a na hrasfIeira, do
trabalh o d o cria dor n a c ional e do p apel do ve­
te ri n á r io, ín d ts nensa ve j e m qualquer parte onde
haj?, g a d o .

Afirmam os t éc n icos q ue o B r asil poderá
po ssuir o m aio r r ebanho d o mundo, se povoar
d e g a d o a s vastas ca m pa n h a s d o oeste , promo­
ve n d o lá a formação d e í n vei-n uda s. como Se faz
e m Minas e São P aulo .

A ' cri a ção d a s r a ças puras indianas. vem sen­
elo a conselh ada co m o m eio de m elhorar a pro­
d uçã o de bois p ai-a c6r te .

T ambem j á se fa z sen t ir a necessid~de do
desenvolvi m e n to d a cria ção d o gado d e leite,
co m o obje ti vo d e a u men tar o consu m o de ss e
a li men to e s ua m aior industrinliza ção.

O es tí m u lo do g ove r n o e o es fo r ço dos criado­
r es farão , por ce r t o, do Brasil um dos Países
mais adiantados do mundo no setor da pecu á­
ria , que hoje r epresenta uma ex t r a or d lna r io
fonte de riqueza s , base d as mais sólidas da '
eco n om ia n a ctonat .

EXPEDIENTE
o <lescn vo lvimcn to obtido p el a li'BDE­

I~AÇ.~O nos diver sos s etores cla su a aLivi­
fIade foI r-calmenrc s u i-prêen de n tr-, com o
fa cil m en t e se poder-á nqu tlntm- p elo ci-es­
cen to v ofurue d u SUa co c r csp o n -t e u c íu, d c.
m onsrr-ado no quadro scg u fn t c :

1 930 1!>4 0 1 041

Cu r t a s recebidas ~.11 5 3.'17 4 4.5 7 3
Cm-t ns cnvíud as ~"'B 1 2 (Ui73 7 .(lim

S 3 4 S

A lé m da. covres pond e n em p u r amcn t e co .

m er -cf u l, grand e f oi o n umcro d e co n sul­
ta s p r ovin das n ão s ómcn t c do n osso Esta ­
d o. eOl 110 ra m bem d a s l 1111i s longfnqnas · 10.
ca lidades d h P aís. a t inen t e s a q u estões de
pecuai-l a . ve rer-ínm-ta , cons tru çõ es I'I' r a is ,
a limcn ta çã o dc ~mimais c f ormaçíio d e
past age ns. (Do R ela torio d a F. P . C. B . .
W4 1 ) .

REVISTA DOS CRIADORES
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•
das pel o d esenvolvimen t o dos mofos. No f im
d e 2 0 di as ; quan:lo os q ue ij os já se e n con tram
como abu n dan tes vegetações d e m ofos , são le va­
dos p ara a s a la 1 e m atura çã o. onde a temper a ­
t u ra de ve ser d e 1 2 a 1 3" C e ventilação m enor
qu e a d a sa la d e d es e ca ção . Os queijos devem
ser virado ca d a d ois d ia s .

Durante II m atur-a ção a pas t a vai se a m ole ­
c en d o. jrr ogres stvament«. d e f6 ra- p ara ' dentro
e os m o fos d esaparecendo d epois d e u m a fi u-
d a nça d e co lor a çã o . ,

O peso d e cada queijo r e g ul a umas 3 00 gra­
mas .

E ' f r u t a a m er ican a d a fa m i lia das laureaceas.
Os a bacat es ( per s ea a merican a ou ti ! attssíma ) .
a g r-u pa m -s e em q uatro cl a sses : Antil has , Guat.e-
m ala , Mexí co e hibridos. .

N a cla sse d os a bacateiros das Antilhas des
ta cam-se os d a Florida. de zrutos r edondos e
ve r des; os P oll oc k , d e ' frutos grandes , v er de e
polpa a m a rela . Entre os da Guatemala : T a ft

' f r u t os ver de e jl o~ pa a m arela carregado ; D o e k ln­
son , verde escu r o, ova lados e polpa ~marelo -ve r ­
de; Mac Donald , f,r utos r e don d os a r-r ox ea doa.
Os Mexic a n os , ca r acteriza dos pelo cheiro de a n fs
d as fo l h as m ach u ca das. t êm como m aximos r e­
p r esenta n tes : P lieb lll, f rutos r-oxos - e saborosos
e Gotfr ie ld, ]' OX OS ova lados . '

Os h ibrldos m ais apr eciados são : Fuerte, fru­
tos verdes e cuns lderados os ' m e lhores d a C a.l i ­
for n ia e os .Colli n s on , frutos r edon dos e ve r d e
es cu r o.

E' ' u m q u eijo. f in o , d elicado , ' d e fab r icação
, es pe cia li za d a e c u id a d os a . Entre os varfos mo­
dos d e pre para-l o o a co n s e l h ado pe lo E n g. v
A gronomo Gabrie l Ortiz , é d os m ais pra ttcos .

E' o b ti do de le ite fresco e in t egral e sua fa­
brica ção é fe i ta e m ·10 d ias, d e p r e ferenci a n os
Illê s es d e inve rno . O le i t e é a q u ecid o a 2 7 o u
28" C. tnco rp oi -a n d o-s o o coal h o n e cessario p ara
u nia coag u lação co m p let a n o p ra so d e a a , '1
horas.

Obtida a coal h a da é e la levada , com cot h er d e
madeira, di r e tam ent e pa r a as fo r m as, co lo cad as
s ob r e estei r a s d e p alha e e m lo cal com a tem­
peratura d e 20 °. O trabalho d e ve s e r fe ito cu i­
dUd osamelite, ev í tnn d o-s e d esmancha r a coa ­
lhada e e n ch e n do-se as fo r m as sem a m enor
pr essã o. Qu an d o bem che ia s . d e ixa-se o S ÔI'l' es­
co r r e r n orm alme n t e atr a vés a es te ir a de p a ­
lha . Baixa n do a co a lhada as fo r m as sã o n ova­
m en t e ch e ia s . Isso por duas ou t r ês ' v êses .

Passad as 1 3 a 1 5 h ora s e co m o as for m as
s ã o abertas d os d o is lad os , s ã o e las cu i d a d os a ­
m ente v i r a das, evtt un d o- s a d eform ar os q ueí ­
Jo a. E ss a op er a ção faZ- s e pela m an h ã. O ::;Ô­

\'0 continu a a escor rer e s 6 no fim d e 3 6 a ·18
horas é,q ue os q u ei jos são r e tirados d a s for m as
e levados para as es t a n t e s d e m adeira. ' Log o
em seguida fa z-se a sa lga, n a proporção d e 2 a,
3 % de sal. e m r-el a ção do p eso do queijo. Salga­
se, prime iro um lado, n o di a s eguinte o ou t ro
e os cos ta dos. Us a -s e p a r a e s s a op era çã o um
sale ir o e s a l o m ais seco poss ivel .

Dois d ias d epoi s os queij os são levados para
a s a la de d es e ca çã o . on d o lt t om ne r- n t m -n d e ve
se m an te r 0 111 vo lta d e 12." cen tíg ra d os e a hu­
midude e n t r e 85 a 90 % . Os queij os d evem
r epousar sob r e e s t e ir a s d e pa l h a e virados ' di a­
r iamente e isso d u ru n t a 1 5 dia s , afi m d e que u
sec a so pI'ocesse p aula t inam ente. .

Dentro d e pou cos d ia s co meça m a a pa r ecer ,
na su pe r ffcí e d os q u e i jos, as m an ch as p r o d u z.í-

o ABACATEIRO
•
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o CO rl'""lercio' do Brasi l COnl os
EE. UU. em -Julho de 194 1

Os jornais têm divulgado as estatitlticlls refe­
rentes ao Com é r cio do Brasil com a AmClica do
Norte, no m ês de Julho p. p.

Ha aspet os verdadeiramente Interessantes,
O prim.eiro a nos ch a m a r atenção é o que de­
f ine a noss a s i t uaciio de fornecedores dc maté­
I ias p rimas ao campo industrial :rankee. Os
produtos expor-tad os so m a m 3 4 artigos dífer-en­
tes e en t re eles 28 s ã o matérias primas de or-í­
gCln a n iJn a l , v egctaj c mtnm-al .

Os gener os alimenticios sã o as carnes enla­
tada s , o cacau, ' a ca stnnhn, provavelmente o
oleo d e algodão e gor d u ras vegetais c Os r-e­
s i d u os d e mut rulour-os d estinados lÍ alimenta­
çã o do gado. A s estatisticas d eixam á margcm
o café, o principal produto brasilciro importa­
d o p clos .EE . U U .

N a r ealidadc o noss o comércio COm os ame­
r i ca n os do norte , 'com os povos da Europa e
d a Asia, s a l vo o café, a s carnes , o cacau e 11

castanha resume-se na ven da de matérias prí­
m as, O nosso ·p a r quc in d ust rial tem consumo
interno e transborda a s s uas sobras par a o s
paizes visin b os d a America do Sul e nos dias
anormais de- boje -p ara a A fr i ca do Sul c Jn­
dias H o lan des a s .

As cst a t íst ícas ainda apresentam outros ' a s­
petos d ignos d e m enção. Entrc o s co u r os' com ­
prad os pelos EE. VU. pare ce-nos ex t r a n h o que
a União Sul African a renhn m aior destaque,
em relaçã o aos cour-os d e ca r neir os, que a Ar-

gcntina, ondc a cl'iação dc ovínos é uma da s
s u as riquezas. Ao nosso p ais a primazia é dadll
p elos cou r os d e veados c r cptis, além de um
2." lugar n as en t r a d as d e co u r os d e bois sal­
g a d os.

Em r elação {.~ borracha a noss a situ a çã o é
daquelas que Impr-csstonnrn pela distancia em
que ficamos da l\lalaia c das Jndias Holande­
sas ! Ford e",tii d CJnO)'alulo e rn trazer urn novo
p er-íodo d e UUI'O para 11 Amuzon tu ,

No campo dos ol eos v e g ctais est a m os magnt­
ficamente co loca d os . L evamos d estacado avun­
c o no forn c cimento da mamona e do oleo de
;Igodíio; s om os quasi que unicos f or n ecedores
do oleo d e oiticica. upcnus acompanhados,
muito d e longe, p elo P et-ü ; t emos a exclnsíví­
dadc no fornecÍlllento do oleo d e copníba e nas
outras g o r d u r as vegetais.

O babassú e a carnauba s ilo monopoJios bra­
sileiros .

No r eino mineral apcnas o manganês repre­
s en ta uma . vantagem bra silcira. Como forne­
ced or e s d a ilmenita, que parece e xí st íe abnn­
dautemente no litoral da Bala a o Paranã, es­
tamos em 3 .0 lugar, ven d en d o fi. décima parte
das exporta ções da India.

Contudo somos dos m nfor-es fornecedores
uos EE. U U . N os 3 4 produtos rcl a ci on a dos
cabem-nos 17 jn-ímctros Iugm-es, , 6 segun d os e
i5 tCI'cch'o s , COllí'OI'IIlC poder -ão "OI' 110 quadro 'au
[ ,1(10. '

HA UM PROVERBIO QUE DIZ: "Tudo que deres de comer
á tua vaca, ela te ' devolverá em leite". Deve refletir nesse
proverbio, principalm en te, quem tem vacas estabuladas para

a exploração do leite.

Q uando todo o n osso m i lh o iôr trenetornuuio em carn e, em
leite ou em ovos, este cereal representará uma da s maiores

ton tes de riqueza nacional.

Criadores~ • • Peçam sempre cotações

... ...

á casa especial de forragens

JOÃO DE OLIVEIRA COELHO
D eposito permanente de ALF A F A -- F ARÉLOS -. MILHO -- AVEIA -- CEVADA .- ~INHAÇA

.- TRIGUILHO . - AR R OZ E FE/J .\ J -_ ALIMENTOS P ARA AS AVES.

TEJ~EFONE, 4c9081 - Rua Brigadeiro T obIas, n .> 565 SÃO PAULO
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I

Produtos - Export. brasileira
Quilos - classif.

~lllior exortador
quil~s

Em 2.0 lugar
. quilos

Em 3.° lugar
quilos

17.252
206.916

13.066
6.350
3.632

273.762

13.066
37

506.664

627.000
57.204

3 .212.050

291.468 O. brit. At'. ocld. 291.4~7

Canadá
271.84(; Guatemala

92.616

.\léxico

Canadá
230.682

23.154 Xigelia
3321.432 Argent.

15.436 China
6.356 l\Iéxieo
5.448 Colombia

Paeaguát
38.478.770

880.760
34.404
2t>.424 SUl'Ínall

México

MS R. Dominic. 181
2.270

15.859.128 C. Onro . 15.356.096

16.824.000
2.0783.860

321.34~

12.158

Perú

Argenr ,

326.980 Argent.
7.041.368

1.167.000

463.080 Argent.
78.542 Indía

1.255.310 U.S. Africana
N. Zcl.
Indch.

: P e r (i

1.297.582

México 40.860
Bolivia 2:5.878

:r0.4~.840

61.744 ('..oI. porto Afrk- 55.380 Rep. Dom í.
Africa
Trinidad 3.17F-

705.970
·I U.8 8 8 .244 Inds, hol.

1.190.388 :\Ialala
54.561' Jnds, hol.

l'cl'Í1

Argent.
!\léxico
Cuba
C. brit.

17.1598.000 Sul afric.
6.050.912 Cllnadú

087.450 Rolivia

Argent,
l\1,nlaia
Inds. Hol.
Malaia

Canadá

U.S. Africana
U S. Africana
Jndín

U.S. At'licana
Argent.

Cuba
India
China

('

() UNICO
(' UNICO

UNICO

150.000-8.0
689.172-8.°

335·8.".

137.108-3."
15.800-4.0

180.318-4.°
48.124-1.°
23.608-1.0

·13 .1 3 0 -1 .0
645.588-2.°
148.012-5."
115.770-3.°

4.904-3.0
.105.328-1.°

8.526-2.°

18.762-0.°
3.804.368-2.0

Oi'omo
nl1lenita
1'un~stenio

Couros e péles:
de boi, sêcos
boi salgado
carneiro. seco

a verdes
carneiro tosq.
cabra
veado
repUs
não específ
Carnes enlut.
Borracha
Latex e cone.
Guta percha
Bnlata
Óleos peixe
Res. animais, p/

forragem 863.000-2.0 Argent.
!llamona 14.868.954-1.°

.Babassü 1.497.746-1.° (' UNICO
Torta algod. 944.320-2.· Perú
Oleo algod. 385.446-1.0
OIeo de ortrcícn 2.163.310-1.°
Cast, Pará 503.940-1.°
Cacau 6.151.246-2."
Cera abelha 51.302-3.0 O. do Ouro
Cumllrú 20.884-1.° ' Chile
Oleo copajba 151.636-1.0
Gordura VCI.!:. 100.788-1.°
Carnauba 64n.496-1.0
Outras cezas

\'egetai8 14.lJ82-1.0 e
Oleo laran,ia 5.448-1." IUNICO
Oleo pau rosa 34.504-1.°
~ranganõs 25.888.896-1.°

o movimento de requisição para a obtenção de 50 % de abatimen­

to no frete de animais, encaminhadas por nosso intermedio, atingiu a um

total de 10 .227 r ezes assim distribuidas : Janeiro, 562; Fevereiro, 681;
Mar ço, 549; Abril, H21; Maio, 578; Junho, :~74; Julho, 839; Agosto, 1.591;
Setembro, 898; Outubro, 1.201; Novembro, ~l41; e Dezembro, 1.432. (Do
Relataria da F. P. C. B.. - 1'941).

S R S.AOS CRIADORES
Medicamento tnsubstttuível no tratamento das bicheiras , sarna, frieira ,
berne, ulceua, etc. Internamente combate molestias gastro-int.cstinais.

CBUZ.AZUL Poderoso paraslticida para a desinfecção de estabulos, pocílgas, avíartos. etc.
Peça nosso catalogo com numerosos produtos d e uso obrtgatõrto nas fazendas .

PRODUTOS BEKO LIIUITADA
RUA PEDRO VICENTE, 09 - Oaixa Postal, 2475 -:-- SAO PAULO ­

A "FEDERAÇÃO " TEM A ' VENDAS OS NOSSOS PRODUTOS

OltEO-GADO

-
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Rompidas a s nossas relações poltttcas e co ­
m e r ci a ra corn os p a. aes do .. e IXO" - .J "-1)""0 , n a­
lia, A lemanh a - s o m os , hoj e, m ais d o qUe nun­
ca , a liad os d os Estados U n idos e Inglat er r a .
Cabe- n os a ux iliá-los e m t o d os os s e us eector e s
q u e visam a vito r ia final das d e m ocr a ci á s e d a
civilisação . Entre as n os s a s ob r iga ções t em d es-

- t a q ue p r imor dial a q u e l a que se r ela ciona co m
os s erviços d e a b astec.men tos á s f o r ças em o pe ­
r açõ es , a s p o p ula ções civ is, ás in dustrias q u e r e ­
clam a m quantida d es de materias prima s.

A ·c o n t r i b u içã o , dia a d ia m a io r , d os pro­
d u t os a grico la s e pecua r-ios do B r a s il , é a nc íosa­
mente esper a da p e los n os s os a liados . O ca m po
pas toril b ras ilei r o t em q ue se a rreg im e n t a r d e-

. cu p li car a s ua p r o uu çã o, f or n ece n uo ás n~çõ es
amigas a ca r n e e os iattc íntcs . O q u eijo brast­
Ie iro - a p resenta Uo u n i ror m e m en te , ea ta n cta r­
ti za d o e m s uas 'l u al id u ues - pr ecisa che ga r ' á s
ilhas britan icae.

Essas as razões q ue nos fa ze m tra zer para
a s n os aa s co runa s u m a s erie d e Justa s e praticas
obs e r vações feit a s p e la rev ista ..L a P ropaganda
R ura l" a os criadores do U rugu ay,

A coagulação - . A co agula ção perfeita e n~r­
m a l p r ende se es tritame nte a s ca rateristicas d o
coa l h o . E is os prtncrpa ís fac t ores q u e Po d em
modiri car a sua ação .

A t e mpera tura a m b iente - é n eces sario m ais
coalh o no inverno q ue n os. d ia s de verã o .

A rnr t e ria g orda - . um le ite r ico em g ord u­
ras r e quer m aior qu antidad e d e co a lho que um
p o bre.

A cid e z - A a cidez d o le i t e favorece a a ção
tlo coalho.

Tenlperatura - A m elhor é aqu ela en t r e 29
e 3 3 g rãos ce ntigrados p ara os queijos sua ves.
Com t emp e r a t.uras infe riores a coalhad a é d e
pouca co n s istencia e o s õr o se para-se com d lf i- .
cu ld a de.

As dos es d e coa lho - Empregad o em excesso
o coa l h o produz q u e i jos secos e que bra d iç os '
quando d e fi cie n te ha p e rda d e g o r d u ra e a co~
agut a ção é d e m o r a d a. E ' por iss o q u e devemos
segu i r . r ig oros a m e n te , a s in fo r m a ções d i t a d a s
pe l os p r od uto r e s d os difer ent e s coalhas, só mo­
d ifi ca n d o -a s d e pois d e prévias exper ie n ci a s e
quand o a bs oluta m e n t e ind ispensaveis

A q u c c ímcnto d o lei t e - O a~l u ecim8nto
/ pode s e r a fo g o ·lire to, n as f aze nd28 e ~peq u 8na~

f a br ica s ; em banh o-m a r ta, qu a n d o é mais u n i~
for m e, e a vapor, ver d adeir o a q u e ci m en t o in d us ­
t r ia l.

P asteuJ'iza ção - A pa s t euri zaçã o pode ser
fe ita , e co n o m icamen t e , a q ue ce n d o-s e o l eite d u ­
r a nte m ei a h o 1"(1 , u 6 5 g r á.os , n o nro nr to t a ch o.
r esfr iando-o , i m edia ta e rap idamente. Nessas I

condiçõ es e le p ode ser s e m e ia d o co m ferm e n to s
s e le cionados, segu indo-se as respe cti va s ins t ru­
çõ es .

Coalhad a -' A coal h a d a d e ve ser obti d a d e
a côrdo com a s c on d ições i mpos t a s pGlos di fere n -

t3 38 E.l

de
s. .J.• •

t es tipos d e queijo qU? s e d~s~j a fabricar';Ii~~
a e xper ie n c ia e a pra ti ca co t.íd íuna podem
p eque n a s modifi ca çõ es. . n a

O a q u e ci m e n t o t e m g ran d e im por t a n cla .\
. f' ci ente 'f o r m a ç ã o d a coal h a da . Q uan d o m su I fi

. o a t b a d a n ão Se li vra do s õr o , o q ue d itiCUlta
do

fe rmenta çao e co uservaç à o d o q u ei j o ; qU~; il
d emastado obtem-s e um a p a sta s eca e de di IC
maturação. . te d o

O a qu eciment o d e ve s er fe It o len tamen ,
co n t r a r io a coal h a da r e t em par t es do s ôro.

P' i-errs ngom - A fina li dade d a prensageJ1l~
a lém d e d a r form a ao q u e ij o , é de e li J1l inarre _
ex ces s o d e a ôro e formar a s ua cas ca . E.la P
cisa ser fe ita le n ta e g ra u u a lmen t e , " 0

Sa l""a - E' o sal q u em d á s abor a o que~ J '
., d en d o a ca"co. .a u x il ian d o a prens a g em e e n u r e c . o d e

A s a lga deve obede cer a t écnica d e cada tlP

queij o . 2 4 horas
A dura ção d os b a n h os d e ve ser d e ~

o s a l a j u ntad o co m f r e q u e n cia p a r a se t er, s EJ1l
p r e o m esmo gráo d e s almoura.

Quan d o a s a lmo ura apres e n tar 'ch e ir o des a-
gradave l , e la d e ve s e r fervida afim de UJ1la se ­
p a r-a ção das impureza s do sal. _ 0S

l\lat u J'a cão ~ E ' dur a n t e a m a tura çao, que
" . d . r a cteris-

q u e i jos a d q u l rern as s u a s verd a e iras ca . 'le-
tlcas. As s a las d e matura ção ou d e .cU!a '
vem ser p erfeitame nte ' localis adas , e Vita ndo-s e

s m u danças bruscas d e t e mpe r atura, ótim a­
a . . 1 t limpeza.m e n te v entilada s e d e í'a.c í l e co m p e a 8

A t e mperatura d eve os cilar e n t re 12 a 1_
g r â os ce n t igrados .e a humidade ~n tre .7 5 e'e~l~
grâ os. H a vendo excesso d e ~umldade é pl o
so corr igi-lo , a b l"in d o-se. a s Janelas du.rante o
verão, espalh a ndo-se s errag e m o u c?,.l viv a P;~i­
(·1 ;; 0 nos d ia s d e in verno. Os uu err os nec e~"

• • H , ossam
tam ser virados ca d a 2 4 hora s, para que p . n te
ser uniform e m e n t e cu r a d os . ID' ermv en ie •

. co locar os q u eijos m a is f r e s cos n as pratel€lr~'
d t i m ente a med í-s u pe r io r es, desce ~l d o. g ra a lva "

d as que v ã ó sen d o curados. Devem ser la va ­
dos d e quando e m v ez, co m um pano mollJado
em ' s almou r a. afim d e se r etira r o m ofo.

Os queij os d es tina dos a exp or ta çã o e longa
d uração t ê m q u e s e r r a s p ados ca d a dois ou tr~s
m êses e , e rn s e g u id a . p inta d os com oleo d e \J-

n lio crú:

Aí estão as ins truç ões d ivu lgadas a os fazen ­
dei r os ' d o U r u g'u a v. São p r a t i ca s e ca p a ze s de

.a u x il ia r aqueles q u e d esejam aprovei tar suas
s obrae d e leite .

H oj e n ada d e ve m os pe r d e r e m nossas t nzen -
d as. Se v ivemos em a b u n dancia t em os que 1l0 S

lembra r d os a migos d a velha E u ropa. L á, em
plena g u erra. e les t em ne cessi ~ades d e alimen ­
t os r icos e n utri ti v os ' e o q u e í Io é um d el es .

Cad a faz'an d a d e São P aulo p óde - e dev e pr o­
d u zir q u e ijos bons e b em fe i t os. S6 assim po ­
d ar-em os- ex por t a -los para a In gla tel'ra .

R1lJVISTA DOS CRIADORE S
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:Uuito j ii se es c reveu e sc disse s o b re n p nsteurfza ção, n estes ultfmos t em­
]IOS, 11U1S, nl csnHI usxím nu.nca é d ('nlais insi stir s o tn-o ° ussunro, dada li su u Irupor­
tanciu.

]'rocurur('mos e s l"1 urec('r , nu m udtdu tio possívct o que ti pnsteurização, seus
proce ssos , vuntugens c obj('çõ('S (IIIC t CII1 r-n cont i-ndo,

Vejumos, Ilrimelr'alncntc, ° (111( ' vem n S CI' pusrern-Izu ção.
Ante s d(~ (It'fini-la con vem ('sc!ln'cc('1' que não e x is te, at.é hojc . lU1H1 d e fini­

ção d e pastem'I:r.lll;ão que t cnha um clU'a ter Inter-nuc íonul. Exis tem díversus defi­
nições, por-ém 11 (ltH! constderumos slItlst'atÍll'in, p ara o nosso f'im, é a segu i n te: " a
pasteurização consiste ( '111 · aque cer o Icite ou o ('1'(,111e a t cmpceuturns s u r íc íeu tcmen ­
te aftus, por um tempo surícícntemente longo para matar os germes n eles contt­
dos", E', portanto, um processo d e trutnmento do Iette que tem por finalidade a
destruição dos I!;ermes perigosos á s u u de,

Ela é obtida unicmnente por- m eio do calor, convententernento aplicado. A
destruição dos germes ou a s u a morte é o casíounda pela el e v a ção da temneratarru
a um ponto e m que não muís s e j a poss ível a "ida de qualquer germe perigoso á
s u u d e , Nessas temperaturas s ã o tumbem d estruidos quasí todos os germes comu­
menre enconreados no leite, embora ("onsiderlldos tnorensívos.

O e m preg o do calor na pustem- íza ção é feito, eu t rct un to, de modo a não pre­
judicaI' a coriiposí ção nnt.urnl do leite. As diversas formulns de pnsteurdzação, hoje
universahncntc ndotndns encez-rnm s crnp t-o um duplo cutdado: e leva r a tr -mpern­
tum do liquido e ussim' mnnte-In por um tempo suficiente para que Se d ê a des­
truição dos g erme s putogenicos, limitando, ao m esmo tempo, a sua elevação e duo
ra ção, afhn d e c ví tm- a infiuenciu do CI1]01' sob re a const ítuíção nntural do leite.

A ssim, o s proce ssos d e past.euulznção ntunfmento em preg a d os, de acõi-do com
as fOl'IUUIIl S est a belecld ns, gnrnntem n conservação dos diversos constituintes noe­
mais do l eite mals sensivei s ao ca lor , como certos en zfm as e vítamínas, D estas, li

vtramtnn C, 11 m enos resistente, já p ôde ser quasl que totalmente preservada em
cer-tos tipos d( ' pnsr em-Izn ção.

O s proce ssos e formulus u í.uulmcntu e m u so s ã o produtos d e longos e nu­
nuclosos teabnthos frutos d e Inumerns observa ções anotadas no d ecorrer de mut-
tos anos, . ' ..

A puste u r-Izaç ã o foi em preg nd u , fi principio. mais com o fim d e aumentar a
conservaçiio do leite a ser c1istribuido do que o d e desti-uir- os Irerme s patogenieos,
comumente, por e le vefculados.

Durante . alguns anos e e m certos pnlzcs, tuclustvr. os E stados U n i d os. o
processo chegou 11 s e r profbtdo, Os inspetores sun tt m-ios c v lruva m -n o porque e r a
empregllclo como m eto de prolongar a cons er-ru çãn d e leite s produzidos em m ãs eon­
(lições. que l:iio conseguiam s u a conserva ção até o momento d e ser dtstrfbutdo, Na­
quele tompn a pustom-íza ção Itm ítuva-se 110 s iIn p lcs aquechucnto do leite, e rn um
recipiente quulqucr - com () unico ftm d e pr-olorunu- a sUu cons ervn ção,

O termo pusteurtzn ção foi inicialmente em p r eg a d o nu Austrta, por volta d e
1864, purn indiClll' o trntmuento dn cerveja, s u ger id o 1)01' Pnsteur. Sucessivamente
11 paluvra assumíu uma signifkuçüo mais gC1'1l1 Sen d o en t ã o empregudn para. ' de­
signar todos os tratamentos p elo cntor, entro fiO \ c Só· C, com o fim ' de reduzír o
numer-o de germes presentes nos liquidos. · .

A prbueira lei que tornou obrigatoria a pasteurização do leite data de 1808.
Foi promulgada na Dinamarca e se r eferia ao leite d esnatado destinado li. alimen­
taçüo do gudo, VisaYIl aproteçüo dos rebanhos contra 11 tuberculose.

A aplicação do calor era feitll a prindpio sem b ases segm-a s . pois não
se conhecia exatam ente quais os germes mais r esistentes e mesmo quais os que se
encontravam no leite. As temperaturas empregadas inicialmente e r a m elevadtsst­
mas, proxímas dos 100·C., cansando profundas alterações. Posteriormente · á me.
dida que se roram obtendo gt-audes progressos na microbiolog ia, . quinJica e 'nteeani.
ca, principahnente, foi possivel cuidar-se do abaixamento da t emperatura e r e d u ­
ção do tempo d e aquecimento, consegu in d o -s e, àesse modo, ã im in u ir e a té c ]h u i nar
as profundas nltern ções que a pastem-izn ção ocasionava ao leite.

As fornnIlas <1e N'àcgc1e e l\Ionaco , em p rega d a s em 1~75, para a pasteuriza.
ção do leite em garrafas compreeJH1imn t emperaturas vm-l uv eís en tre 1 1 0 a 115.C
aplicadas durante 2 minlitos. l\Iais vm -de a t emperatura fo: baixada p ara '70 ~
7SoC, porém o tempo de exp osiçã o prolongado para duas hora s . Esses tratam e n ­
tos deviam fatalmente alterar, d e muíto, a composição e o aspecto do leite, r a zã o
porque It pasteui-ízn ção só m en te se impoz e s e difundiu quando os m étodos em p re.
gados já não induziam úque]us llrofundas modificações, untes observadas.

Como collBequellcia natural dos inumeros, es tud os feitos diversos foram
os .processos ~e pasteurização ideados e empregados. Posteriormen te alguns fo­
r am ..bandon~os. outros con d en a d os eatualmente a técnica moderna de lacticl.
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n tos admi t e apen as dois p r o ce s sos d e pas tcm-í­
zação p ur a o l ei t e d estinado a o co nsu m o e m es­
pecic :

1 .° - 1l<ls t c il r h :a ção Ic n t a - constsríndo 110
a q u ccinl c nto do Ic-It e a u rn u t e ulpcl'a t ura varia­
vel e n t r-e 6 1 °,1 e 6i')oC, d e a côrdo c o m a l egis la­
cão obser- vurlu . e ass iu l mun ttdo d m -a ut e ao rn i -- .
nut o s;

2." - paste u l'i7.a\:ii o d e CU1'ta (l m 'ação ou m o­
ru ent.anen, f ll7.Cndo-s e o IHl u c CÍl llcutO a t e ru peru­
ru r u vm-Iu vej d e 7 1 a 7il"C. , du r antc lllll t crnpo
t nrn b ern v u j-Ia v e l d e 1 ,'1 a :~O s e g lln<1os, d e :lCÔ1'­
d o com o a p:u'clJ,o e m quo l: <'Ia p roc c s sndu.

."\ t ClIIpcra tlll'a 'mjnf m n <'st abdcei<la nessas
roumutu s é s nfieic n tc para ocusto nm- a d e s t ru i­
ção do tr -nnsr n ts so r d a t ll h <'I'c ll lose , cousfdc i-ud o
e n trc o s p ato g cn tcos c o rn o o ger mc muts I'('sis·
ten tc a o c a lo r . Pos-tun to a l'ast':lI riza çiio b em

. conrf u zf dn asseg u r a , postt í vunrcnte a d cstru ição
d os tru n smts s r.rcs da tub erculo s e , f ebre tifóhle ,
parlltifú iclc, a ng in a s scp tícns, diftcria, esca r l a ti ­
na, d e sint e r ia , g ast r ocn ter i tes, nrolr-st ias <'stas
transn lissiv<' is )1<,1 0 lei t e crú .

A p a s t cllri:.:a ç iio é , p ovtunto, um pru ce s s o d e
b e nerrcta m cn t .o <10 lcite que d e ve ser co nsídcru­
d o Jn rttspcnsu vol, dudus a s In umer-ns vantugens
c g nr-n n t tu s (lue ofere c e .

tJUJl taln(~ llt:e COll l o s ~~l·n lCs pntog c hi('o s, a
pnste m -Iz uç ã o e limina t umbem u g l'a ll(le mulor -Iu
dos cfnmuulos g,el'ull's bu uuts do leite, caus ado­
i-e s hab ituais (lI , s u as var ias tJ'allsfol'UUI<~Õ(·s.

nessa f ó r lua f Íl' a aUII II'n t:Hla a SUa cons c l'v:;ção,
s e e vrn d o o llJ 'O('('SSO, port u n ro , a dupla finalida­
de : d e ata-ut ção Ilos ~el'lues patog euícos e a umeu ­
to d e cons e r vação d o l eite .

C o ntudo , ape s a r d e s s a dupla vanulg eul, alle­
Sa l' d as garantias que oferece, "ln 'ias obje ç õ e s
t e lu s i d o ergu idas contra a )las t.clJ riza cão e UI
quasi t o d os os p aís c s onde f o i aplicada~ À q u i
nó Bras il , e e UI S . P a u lo principahnente, iU11111e.
ras t êUl s i d o e ssas objeções, o rigilladas , naÍl l'a l ­
Ul(~llte, pela fa lta d e 11m p e r fe ito co nhecÍl uen to
do q Ue s e ja o processo. Essas obje çõcs, a s " ê .
ses as ulais d ispara tadas llossiv e is , deveu l ser,
e n t ret a n t o pcrfe it:u uen t e esclar ecidas, afÍl ll ' d e
não p I;e j u dicm 'clll toda a in dus t ria l e i t e i ra e
principahuen t e est a b e le cer confusão no esp i r ito
do Il0VO s obr e lllU processo i n heren t etneute se­
guro.

Já é tem po de sc procuraI' esc1ll1'eccr cel:tas
duvidas '3u i';;i d a s CIII nos s o llle io (~olltra o p ro
cesso de p a s t eur iza çã o. Ve jam os a lgumas das .
v a l'ias obje'ç õ e s e rguid as c o n tra o l e i t e pas t euri­
:t.ad o .

" O LEITE PASTEURIZ,.'lDO FOI E E ' APO~ • .
TADO, COMO DEFICIE~TE NA ALDIENTAÇÃO
INFANTIL. A C H A M ALGUNS QUE A CRIAN ­
ÇA NÃO SE DESENVOJ"VE 'I.' ã.0 BEl\[ C OM O
LEITE PASTEURIZADO COJ\f,O COl\l o LEIT E
CRú".

O lIlelhor argul1lento c o n lJ'a i s t o estii no g"l'all­
de 111unero d e cri a n ças b e l1l desCl H,o lvi<1ns, <)Uan ­
do alim e n t a d a s com leite pasteurizado. In u me­
ras observaçõe s l'eiuls eU I var ias cidades dos
E stados U n i d os e E u r o llli , nlostl'am q u e o d e s e n ­
vo lvi men t o s(~ opera d e uma lllaueh'u abSol uta_
lu ente nOI'mal q uan do a s crianças s ã o a lhnenta_
d a s conl Jeite pasteurizado, e COln a grande van­
tag e m d a 11lcnOl' incidencill d e pert.uI'bações in­
testinais. tão c omuns qU llndo é u sado leite c r ú .

Em 1982 f o i divulgado um l ongo e volumoso
ü 'a b a lh o de' o b s e r v a çã o feito p or Franll:: e o u ­
tro s autores, nos Estados Unidos. Nesse trab a.
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lh o foi u r-o m pa n h n r'l o li 111'SI'1I" O vinu-n ro l\t'
~.70tl (" 'i :tl H'a,.; , (' ., 111 i l l:1l1l' s V:l1·ial ll lo (I., lO IIIP'
~' es .!. fi au<;s , sP IHu'a das P U I d o is . g-.·upos. SP1Hlo
UIII a líl ll cut :ll lo . s ist l' lI la t ica ll ll' lIt ., e dm-autc (I

rom p o quc d u r-o u o t rabalho , com l eit e crú , l' ()

o utro c o rn leite p as t (.'Il I'izal1o . o dr -senvolvím eu­
t o foi a c oulIll lll h all o c-orr t í n nn m u nt c . pesuudo-sc
e nH' lli n do-s e cudu criança d e t e m pos C IlI t em­
pns . CO IIIO eone! u - ã o IIc n h u rnn lli fe l'e lll:a s ig o
ni f icat t v a ohs('ryolI -l"l' (, lI t l'j ' a m édia d e }ICSOS I'
d e ll1e diJl a s d o s Iloi s gl' U}lOS . O s p a is d a s crlun­
(:as 'I 11(' r " Cl'hl'l'alll (li ' 1ll'l' l'cl 'cll eia I cl to cr ú I'C'
lat lll 'a lll , e nt r-c t u n ro, m u io r- in l'Ídl'ncia d e ('li SOS

d e l! il'l' t l' l' ia «,I'lIpI'), I's('al 'lat! lla, di still'l iios in­
t eslillai s (: l'a( l u it islllo 110 ( 1 111" :" IUl'II's cu jos fi·
lhos 1'('( 'chm'lIn l Iot t r- p ast l' III'iza llo ,

"O PROCESSO ]<l ' AR Vi~RFS l\ P OX'l'AUO
('O~IO C'r\U S :\ D O J{ DF, C N H 'l'A R :\J,T E n Aç t IE S
SOBR E :\. C O :\I P O S rC.l O DO J.JEITE",

Essas ncusuc õr-s tl';1I e ll l' o n t! 'a ll o r e sl lOstns In­
di s eutiveis nos' ,-arios e s t u clos fe itos s ob re o
pr-or-c s xo. Os t ra b a l h os c Xjlcl' i lllclI t a is indi<'alll ,
"l'eq u e n r e rucn t 1', II UI: a p :ist "UI'i :t.lH:ã o li a s ('XI10;;i.
I:ü e s u SIIHis , -, ' IH II Ill (' ''<'i t o q ll :lsi i ll1jl<'I'('(' }ItiYl'1 ;; 0 '

In-r - :t c Olll p osiçll ll (l o leit ('. •
O Ieit <' u o u e crdo a (j 3 °C. Il ll r a u t (' so minutos

- fOl 'nlllla 111' p ll s t euI' izHI:ii.(l I e nrn - n jio so fre
111 llificaciio aprl'( 'i n , ' (' I: o s fo s f a t o " sol u vels de
' ~lIlcio (' ~l1a g-lI esio, não s (' r o r-u n m in soluvet s .
DUI'lIl1t;: essr- UH'Sll JO 1'('1 1\1 1", por-ém a 08°C, ns
o u » 11t id; .dcs <I.. :íddo j'os ftll ,leu . e:l Id o e mugne­
. ' ; 0 110 SÔI'O d o I p Ú e ('1' 11 o u j: Hst <'Ul' iz ;lfl 0 são JlJ' :J­

t i c n m c n t e as m exm nx ,
Eru , 's e u s tl 'lIhalho s , BUII I). n ;; o obser vo u coa ­

gu!I.dio Il a a l h\ll u i lHi :I . (} :~ " (' :lIi tls :tO l ll ill u t OS lle'
afllleei m e n (o. X ess l' t cmpo I' a () () 0r. a J'e (ll J(:iio
foi dI' ;' nen ll 'l d,' 5,75 %, E m I's t1Hlos· e fp( u ll­
d o s 1111 Estação E x pc\'i men t a l d e ]{ id , e lll 1ll:)~

I~ 1 !l :~8. I'h <'p';olJ SI: li I'ol ll' h rsiio I1 UI' ;1 IIOrCI)II!;I'
~elll t otal d e ;. l h lJlll ina cOll'!ula l1a, ('111 1l 11 :ll'l'l h(l ~

df ~ paste l lJ'iz'lf~ão d e curta Ilurnção (a1lllJ'elhos (lP
Jll n cns . ÍJ lh ul lll't' ''l " s tassl1ll o ) nli d p 2,»6 li

11.1 % . E st as a ltcJ'a<:õl's ('n l ulll a illfluenl'Íll
l'elat i" l1 11 :1 ll i g e s tihilill11111' I' COll l p:ll'1Il1ns 1'011\
"qUCl llS oellsion:l llas ]l eI a ehulição . p odem SI'I'
c o u s i ll erlHl as COIIlO ine xiste n t e s.

A e b u liçã o t r nDsf OJ'ma e d c s tró e t o t llhllcn te
I:ertos componente s n a tul'ais 110 leite o quc lIiio
a con tece com a pasteuriza ção que opera em t cm·
perlltu ras nluito abaixo d o p on t o d e clJUliçiio,
Co n l esse t r atamento, a ferHu'a, tão empregada.
a d "êln profundas nlodifh;aç õ e s e m esmo a Illtc­
raeão d e qua si todo s o s e n 7.i mas , a d estruiçiio
tot al d a vitamina C, al ém d a coagu laçã o d a a I·
buminn, e tc. As Illodifi ca çõc s do s nb ô r s ã o pro­
fu n d as e a dig e stibilidade é b ast a n te d ificu lta·
da e Ul l' elacão a o l ei t e f r e sco ou pasteurizado,

Qunndo t; p licnd a ao l eit e cr ú . a eb u liçã o, 'à s
vêses g'r ossei ralnen te c o m parada a ]llls teuriz'l'
cã o é d e ,u n I vnlol' i n d iscutive l. Embora r edu­
;'a ~norlnemente a s s u a s qua Iid a d ps , d o p o nto lll'
vista da dig e stão e a ssi m ilação, e la l1estl'6e os
~erlnes llatog enic o s e t a n lhem a q u a si totalilla­
d e d o s banai s . Apesar disto, não p ó d e s e r co m -

I para da a p a s t e u rização. F erve r nm lcite ,hí
pas t eurizado .é um grave el'ro n o q u al inl'Í lli' m
diariamente q u n si todas as donas de casa .

A e b ulição p ó d e s ei' considerada como o pon­
to de pal'tida do proces so de llllsteurizn çiio .
Ferver um le ite 011 ll consel har .lI SUlI fervura, a O
i n v ê s d e p a s t e uri z a . l o, é regredir , Ing e r i-lo crú
é at'riscal'-Se a sél'i o s i ncon v e n i e ntes.
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ilHE A. \TI1.'AJ.\n~A c j~' ouu -uo i-ox -ro (,)UE
TE~I SUSCITADO VAlHAS D UVIDAS" .

As vttamfuas t êm hoje um p apel pt-eponrter -au­
te na alfmentu ção do homem. O seu vu loi- é

' Ind fsc u tâ v ol o ('stá rrurn (:I'c s ce nrlo c o ntín uo, co m
ns constautcs clcs(~ob('I,tu :< 11(' lahol'u t ório.

O leito 1'res co, é 111Uito i-íco e m vituruinas; ric­
Je encontrnnlos a s ví"t.:uuinlls A , Ui. D2. C , ]) e E .
Delas, a vtturntnu ç é n que s e e ncont.ru CIU me­
nor quuntidade e é tnrubem a uwis influencia­
da pelo calor. A s outrus resistem b em u s t em­
pcrutul'uS d e pasteurização.

As frequentes p e squlzus du v it n m iuu '. rc í­
ta s em leite corl'etunrent e pusre u r-Iz u d o d el'lIIl1
lugar a conclusões bastante Intor-c s snutes q ur­
procuramos resumn- nos trê s itens segu in t e s :

1.0 - ela é r eduzida na pustcui-ízu ção Icntu nu­
ma propol'ção de 25 II 3:l% , quando a operação se
I'caliza elU turrques e m que o cobre não é e m ­
pregudo, quer puro quer sob II í'o i-m u d e ligas.
Em presença deste m etal ou d e apcnns traços, a
eedução vn í aléln, chegundo II 60 % , api-oxtmndu­
mente.

2.0 - ~a pllstetll'izll ~ã() ele curta duru ção 011

mOluentunea não se tcru , pr-ut Ieumcnte , quutqucn­
altcraCão quando a t umpei-aturn utingida níio
vai acima de 72°C. Nos aparelhos que r enlizaIu
a pasteuriz1~ção de curta duru ção, a influc ciu do
cobre 6 tumbem d e s1'U\'Ol'avel.

3.0 - Dunautc o per-Iodo d e m -muzenmueuto
em tanque s, upós o tratullH'nto, IlIeSUlO em tcru ­
pcratura bníxu, póde havei- aÍIula r edução du
vitauúna C quundo e m presença d e t ru ços d e
cobre.

Contndo não d eve ser esq uec id o que essa v i­
tamina é e n co n t a-u d n em quuntf dndc muito r edu­
zida rio leite fresco; sua pres ença tem estreita
rcla'ção com a al!nlentac:ão dudn iís pr-odutor-a s .
perjodO de la~taçao e volume d e leite secre t a do.

Talnbem nao deve ser csq uecid o que a eh u li ­
ção destr6e totalmente essa vitumina, c n co n rs-a ­
da feUzlnente no suco d e tomate, laranja, li­
mão usados na alilnentação infantil.

DizCIJl ,lllg u n s , ainda, que "A PASTEURI­
ZAÇÃ.O PODE E DEVE SER DISPENSADA

.Q l !A ND O O IJlill'l'E E ' COLHIDO N.\S MELHO­
HES C OND ICõES HIGIENICi\S P OSSIVEIS E
QUill\T])O I>lioVEXIENTE i>E U J I REB..-lXHO
S E LECIONADO E S U,J E I T O A )[ CO NT R O LE
SAl'TJT ARIO".

Essa questão p ôde sei- considerada co n tro­
v ertida por aigIu~s ost u díos os , pov ém, a mod er­
n a. concep ção d e pus t em-íznção CIU lati cin io s n ão
ndruíte duvidas n es se caso . Quanto m eriorcs ror-em
a s contagcns bacteriologica s obtida s , quant o rnu ís
limpo e mais puro li o Iette . tanto m elhor serií
o produto d epois d e pus tcru-lzndo.

O fat o d e um Ir-It c SI' J' apr es cnta d o e m cond i­
çies higie ni ca s, e xce p c lonn ís m e smo, n ão p ód e
dlspcns iu- a aplicação da p a s t eurização, p o is que
da não é e n um rlcve ser e lU[Il'ega d a co m o ·r iu I
d e nu-Ihm-m- ou s ubst it u ir' os m étodos d e prol­
(1tll:ão courlennvet s . .

Quando, porém, o leite provem d e um r ebanho
sel e ci o n a d o c cujo esta d o s u n t t ru-Io é sevcr11­
m enr o contr-olndo, corno é o caso das gt-anjn s l ei­
t eiras qu o c1istl'ibuem leite d e tipo A, p ure cc a
:.lguns , d íspensuv cl e mesmo s u pér f lu a a p us­
teru-Izaeão. hlegal'elmente , o fato d e sl' e x cer­
cer um' seve r o controle s a n i t a r io s o b re o r eba­
nho produ tor t em urnu gr,~lnde influeneia , p o is
sendo n ru stndns da produção todas a s v a cns p o r­
t ud orus 11l' quulquci- m otes tta que poss a tee r e ­
lação co m o lette p roduzido , i nfecciosa ou n ã o ,

-u re nrn- es sl'r iío a s probabilidade s d e courum fnn ­
I'ão do leit e a in da cr-ú, D iga-se d e p ns s ugcm
;Iue, com este controle , fi m edtcí n n v e tc'l'inur ia
não p ôd e , com os m e ro s que con t a , n a p rn t íca in­
dus trial, g n r a n tir com nbsoluta precisã o a per­
feita sanidade d e um animnl, e m uit o m ono s
apontar o dia q u e esse animal deixa de ser são
para passar a d oen te. A provn d a t u bercn lina.
e m b or a sej a d e m aior e m a is ru cil uplicuçãp n o
diagnostico d a. tuberculose , cru 'b o v írio s tem
urnu p equena porcentug e m de insuce s so; d e
Gu t ro lado, p r-ín c tpntment c n e s t e s rmtmut s , não
é prutrcnvct a rH c1iog)'a fi a e m Im-g n escala e sís ­
t ematíca. cor n o d eve r-In ser p ura o cuso do est~l·

b elecllnento seg u r o do cliU6VJlOstico d a tubercu-
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los e . Outros problemas c lts vêses m u ís sérios,
a i n da s ur-gem, quando constdcrnm os a s var-ia s
l'nfernIidade s u que est á s u jeito o gudo leiteiro .
As muatâte s , por exernpf o, orcrcceru UIIUI tiio
g r a n d e v a ried a de d e casos que n unc n ou dificil­
luente n o s é posstv ej afastar u m u nfrnut doen t e
no dia e rri que e le conlCÇa a ser p erigoso.

Evidenteluente UUl controle s a n ita r io e m rrro l­
d es m urto rnu ís Scvcr os e nJinuciosos do que é
feito viria tornar a e x p l o racã o d e u m r cbanho
lciteiro quasi que impratica V"el. Alénl dis so pa­
r a se garan t ir, absolutamente um lcite cr ú se­
l'i a n e ce s s ario. t.ambom um 'controle Jllals' mf­
nuc!oso u in da s o b re a ordenha, e todas u s OpC­
ruçoes a que est a r i a s u jei t o o produto a t é ser
e n t regue ao co nsu n Ji d o r , inclusive or~lenhmlo.
r~s . e.nca~regado~ , u tensílios, e t c. Uma severa
fiscaliza çao é possivel como vem sen d o f e ita
pelo D epar-tamenr.o da Produção Animal , sem
poder, n~ ~ntanto, s e r considerada COIno total­
zrrerrt.e eflclcnt e sob este ponto de vista.

Conlo v emos s ó men t e a pusteurizaciío f inal
execut~da c rn co n dições técnicas s a t tsra t o r fns , é
que p ode d aI: a garantia indisllensavel ao leite.

O nos so leIte d e gran j n , tipo A , pasteurizado
põde s er considerado ideal. Não pasteurizad~
deixa sen lpre trma duvida 'urna incerteza a e
de q u a n d - -' • p s a l', o CI'U, nao poder s of rer p aralelo co m
qual~uer outro l eite, tais a s Su as qualidades.
F e r VId o . no e n t a n t o , f ica l)l'atieaInente igualado
a est es, .

"O LEITE P A ST EURIZADO NADA M AIS E '
DO QUE UM CALDO D E CADA VERES DE l\1I
CROBIOS, D I ZEl\1 OUTROS", -

De f a t o, o l eite p a steurizado e n ce r r a um nu-
m ero de cadu vere s de ger m es pr . "
seu numero d e ant d ,0pOI cíon a l ao

es o tratamento N
In e s b a cte riologicos d e leite past t : d o s exa­
v a lor as prova s cu l t ai . e~ll'lza o s ó t êm

ur s , ISto e a q u e lque Os ger lnes s obrevi ve t ' as e m
contagens f e itus s ob o r:n~:I, ~e de~env?lvem; a s
ter valor absoluto por OSCOplO rrao podem
lue ro d e germe s ' qUe n e s s a s é g r a n de o nu­
'd en lo s dize-lo se i-u e ~parecem, poréln não po-

, ao VIVOS ou morto
Sinceramen te acha m os . s.

dos pensenl con~sco i n ' p r e ferlvel e t alve z to-o
febre tifó ide esc l' ti g e l'lr o s t r anslnis sor e s da
f • aI' a na difté r ' t b
ebre ondulante. e tc l\IO'RTO la, u ercu tosc ,

D d " S do qu . 1es e que o s gel'lll e VIVOS., ..
t ratamento e o s s e es d e s truidos durant e o

. u s prOd u t os. ul~umas vês es

toxicos, não s iío o r e sulta d o d a pasteurizaçãO,
por -ém t êm a S IUL e ntrada n o •leite , quer no ube­
I 'C , q nrn - dur-anre a ord enha, r r u nspor te , etc., e
I'nfi n l se d c s cnvolv PIJI u n tes da SUa aplicação, 11

pas t eurização . niio p ô dc ser r esponsllbllizlldll
" OI' i s s o.

U n i leit e n o qual se orrcon t.r-em produtos to­
x ícos, COIIl O r e sultado d a a ção bucteníana, det' e
co nter ri e ccs sm-Iamontc trm g r a n d e numero de
gor-mos. Isto indica m étodos d e ' produ ção e
'lI lm ü llUl a ç ã o co n rlen u vefs, t a l l eite não se pres­
t a para o cons u mo n CIll c r ....i. n crn p a steurfzado-

V á r ias outra s u cusaçõe s b a s t ante g r osseu'ns­
s ã o corisünrrternerrte dirigida s co n t r a 11 pnsteurí­
za ção, como s e j a m, c on f u n d i -l a ou compurá-ln
co rn a dcsnntug ern, esterelizaçiío , e tc., as qunís,

. pel o que inicialmente exp uzemos, podem se r
co nsi deradas COllI0 puro absurdo. .

C OlHO verrros, a pasteurização em s í, níio é
r e sponsavel por certas objeções existentes entre
nós.

As condicões do leite recebido pelas u sinas de
benenciome-nto é que d e t erminam, prtncípnl­
m ente. a qualidade do leite pasteurizado. Xiio
podemos e sperar um leite pasteurizado 110111 l'

nttumerrte nutritivo. s e ante s do beneficiamento
j á s e encontrava com alguns nlilhões de germes
por centinletro cubico, como acontece frequente·
Ine n te,

Se uma campanha d eve ser empreendida em
prol de melhor alhnentação, na parte referente
ao leite. ela 'deve se dirigir principalmente à
produção, pois que é dela que d ependem o sabêr­
valor nutritivo e riqueza em vitaminas do leite
n asteu r iz a d o .
- S ó m e n te a pasteurização p6de servir de al í­
cerce para o des envolvimento da nossa Indus
t r ia l eiteira e de qualquer campanha para In­
c t-em orrt o do u so do leite na alimentação do ho­
m em.

Nos molde s e m que é presentemente executa­
da, e m nos sos e stabelecimentos. nada ou muito
pouco deixa a desejar. A compurrhndn como é, de
todos o s d emnís c u i d a d os, éo m o seja o ncondí­
cionamento em fra s cos ester il i zad os, con serva ­
çã o adequada, dificilmente alcançavels no co­
mêrcío d e l eite cr-ü , deve ser bem recebidn e
a t é m esmo d e sejada por todos aqueles que vêm
no leite um alimento rico. nutritivo e ao mesmo
t empo sem peri~o d e corrtnmfnn ções . .

R. P O L O N O R ,
BARRA FU:SDA 698.728 _ S , P A ULO
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o', !lJ. floldado

,
-_. - o aproveitamento do leite desnatado ou s õr o branco, é uma condição

que se impõe.
O s e u d esperdicio é anti-e conomico e contraproducente. Diariamente, nas

ce n t cn a s d e u sinas , f a b r icas d e Iat íc tn tos e p ostos d e desnatn ção d e leite , dessemi­
nados p clo interiOl' d o nosso Est a d o , lIfóra nr íthm-es d e d esnatadeírns espalhadas
nus fazendas , s ã o jogados fóra, upt-oxtmudum énte. ' 1;", 0 ,0 0 0 litros de lcite desnata­
d o; que , t ransfor mad os ém cnsc ín u. dm-Inm, I'IIl m édia , ·Lii «;lO qutlos , - A co taçã o
Iln cascína nruu lrucnte .; d I' 5$000 )101' quil o, h a portanto unia perda diaria de
2~:500$000 ( vinte e dois con ros (' qu ínfu-nros mil r é i:-) , )lerda esta que influe, s o ­
Iu-emrrn efr-n e m uo:-sa b a l a nça ..couonricu . a ('lll 'I'l' tando sério~ pr -e .iufzoa , á - nossa in­
(Iustr ia. leitcira.

Enquauto quo n a R cpubtien :\ r~( 'n t i n ll l i cuse fn n (> um dos produtos d e ex -
. portn ção rn a t s Imp or -ta nt. es , d a s ua udíun tuda Indust r-ía lnct eu . n ão r epresenta p ar a
nós o rncsmn papel . npoz ur- das e n o rmes Jlo:-s ihilidades d e d cs I'nvolvilnento que te­
mos , COlll P1U'lIl1110 1'0 111 al ~umll s H CJlubli('a :- nos sn s vi s inhns . - E isto porque ?
Simplesment e p elo não nprovettument o racional do leite d esnutnrlo que , como acima
foi ex p osto , é d esperdiçado e m gt-a n rte s qunn t írtnd es .

Xão s e j nst ifica, e m hipote s e nenhuma, o IUlH'lISm O em que vi vem os. E'
nosso d cvcr prc ctpuo t er e m con t.a a s nos sa s r e áts p ossibilidades n este setôr, e
sair d esta incrci a que só t( '1I1 tra zido Ill·...tu ízo s li nos sa balança comercial.

P o dei-ão n os r esponder qru- esta e x p lo ra çã o Industníal d emanda grandes
s o m a s p ara xu a, co nse c u ção, E s tn n ão é a v er-d ade . Industria s tmpt tss ímn , mate­
rial barato, fahricaçüo facili m a e Instnhr çõ cs a d np tavets e sem luxo . e eis r e solvido
o problema. .

A hora que pussu é d e r ealisaçii es que vi sem o ndínntnmento e o progresso
da indu::.tria leiteira d e nosso Estad o, que e m todas II S ocasiõe s' t em demonstrado
possuir fibra, e ca pacid a de d e liderar todos os mov ímentos que v ísnm o engra n de­
cimen to eco n o m ie o -fi nan ceir o d o B r-ns tl , O Iemn a segu ir ó este : " APROVEIT AR
COM CAU I XH O AQUILO Q UE ATE ' EX'J'~\.O TEMOS DB SP ERUIÇ.-lDO". Fabri·
quernos cusctn a, com ruétodn r-n c ío'n n'l. para qne possamos con su m ír- e exp or tar
lnuit:~s o llluitas t onel adas. '

CASEI X A - DEFIXIÇ~\.O : A prot ctuu no leite é cons tituida pela caserna,
globulina e albumina. (FLEISCIDIANN). Dis tinguem se en t re s i. principalmen­
t e, POl' SUa preclpitabilidllde e coagu labtltdude, A cascin u , que ' const i t ue a maíor
p nr-to das pro t eina s , jn-c clpttu- s o pelu açiio d os acidos (Huorfdt- íco cl o ríd r ico, s u lfu ­
rico, a cético ) e do coa lho , e a s r cstunt r-s IJl'l a açiio d o cn l õs-, ..\. casetna d ev e ser
est r ita men te fa b r ica da d e leit e d esnatado ou S Ô I'O brunco, e não d c sôr o d e queijo,
tambem ch a m a d o s ôr o ver de, c m virtude d este ultimo n iio cou tcz- m ais cuseín u . q u e
ficou e m s u a maior pm-t« nu massa do queijo.

QuinJicamentc é um 'pr od u t o indefinido l' co m posto, su scet ível d e sofrer
modificaçõ es por influencias fi sil'a s e q uí m tens. A cnsef n n é umn uucl eo-nlbnmína
(pseudo nuct clna . pm-nn urlefnu ) ou sl'ja umn a lb u m in a, que p ela dig e s tão co m

pepsina e acído elorilhico. se díssol vo quasi que por com plet o. deíxunão um p eque­
no r esiduo fosrutudo, A cu s ctnn pura é Insoluvcl no alcool , e ter e e tei- d e petrolco,
benzina e s u lfu reto d t' cm -bon o , e mutto cliticilmentp insoluvel n' ú6'-ua.

MA QUINA R I O J\"gCESSA R I O PA'RA S UA FAB R ICAÇÃ O

/

('arn(~ ;

J
2
:~

T acho d .. cobr e, t a ll llU(' d e m ade ira 011 'l c ti j olos iJllpel'lne a b iliza d o:
Va pôI' ou pequena ca l l1cil'a;
~Ioinhos. raladores ou o qUI' é m ais pi -at .ico. muqutnu g;ra nde d e moer

-t P r ensas d e n lnvn ncu, mecu nt ca s ou de pa r afuso ;
5 Taboleiros p arn secagem a o s ol ou secador es m e canícos ;
(I 'I'crmometr-o,

PROCESSO DE FABRICAÇÃO

. V a rios sã o o s proce ssos d e fabrf ca ção. p or ém o mais prut.íeo e udaptavel ao
n os so m eio, é o d a coagula ção por in term éclio d o a ci d o Ia tíco . O acido Jatico se
produz n o p J'opl'io leite , pela fermentação bacterfcn, q ue t r a n s fo r m a n lactos e CIU
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acido In ti co . o leite , a p"'s o d esn a t e que d eve
sei- 1 )(~ I'feito, é coloca do e m um -ta n q u o, q u e 110 .
d e. ser- do cobr e estan had o . d e cl m cutn ou d e
ru a rl e n -a , o que é m a ts e co n o m ic o .

. O ólinlo de t empera tura do lei t e d esnatado n o
trrnqu o , é de Go · C .. tem llcr atu l'a esta obrídu por
m ei o d c v a p ôr- indh'éto o u d iré to. Quando não
se dis põ e d e u mn ca lde i l'a ·a v ap ôi- u sa-se o 1'0­
;'::0 dil'éto. N a aus encia a bso lu t a d e calôl' d ei­
x a - !'o (" C'o a g u ll u ' n at Ul'ahll ent e , o que se d á d e um

dia pa ru o o utr o . At ingid a a Í('l np el'a t u l'a d e
;'iO"C ., q ue p óde ser controllHla pel o t el'mometro ,
r efh'a -;oc o fogo, q uando Se t l'a t a d e a quc cimcn.
t o d iréto , afim d e não que ímm - o coagu lo d e
llI:l"' sa . q u e natural ulente se a ssen t a n o fun d o do
t ach o ou t a nqu e , R ' n ecessai-io t e r- o ruuxímo
clli ll a do q u a n do o a quccime n t o é f e ito a fogo di­
I'~lto, p OI'q U:llltO d e lima nlllSSa q u e contenha pal'­
t lCIIIllS que ll lladas, n u nca se pode l'ií obte l' 11m
bo m 1)I·o (lnto.

ADIÇÃ O DO SõRO V I~ RDE

No IHol ll ento ("IH qU e t e llll a a tingido o p o n t o
lÍt in lo de t enIJl('l'atu l'a , a di !'Ío na -se ° s ôr o verd e
azêdo, na llel'('pn~ugem (l e i'i % d a IJu a ntida d e rlP

/('itl' d e sna tado a coagulaI', ten ll o -s e ° cuidad o
de lIWXPl' I l e\'a~'lII ' com u m a Jlii. d (' m ade ira, d ei­
xando -se l'IU I'Cp o uso , a té 11I/(' o le ite f i q u e COllJ­
p~et~l lIllJ n t e coagulado. OPPI'Hl:ão est a que dUl'a

\'aria s hol'us. O ponto de coa g'u la çã o fa ciJ m <' lIt ('

s e l 'c I'j ficn quando o sôro \' cI:d c se t o rna r trlll ls -

p ru -cnte . e . 1 Illal;sa se rletxar facil m e u t e esprc­
IIIPl' , COUI a s m ãos, f eito u mu esp o n j a ,

Para li u e o tra1lalho s l'ja p cr-tclto, e II 1lI1l SSlI

não o f el'e ça dificulrIade na muntpuluçãn, com
g r a n des p cr-dus ]Iara o illdustl'iul , d evc ter CO?­
",ist c n cia ('Sllonjosa e SI~ 1' dUl'a. Ao con t r a r ro
quando a nius su é 11101 1', apl'cs cllta en t rnves nu
Iuvug em c pl'ensa;.::enl . dando e m consequeucíu
case in a rle qualirIadc Inrer-ío i-, com menor ren­
dimento . P ara s e ter- SÔI'O verde (azêdo) .
g u a r d a -se mais ou m urros :l o % do sõ i-o de cndu
d ia , d e )ll'efCI'elll:ia uum r o c ípientc d e mndeíra .
di ' 11111 dia pal'a out i-o, Ess e r eeipieute, como
todos os d emais utensilios , d eve ser bem limpo,
porquanto Ii prodn ção d e uma bôn cllsciua d e­
p ende 100 % d e muita higieue,

LAVAGEM - D epois d c coaguladll li massa
d ctxa.s r; cxcm -t-c r- o s ô r o 1101' c o m p le t o , proceden­
do-s e o ('sl'al'clnmcnto, (que Ilóde ser feito Íl
m ão, ou ' Illecanicalnente, por iuíerulédio de
umu mnqurnn d e rnour- Cl1l'ne, . das matores) ,
afim de que a Iavagom sej a f cita e haja faci­
lidade na p cnc tr-n çâo da ugun, Para que a la­
vagem s e j a lIôa, é n eces sario Jnvar 11 mussn três
v ês es em agull hem limpa. O tnnquo deve fielll'
bem che io d e a~lIa até co b i-h - torIa a massu, seno
rIo d o b ôa ]II'a t ica ' dr-Ixa-Iu pcrmnnecer durante
alb'11J1S minu tos, obsci-vundo-sn 11 prntícn Impor­
tante d e r-eruexor- a m u ssu, ex g o ta n d o -sc a seguir
t o da n agull }leio Ol'ifieio latcrul do tanque, De.
ve s e r coloeado 110 f ute r-Io r- <10 tanque no orifi.
cio rle s a i rIa da a~lI l1 . uma p eneírn d e têla, com
li finali<1l1lÍ I: d e não d e íxur- e n t u p i r o cano, evi­
tando, <1 I'St 'I'l'tl', p er-du rIe mus su , que sem pre
s áe COJU a ag'ua que se e xg o t« , -

pnE~SAGI<J:\[ - Depois <1 l'st;L l!l\'agem cuida­
dos a é a 't ll lls s a s u b m e t i d a li llrensagem. São
a d o t a elas, para cs re f'ím, IlI'Cll sns a s lUllis varín­
ela s: ele u luvun cn», d e pm-aruso ou m ecanícas .
A ge-s e ela scg"l l in t e IUlllI CÍI'lI: a runs sn é coloca­
da e UI panos ele algodão, e ll l cm u a d a s d e 10 a 20
centfmetr-os t en<1o-s e o c u i d a d o d e nunca exce­
d eI' estas rlimcusões, lIfiJn d e !le obter uma pren­
s ng' em p el'feHn. .ti. p cr-mnncucta dn mnssa na
pr-ensa rlm'autl' 1I1gUUI t.erupo é fa\'orll\'el, com '
o intuito elc (Ju e haja o completo es coamento
da agua du lnvngem. d ependendo d esta operação
o rnptdo c perfeito scca mcn t o da massa, :\
massa, d epois ele IH'ensIHIII, é mofda novamente,
p eln rnuq utn a d c ruoor-, ou quando a quantídade
d e mus sn fôr p cquonu csrsu -e l n d n li. mão, pnssan­
do-se a s egu i!' nt i-av és rIe peneh'as, ' Os grãos de
caseina ell~\,pm t er uuiformidade, não só parll
upres sal' a s e ea g e l ll COUlc'J, tllnlhelll. tnel!u)rar o
seu tipo e tl'l' lllais aceitaçíio nos nlercndos cou­
s u m idol'cl' . E lI l ca "o co n t r llr i o , não havendo
uniforlll i dllll ( ~ ua g l'llJlu laçã o lIa d emol'a nll seclI­
gem o Haveudo IJlis tura lIe grãos grossos, e , como
0 3 g l'a ll u los lninrlos t Clu s e ca g e m luais raplda, lia
perd a d e tenlIlo e ln virtudc da- casein a permane­
ceI ' l ll a is t Clul1ll nos taholeiros ,llt é haver a seca ­
g e m (10 1' /-,'TauuIo l' ;.::rossos. :\1('sUIO a ssim, 11

111a i01' IllI/ 'te das vê" pl' se tem a illllll'('s são dI'
I)U(' O" gl 'ã os maiOl 'CI' (.'I'tíio :sêC08. nlas i sto só
cxtcr nl ll llen t c , fil.'aullo a )lllrt(l intprlllI Illllllidn ,
facili ta lll lo C1UP fil)u pm nlOflllIos , Pl'l',iueliCll 11110
sC llsÍ\'e h l ll'n t l~ 11 ])lI/'tida rle cascin ll.

Evit:lI' a todo trans e o a lllll'cci ll1en t o d \!st es
g rãos g rossos , esfa l'da n d o ·se co n ven ien temente
todn n IIII1 " Sa )101' igual , pllra se ohter UI11 s6 ti-
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po, isto é ·w lif o r m e , mesmo p o r q ue , d este 1110 d o,
lI1ais facil é 'a s ua co toca r-ã o c cotação nos m cr­
l'IIllo s Co nsu mid o r es,

SEOAGE l\[ - A n n t.u r-c-zn lH'lllliga com o é
1I0S d{", pura a s ccugcr u d a c us ctnu, UII1 elcmcrr­
lo Pl'odigiosú que é o :;0 1. A van t a g enl da s eca­
gC111 da cascínn p elo s o l é inconie s t e porque a
torna Jnais hran ca , c IlI a is 1)(~ I'fpi la <lo qu o :1 se­
cada urtifieialmentl', .s:\ ' g ra ll <ll: <ll's v a u tageJl1 dn
, Cca g e n l p elo s o l Jllauifc s ta, s e drn-uu t e a est açã o
1I,! s a I-; U!lS, e m q u e Sl' ll1a n as int~'i1'as o s o l níio
? ll o ar dI ; SUa ;.:;ra <;a, III'c ,iu l)j c a n cIo, d o r o rmu
IJlt eIl SI!. .es t u, e Xlllm'l\<;ã o i n d u s t r ia J. l evando-s e
~n~ . I ~pllta . qu e JWI"Sa época ha maiol' produção de
.e,H!!, . e con",equenÍl' IIH'n t c 1I1aiol' quantidadc <le
caseilla, X c s l c ~'I ISO niio!la possihilidadc d e
g ua r lll \l ' a 1I1as sa lir ll'ante "al'ios llias , e m vil'tu­
de d e estru- li umida' e detel'io1'ar-s e C0 l11 certa r-a­
I'idcz, l il' lógico, 'l U~' JllII 'a a sol uçã o d e s s e pro­
bl çllla se ·1'a :r. lÍl istél' o li SO d e UI11 s e cad o r ,
(hll~i\(lo se pr-ocedo ;1 s e cage m ao s o l, pre cisam-se
11ItioleiJ:os ' m u n id o s d e pu n os d e algodão. J!:s s e s
taholeir'os s iio fcitos do s egu tu t « 1110(10: Sarra­
fos d e macIeira , d e :; x~ ccnt í mct r-os , l eve s e 1'('­

s isten tes . ( ls s al'l'a fos d eve-m 5('1' e n c a i x a d o s d I:
lilaneiJ'll a !I)I' IIIa 1' 11111 'llllllh'allo d e 1,oxo,80, co ­
lo ca-s e e m' ei m a o palio d e a Igllllão (sacos vastos
(le i':U·hlha <1(' tJoig o) ( 'OUI a s 1II P~JllaS dh)H~nSÕps

( ~ a scguh-: outvo l)IHHll'ml0 11c s rurní'o s , fiJ'lliauo
do-us :C(11l1 ··t a x a s u u pl'ég:os pequenos. E stes ta­
Ijuleü'()t;; ·a lé m d e serem pr-ntlcos c c co norrricos,
s ubs t.t t uem os d e fo l h a gnt vnn fs u d a , que nesta
época . d e vem l ~ll sta1' U1l1 JIl'CÇO e x o r b ita n t e , A s
aI-lllações · d e mu rlef ru , onde sfío postos o s tabi,­
i"ÍI 'OS, "l )u d l'1I1 .SI' I' fixas ou snhstHui<las }lOI' ca ­
' -a'letc !'; l ~ ~arl'a ros solto's. 'X a s ecagem ao s o l, ' a
ca~dlla~ :d e ,-" s er cOl1slan l l'lll"lltc -m c x íd n. com a s'
Jillt(IS,: afim de s e 1)J'Ol'c:'ós: li " 11111a p crr"ila scca -

: ;. : . ,1 . .

: -~(} C()Cs Gera.is so br e o . Leit e ( HI4l) ­
Mano~i L. A. Bhemer. ' -.-' ·E m 111l1a b1'o­
clúlrq :de 114 paginas , o autor tece consi­
derações e presta esc1m'ecimentos de ca:­
ra.cter'. Í)ratico sobr~ ass u n tos Iigados ao
con tr ole leiteiro, microhiologia do leite
uht enção higienica, ·beneficiamento, pro­
\'a ~' li.igienicas , falsificações, ' f r a udes, p es­
qúizàs.:de conservéHlo L'eS te ai)l'csenta ain­
oa ~ hnià exposiçâo interessante 'sobr e as
tiú"'l O ~es do lci te praticadas :co r r en tem en­
te; ; '.

. +'leste l i'abalho Stl.O apresen tados de for ­

. ma chirâ e COln eSI irito en linen temen te
pratico, .os m etodos de con ta gelll de pla­
cas, Bj'eed, lacto-fennentaçâo, hem COIl10

provas de pes(lU,i zas de .sangue e pUZ, ca­
talise c red u tase.

O: 'gr;~n ~le ~a'IOL' des ta ' ob~'a r eside na
sil1l 1)Héida de de exposiç ão, o que a torna

g e mo Na secagem 'a r tifi cia l , o s secadores ma íe
praticos são o s m ccantcos, p ela grande vrmtu­
gCl11 d e mnm c rcm a cas eina s empro e111 rnoví­
mento, e vt ran d o o s u p e r-a q u e cim e n t o e as ag'lo­
mern çõcs d e partículas de massa. 11 secagem
se efetua 1101" m eio do ar quente que se s a t u r a
da humidade contida, e m forma d e vapor. São
u sados , para o :llJUeCillll'llto <lo ar, rndiadl)l'ps ,
adnptuvcts, a fogo dtr-êt o , Iudu-êto, eletrkidade
ou g ús, conforme o Iocnt e a possibilidade d e ca ­
da trm, Deve-se dar IJl'efercncia ao vapõr. e ii
ele tricidade, advindo elo u so d este s processos a
vantugcm de sei' r egulada a temperatura com
prccísão absoluta, 11 massa est a n d o Jmmfda o
ó ti m o de tcmperururn é 50°0., e mrncn aciruu
disto,

ARl\IAZENAl\iEN'l~O

A cas emn grallulada , ap....s ,i s c eugum , é e usu ­
cada em s a c os brancos , e " m p il h a d o s e m Iugnv
bem seco e ventilado. No d epósito duvo Iurvei­
um cstrndo de 1l1ll!lcira, onde os s a co s são CJIl' _
ptlbudos, tendo-se o cuilialio d e não encosrã..Ios
rra pm-edc. afilu d e ' e vi t a r qn e o contendo do s a ­
(:0 lnófe ou bicho. N u n cn m-muzenm- eas cfnu :
moida, e s im granulada, O descuírlo deste s
princípios basicos, podem ncm-retru- Jll'l'cll1. t~t l~}

ela pi-odu çãu , d enuol'isação do pi-oduro, (' IIl'CJUI ­
zos illl:alcull1Y1.·is,

sono V E R Dl<:

. ,O SÔl'O V C\'l]!' que fi('a upós ,í (,o l1g u la <;ã o da
mussn, deve ser lItilisado na Cllgordll cle porcos.
porque contêm b ôu pai-re cl(' l actose , grnndc
part e d e s ais, rei-mcntos e ntburníuus t ei-mo­
co ug'u l uveis . :i\lisl.llrado c om fllrelinho, milho e
OI}tras forragens é 1,0a c b cm aceita l'llção, .

bastante aconselhavel e nos parece utilís­
sima para aqueles que têm o ,se u tempo
tomado com o trabalho e não pode des­
cer às lilinudencias só possiv~l aos espe­
cialistús e es tudioso,s ,

: E ' uma obra que deve ocupar ~ ugar de
destaque na mesa de laboratorio e na
usina.

Seu grande interesse I'eside ainda no
fa to de ser cscrita em pol'luguês , pois
,com o é sabido, no ra n lO de la ticinos so­
lHaS pauperrimos em literatura, quer .de
obras .de vullo cientifico q l!er de obras
praticas.

O aparecimento' deste trabalho, aliá s o
segundo do lllesmo autor, vcm preencher
uma lacuna, clintribuindo pa ra a genera­
liza~ão de ce r tos conheci m entos ~ndispel.1­
saveis ao progresso de nossa lIldustl'1a
leiteira.



A , produç'ão do -l e it e em S. P a u lo
durante 194 1

1111/111 l/111m 11111111

1. " LEITE. P RODUZIDO E RECEBIDO
(em li t r os)

9.860.049
9 .412.186
6.640.305
5.618.462
5 .216.709
4.576.503
4.448.034
4.3'4.661
3.890.162
3.484.963
3.017.015
2 .856 .i95
2. $41.19 9
2.046.658
2.036.356
I ,. H3.411
1. ~49.096
1.098.427
r. 022.327
1.015.562
i . OU .•53

79~.294
780.182
761.352
648 ••73
403.202
372.185
366.166

' 3 4 0 . 41 3
265' .176
248.620
244.502.6
230.164
198.009
143,975
129 .736

83' . 2 29 . 1 69.6

L orena , .. ' " .
Guar a t fngu e t. á
Roseira .
Jacareí .. . ... . . . . •
S. José dos Campos
Cach o e ir a .
Cr u ze ir o .
Caçapava .
Lavrinhas ., .
Queluz .
Taubaté .
Mogí-G u asa ü
Pirassununga
S. Carlos .
Pindamonhangaba
Ribeirão Preto
Cascavel , .
Atibaia .. , .
Jaboticabal , .
Piracicaba ,
Baurú , , .
Pederneiras ,
Araraquara .
Lins , , , .
Itapetininga
Campos do Jordão . .
Tatuí , .
Jaú . ,. ) .. , '. .
Rio Preto .
Dois Córregos
Araçatuba , .
Limeira • . . . . . . , .
Ibitinga .
Bragança .
Rio Claro , .
Mar ília .

T otal ( em lts. )

e n t r a n d o no seu calcu lo aquele consumido lIob a.
manteiga, queiJo,

nas estatlstlcas d e

I
Esperamos e m f uturo prox tmo, e a inda con­

tando Com a bôa vontade d o Departamento da
Prod u ção Animal. publicar d ados tão ex tensos
quanto nosa íve ís s o b r e o leite recebido e índns­
trializado n a s fabrica s de manteiga e outros sub­
produ tos. so b a fiscaliza ção e orientação da­
qu ele De pa rtamerrto

26 ."
2 7. "
28 ."
29."
3 0 ."
3 1. "
a 2."
33 ."
3 4 ."
35 ."
3 6. "

1 ." Iug a r
2 .°
3. 0

•1. "
5 ."

fo r ma de d erivados, como
creme, e t.c., co m o é feito
outr os p a íse s.

A procedenc íu do le ite recebtdo toi classifica~
da por a q ue le D e par t a men t o, de acordo com
r et a ção (I Ue a segu ir publicamos. Convem notar

ete-Po r ém nue os dados que a q u i aparecem fie r
b leci­r em apena s ao leite recebido pelos esta e

m en tos lo ca lizados n e sses m linicipios, produzidO
n eles ou fóra deles.

25."

6,"
7 ."
8."
9."

1 0. "
ai. :
12 .0

13 ."
14."
1 5."
16."
17."
18 ."
19 ."
20."
21."
22."
23 ."
24. 0

1:; . 5 3 3.0 5 2
63 . 79 0:806

14 6 .9 3 8,1 0 3
7 .771 ,372

2 5.1 74.868
2. 144 .0 7 5

782.587 ,720
4 .9 39 . 56 4,0 0 0

53 . 63 2 . 4 0 7, 7 2 0
2 . 8 3 6 .55 1,0 0 0
9 . 1 98 . 8 2 7 0 0 0

23 . 28 3 . 7 4 4; 5 0 0

88 . 9 51 . 5 3 0, 2 2 0

• •• • o • •

. . .. . . .

MÉDIA DIARIA (e m !ts. ) .

Tot al

Total

3 ". -

88 . 95 1 .5 3 0, 22 0

2. ° - DEST INO DA D O A ESSE L EITE

con s u m id o n a Capital
consu m i do em Sant os
con s u m ido no in teriol'
Industrializado

1. 0
2. °
3. °
4.°

1 .o co ns u m ido na Capital
2 .° co nsu m id o em Santos
3.° cons um ido no interior
.1. o Tipo A . distrib u ido
"5 .

0

D~ vaqueiros, r ecebid'o" ~~ I~~
u si nas d e ben eficiarn ent _

6.° Indus tI'i alizado o . . ... .. . "

1 ." no interio r d o Es tad'o, sen d o
a) no Vale do P ara íba '" 62 . 917 .59 7000
b ) e m ou~ras r egiõ es 20. 3 1 1. 785:500

2. " n o municipio d a Capital, de
a) granjas leiteira s
b ) vaqueir os .. .... . . . . . . .. .

A m édia d ial·i a . " pe r ca p ita" 1 I' t. - . . ( e e l e co n s u-
m íd o, C J Il especro e~ S. P au lo , tomando-se POI'
b a s e um a p opulaçao d e 1. ~31. 000 h abi t an t e s .
p elos d a d os acima . é ] 10.39 tl s rs .

Nes ta .m é d ia e n tret a n t o con ve m fr isar es tá .
in cl u ido a pen as o l eite consumid o integ r a i, não

Em nosso ul timo numero" fizemos refere n cia
a o crescim ento co ntinuo da prod ução d e lei te
n o Estado. N este. t e mos oportu n idade, . p or es­
p ecial d e ferencia do Departament o d a Produçã o
Animal , d e transcrever d a d os con cr e t os sobre o'
leite produzido e dis t ri bu id o pela s granjas e.
r e cebi do pela s usin as d e bene fi ci a m e nto e pos­
tos d e r e fri g era çã o , inspecio nados por aq uele
Dep a r t a m e n t o .

N estes d ad os , Convem n o ta r q ue não está in­
c l u id o o le ite "e cebido pela s fa b r icas d e man tei - '
g~ e d e ou tros s u b-p r o d u tos, qu er so b fiscali za­
ça o es~ad ual , rruer fe d e ra. l, assim corn o a q uele
p r odU ZIdo e co ns u m ido ou . indus tri ali zado e m
lo calidades onde os se r viços d e benefi ci amento
ou indu s tr iali za çã o não s e a ch a m d e vtdam anto
I'e g u lar izados. -

As m éd ia s q Ue aqui ve mos se r e fere m uni ­
• ca e e xclusiva m e n te a os t otais a presenta d os :
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dJenei eianuuü«
do Leite

..
"

(; su b m r-ttd o it s so gutu tes operações, até
à entr a da; b) recep ção em tanque a p r o ­

e ) r esfriamento; f) en g a r r a f a m en t o e g)

]i. oUve{}
"leito

SoL o titu ­

lo do -n«
ll c fi c.ialllCntu

do l o i t c"
In ;cl amos ' a

PUblica ção d e

um a sério do

t rabalhos re­

fe ren tes no

t ema acima,

n o intuito de

divulgaI' co ­

nhecimento]

do interesse

geral p a r a
P. industria .

~osso obje­

tivo ó cola­

b o r a r d a

melh or for­

ma nosstvel
.n o d esen-

volvimento

da nossn In ­

dustrla lei ­

teira.

o b cncfi cillmento d o leite l>ôdc. ser considerado com o s endo o conjunto d e
o perações a que o m esmo é s u bmet id o, d esde a seleç ão ú, en t r a da na u sina , até o
acondlcíounment., f in a l , com preen den d o, com o fases intermediarias, a filtração , a
pasteurfza ção e conservn ção ndequnda,

O b cnefidmnento totai do leite se opera, s eg u n d o o regulamento Est a d ual
s úmcntc e m estnb ol c chnentos espec íu lm c n to destinados para os so fim, d enominados
u sina s d o bcnertc íumento,

Nesses estabelecimen t os. o leite
com p tet m - o b eÍl efi cilllnento: a) seleçã o
priado; c ) f il t rnçiio ; d ) pns tem-Izn ção ;

. m-mnzcnnmerrto,
A selcçiio ii c n t r:ü l a do produto no estnbelcc ímento, é feita por meio d e

exames d e Inhoratório, p esqu íz nx or~anolépticas e provas d e limpeza. U m a vês
admitido pm-u o b enefici nmento é en t ã o ta-ansvnzndo do vasilhame em que foi
transportado, para o tanque d e r l' ('C'IJl,ÜO, nnturalmente , d epois de m edido OI ' pesado.
segu n d o o s ts tcm n ernpregnd•o na n stna, Dos . tanques d e I;ecepção é r e ­
calcado. p or bombas especiais , ou d esce pela ação da gravidade para o rest a n te
do aparelhamento, at'tm d e sofrer o b eneficiamento propriamente dito, Esta~

operações ser ã o d escrt tns e dlscurldns pormenorfzndamente em trabalhos poster iores,
A operação cen t ral do b eneficianiento é a pa steurização ; as res t a ntes são

prop m -a t or-íns ou ' complementares, porém Indfsp ensaveí s para s e complet a r o pro­
ce sso. A 'não r ealtzaç ão d e qualquer d e stas operações pôde pôr em duvida o res ul ­
tad o final. quando se llescja um com pl et o beneficiament o.

A ntes d o l ei t e ser' .cn víndo para a s u sinas d e b eneficiamento, em cer tos ca­
s os, e le sof re um r esfl'iamento prévio, principahuente qu ando a s distancias 'a p er ­
eo r-re t-, entre as f on tes 11(' produção e os estabelecimen t os bener íc íad ores, são gran­
d e s, Esse r e s friamento pôde ser execu t a d o em esta belecimen t os cen t r nUzad ores,
denominados Pos t o s d e R cfrig-e t·a ::iio. consti t u in do ' essa operação e n tretan t o. um
b eneficiamento parcial. '

, Nas fi g ura s n.os 1 , 2 e 3, apar-ecem três modalidades d e b eneficiamento. t al
co m o se opera e m u sinas 11e b eneficiamento o em p ostos d e r efrigeração. este u lti-
mo rep r esen t a d o p ela figura n,v 3. '

1 - F INALIDADES no BENEFICL \ MENTO

O l eit e foi" d efinido no Congresso d e G enebr-a em H lOB. com o sendo " o pro­
duto int egral da rnungfdurn com pleta p Intnter-rupta d e uma ft'mea lei t e ir a . e m bom
esta d o d e nutricã o e n ã o fatigada.". Par a a Industrta Ir-Itefr-a ele pôde ser- consi­
derado com o se~do "a secreção da ~l andula mamaria. sã , ob t ida por meio de uma
mnnghlurn Intntem-uptn e completn, do oita vo dia do parto em d iante" .

E ss e a limen t o , completo e tão r ico em substancíns n u t r itiva s , a presenta,
e n t retan t o , dois porrtos fracos que bastante nos Interessamr 1 ,° - é sujeito a
profundas altera"çõe s ' e 2.° - oferece inumeras possibilidade s p r a ticas de con t a -
minaçõ e s p erigosas ao homem. "

As att ern ções se verificam com uma rap idês varlavel , d epen dendo d a tempe­
ratnra ambiente e o m enor ou maior cuidado tomado na sua colheita e conserva ção.
Varias espe ci e s bactcrianas, com propriedades diferente s . se 'd e sen volvem n o leite,
determinando modificações profundas na r eação do liquido, com t r ansformaçõe s
fisico . q u im iens intensas. l\'leSllto o leite, colhido e conservado ao abr igo d o pó e
em ger a l das co n t um fna ções, t ermina por modttícnr-s e no fim d e u m n umer-o varia­
ve! d e hora s.

As p ossib ilidades pr-attcns d fO contaminações p erigosas ao hom em , o f erecid a s
p elo l eite ulimentar, fornecem ' u m campo d e estudo bastante extenso, Para pro­
vá-las t emos fi Irtstorfa e pidem iologica das varias infecçõ es, ocorridas em inumeras
ci dades do mundo. " ,

. Como v emos , para que o leite possa sei' consider ado nm aUmento satisfatório
e ao m esmo t empo com plet amente isento d e p el'igos . enfim. par a que l·e j a. .e n t r egue

a o consumidor se não com as mesmas pelo menos em eondíções bastante proxírnas da­
qu elas em que foi p roduzido, torna-s e n eces sa r ta a a pl fca ção de ou tros meios capa­
zes de d eterm inar não só a su p r essão dos perigos a e le in h er en t e s como garantir
a s ua boa con s er vação. '

E sses m efos são representados pelo b eneficiamento.
Nele o bser va mos, pois, duas finalida d es principais; a) garantir a saúde pu-
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bliCa contra o p erig o das molestias or-í gfmu-Ins
do leite e b) aumentar e prolong a r a s u a con ­
s e rva·çã o .

D a s operaçõe s r ealizadas n o h ene ficiament o
a p a steurizá ção é a que det ermina o .a fa s t a m e n ­
to d efinitivo dos p e rigos existe ntes e o prolong a­
m e nto d a Su a conservação , r a zã o p orque é co n ­
s i d e r a d a a o per-a çã o centr a l do ben e fi ciamen t o.

O b eneficianlento e vt ta , portanto, g r a n d es c
grav e s inconveniente s q u e podem s u r g i r com o
consumo d e l eite , quer d o pont o d e vi s t a ccon o ­
mtco quer, e principalmente , s a n it a r io .

2 - M EIOS E l\lPR E GÀDOS XO T B :\TA:\IEXTO,
no J.JE ITB

O s rueíos propos tos para a co nserva ção d o
leite podem s e r distintos e m quimicos e fí sicos .
Pel o m enos nos limite s co n heci dos, no leite ali­
m entar, o s m eios quírní cos não s ã o p ermftfdos
por , rrerrharmu legislação. Seu u so ó r es t ri to,
a p en as, à co nservação d e amos tra!" para exam es
d e laboratório.

O s m eios fisicos, empregados para a conser­
vação e b eneficiamento, voltam-se quasí todos
p ara o tratmuento terrn íco, quer s ob a fórma <':.c
r e sfriamento quer s ob a fórma d e nquec írn cnto.

Ambos, em Iímrtes oportunos, podem não 1> ,)

prolongm- o tempo de s u a conser-va ção , COIUO.
t a m bem , torná-lo inocuo. .

A e letrici d a de aplicada ao leite, s ob uma d ;ls
f' ór-m as d e 'p a s t e u r i za çã o , ve r emos q u e ag e . u n i­
camente e m virtu de do ca lo r pj-oduztdo, Os
rn íos ultra violeta, já empregados no tl'lItmnen ·
t o d o le ite. a qui n ão serã o con s iderados porque
se ncharn a in da no terreno d o Iabor at õrlo exp e ­
rimentai, não t endo, por e n q u a n to, alcnn çado a '
industria. .

C Oll1 o resfriamento obtemos li .con s cr va ção
d a s qualida d e s d o leit e p o r t empo razoa ve l , a o
p a s s o que ' o aquecim ento nos g m -an re a destru i .

ção da fl orll h a na l c putog c ntcn , conseguínrío.se.
a satm c ao nH~Slllo t e m po, prolonga r sun maior
con ser vação.

R e sfrimllc n t o c aq u e cim ento t êm. pois. Iín all­
d l: <1 CS n ã o absolutan\(~n te identicas . muito PIII '

b or-a a lllhos co n d u z a ln à. co nser -n ção , O nqueei­
m c uro p ó(]c 110 S -f o r ll e cc r I UU Ie í t e ahso luta mente
s egur o, llO p n s s o que o i-c s fr -íumcnto , sobre tud o
n a p r a ti ca , p ó d e garantir a boa co nser ,·al;iio.
~:Clll p r e t ender o ferece r garan tias ele Inocn ídad e,

X a jn -nt.Ic u. os d ois 111étodos se associam c se
fn t c grnm. C o m o aqueciIu e nto procurnmo s obter
11 certeza ele i n o cuid a d e , co m o r cs rrtn mento :l

t'::! I':J11t i a de " co n s c t-vu e ã o t c m p o run c n ,
. . Vejamos p ors, s e parml :l1Iwnte , a n ção do fr io
·e d o cal o r .

A - A Ç 1\.O DO P RIO SOBRE ~O LEITE

O f l'i o foi e é larg amente np lt cndo nn conserva­
çã o indus trial do leite . P rcs t n imensos se rviços
à In d u at r.í n , nou d o e mpree n d o n us f ont es de pro.
du ção, nos postos d e r e frig era ção, u sinas de 111"
n e fi ch,nlento e nos Iocafs d e consumo.

O r esfrimnento, p r oxfmo d e O· C. Jlresta·se ii
manuten ção das S lÍllS q u a lid a des originais. pOI

p er-Iodos d e horas e até m osruo d e dia s.
O ponto d e ' congelamento do leite ."a ri a com

a s u a com p ost çã o , rnaa Ó, npr-ox ímadnmente, do
ni cnos 0 · ,5 5.

A co m p osi çã o e o l'll u ii ibr io fi sico-quimiro do
leite s ã o l e v ementc influenciados p elo frio,
Q u a n t o muts baix a s as rompc rrr tm-a s' empregndns,
t a uto m ais p rofunda pnrccc ser essa Influencín.
X G co n jrelrrmcrrt o tem -se obs ervado ce r tas mo­
dí f' ícn çõ c s no siste ma coloíd a l d a s prorídes e mo­
d i ficaçõe s n a s gor-d u r-as t al vê s e m r ela ção
co m a tensã o s u pcrfida l . O leite r cobtido np ôs
c d e s conp;e lam ent o fc r n ece cif r as nnu tttí cas li­
gci r a nlente divers a s d o leite or-í gfnm -ío .

N o q'urrda-o a baixo p ó d e-s e observm- os resul­
tad os o b tidos d urante e a pós o d e s co n gelament o,

.u ells1- U1Ul ce lIO . ·u ul.U 1 ~~ l."'h LU I
dade r efrato- % I Seco I Acidez

m etrico D es eng, I
Leite o rigin a rio . . . . . . . . . . .. . . . . 1 Ü31 ,8 36,8 8 .. 7 I 8 ,94 I 6,2
Part e s u perficial do leite congela d o 1025,6 40,2 .1 1 .6 I 9.30 I 8 ,3
P a r te m édia cen tral . .. . . . . . . .. . . . 1053.4 53,5 3 .3 I 1 4,17 i 11,0
Parte congelada das paredes . . . . . .. 1020,1 3 0 ,l 2,0 5,75 I· 8,8
J 'PjI-A (lp."l'ong e' a do .. .. . .. ... . . 10~2.0 38.7 3.6 i . 8 .97 I 7.2

~.

Fig. 1 - a) t anque d e recepção :
b) bomba d e leite; c) filtro; dI
pasteurizador ; e ) t ermo regt st ra-

dor; f) resf r iado r ; g) en gn rrn fu­
clara e en cap s u Ia d oru e 11) t u hul nção.
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T eltlpo

F'Ig, 2 - Grafico d e North

E le ex erce, de uma manen-n geral, u mn ação
mais ou menos profunda sobre todos os constt­
t.uintes do leite , conforme p ô de s er observado nó
gl'afico d e North, fig·. 2 , O v a lor nutritivo, sa­
bôr, a specto, etc., .s o rr cm rn o d tr ícn çõe s varia­
vet s , segu n d o o g l'{1oO e durnção «Io aqnecímento.

As ' alterações são tnnto mais profundas quan­
to mais intenso é esse aquecimento; a duração
(\0 tratamento , além da t emperatura, exerce
tambcm uma ação dícísrvu.

O calor aplicado ao leite, destinado ao consu­
mo em espé cie, t em uma ação mínima quando
com pa r a d o com a influencia d a s altas t empcrn ­
tm-a s em preg a das para os leites e vap or a dos ou
para outros fins . ca pazes d e profundas modrt í ­
ca e ões fí s icas e químicas .

A s t emperaturas r elativamente bnixa s, larg a­
m ente empregadas com o fim d e d e s t r u ir o s

A ÇÃO DO CAL OR SOB R E O , I ,EITE

b) _ Congelamento No E sta<lo de São
'Pnulo o con gela lllen t o Ju. se acha quasí que
praflcmneute abolido. E ' ainda admi?-~o em
casos excepcion a is em virtude das condlçoes de•. " . . . - de
transporte e certos m étodos d e distrlblUçaO ..
feituosos Em outros Estados ainda é ta r g n-

, " } ' õe locais d em ente aplicado, d evido as com IÇO s
tr-abalho. '

Ele póde ser feito nos proprios l a t õe s ern q u e
d eve rã s er t.rrmspm-tndo ou em fôrmltS npro ­
pt-índas Imei-gmdo-os em tanques de sahnou~a .
O r egulamento oficial proibe o se u u so, admir.m ­
do -o exce pcion a l m en t e .

B - AÇÃO DO CAIJOR •
O calor exerce uma a ção variavel sobre ~ ~ei­

te, d ependendo da SUa intensidade e co~dl~oes
em que .é a p li ca d o. As t emperaturas atlllgJdas
variam d e a côrdo com o fim desejado, sendo
aplicado quer quando se d es ej a uma conserva­
,( ~ão p ersistente - no caso da esterilização ­
quer q uando é desejada apenas a destruição dos
ge rmes pntogcn ícos - no caso da l>usteurização.

P a li I oSão

Unico s r epresentante s no Brasil dos
PYROl\IETROS GRAFICOS (Termoregis.
tradol'cs), ' ;SISTE:\I Â GAL VANO) Ili:'l' iU ­

CO", para pasteurizadores d e leite.

Oficina , especialisada e m r efrigcl ' uçã o
com e r ci al e industrial. Stock de ga z, oleo

e p eça s p ara r e fri geração

Entre 5 e 15°C a s m ocliflca\'õe s s ã o Impor­
ceptiveis e poucos su o o s dado s e ncon t r a d os na
Iiteratul'a.
, Sobre fi flora bact e riana o frio t em uma a ção
llnpOI'tant~. "'o l eite mautido a I)°C, foi
notada certa t ende n ci a fi t rm u diJniuuição n a s
contagens ern pla cas. poc érn , e m a' guns casos no­
tou-se gradual dinlÍnuiçiio na acídcz e o des env 01 ví ,

mento de um aroma n no r-mnf , Quando niantiilo
po.u co adllla elo ponto d e co n g e l a m en t o, lia a
Pl'lIlcipio uma r-edu ção n umcrka nas co n t agens'
de ,Placas, porém, d epois d e uma s cm ann ou
mnrs, se inicia a multiplicação ' d e g erme s até n u ­
lneros bem elevad o s . O l eite e o creme pôdcm
SC I' conservados e m condiçõe s r u vonvc ís a O°C.
durante um p et-Iodo muxtmo d e 10 dlns ; perto­
do s 1llnis lon uo s t êm s i d o e Xller im e n t ml os , com
resultados pouca uutrormes.

A 4.oC., ocorrem as rncsmns nIodificações q u e
a O°C, mas a multiplicaçuo dos g ermcs se faz
mais raptdnmentc. A 10°C o d esenvolvimento
bacteriano é possivel, por-ém e m condiçõe s varia­
veís, depend endo d a s espec ícs contidas no leite
Póde haver a tormn ção d e acído . A 2.1°C .. s~
tem um d e se n volvi m e n t o vigoroso d e germes
acidificantes, e consequent('mcnte a acidificação
tot,,1 '~n n r ndrr t o , no f hn (1" nOllcas 1-"" " s , .

Porta n to, as temperaturas compr een d id a s
cn t r e 2 e 10°0" púdem s e i' co nsidel'au as as m e­
Ih or es para a conservação do l eite durant e UI;,
periodo reduzido. n o rnax írno d e 4 8 horas . Nes­
se liInite de temperatura r emos u ma co m p le t a
suspen sã o no descnvol vinlento dos germes . Aci­
ma de 10°C., a ncão 'i n b ib id or a do frio s ob r e o
des cnvolvfmeuto bacter-íano é m enos segu r a ,
prestando-se porém. até 15°C., npi-oxtmndamon,
te, para p er -íodos de pequen n dm-n ção.

O frio quasi não influe s ob r e a oxídnsc, p e ­
roxídn s o e amilnse. A r edutm,p-forllla lc1eidica ' é
n o entanto levemente influenciada. Pôde-se
considerar o frio conIO conservador dos enzím ns ,

Na pratica industrial ele é aplrcado na con­
ser va çã o do leite s ob fi fúrma de: r efrig el'ação e
congetaruento.

a) - R efrigeração ou resfriamento - As tom­
peraturas para r e sf r i a Ill en t o e conserva ção, exí­
gidas p elo serviço de fiscalhaçiio, nos cs tabele ­
cimentos industriais, varimn e n t r e 2 e 5 "C. Nas
fontes de ' produção ela pôde ser mais eleva d a ,
dependendo sempre da dura ção e condições elo
transporte e tambem do pvopt-Io produto,

Os processos de resfriamento' pu i'efrigeração
ser ã o considerados posteriormente.
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F'Ig , ;~ - a) tan q ue d e recepçâo :

b ) b omb a d e lei t e ; c) pasteuriza­
dor d e pla ca s ; d ) filtro; · e ) en­

p;u l'rn fa d or -a P. e nca ps uladora.

"g e r m e s presentes no' leite, podem ser considera­
dos COlHO o fator d e d cs cnvolvímcnto da Indus­
(-l'Ía <1e lacticinios. São e las, quando e m p r eg a d as
e m d eterminadas condições que constituem o
processo de pasteurização.

A ação do · calor- sobre os componcntes nor­
mais <10 lei t e tem inicio sobre 11 montugcm th'
creme ou, . atm p tc s m en t c , linha d e cremo, Ela
é influenciada, p elo uquccímenro, antes de qual.
quer outro componente · exceção feita à vitami­
na O. Em s e g u id a come çam a ser influenciados
o s enzimas, ~ afbtrmfnn , sabôi- e por fim os s a is ,

"'a çu ca r , caserna e as g or d u ras , .'\p ós 30 mtnu­
tos de aq~ecime~to acima de 62'\2 já se inicia
a a l ter aca o d a hnha de creme ' n "30 .

• , .. U , aproxr-
~adamente, _o s e n zh nas começam a s e r influen.
c ía d o s ; a 6;>° ~ a l b u mhia ; a 67 e 6S, o sabOr e
o s outros com ponent es m ais r csistentes - ,

t . f I . , sao, s o
rne n e, III uencIados em tempeI'atur .
7 5 00. • a s acima de

~os e n zi m a s , o que primeiro é d estruido pOI'
a çao d? calor é a amilase, o que s e d á aos 3700.
a _~egull' ven~ a fosfatase a 62°5, a catalase .;
6;> , a per-oxídns a a 69°0 a galacto ...

d tns 800 . -, .. ~ se a 4óO, l i
re u . se a e por f n u a !ipase aos 1 ') 1 0 C .
ap6s 30 minutos d e a quecimen to.' '."

. A vi t a n lÍn a C, s ofre consideravelIIIent
- d I I e com aaça o o ca O I', c leg an d o a red u çõ d

60 %, a . ~1 01. a pós 3 0 minutos, ·· {~PC:d=d~
das co rrd tç õcs e m q u e s e opeua,

O ca l o r aplicado a o l eit e ó e t. ' n r etunto do
p onto de VIsta b a c t e riol og l'co de e 'norme 1 tTdde. Os germe s p r e s entes no lci t e tê 1 ruua-
eias variaveis . Esse fato é lar a eID r esistcn·
r a d o n a p a steurizaçíio, pois vis:n::en tc expio.
çã o dos p atoa enos, com o ' .0 a destrui-

. I ' e a SUa fInalidade d e
mmt o va 01' se torna o con h e cinl t ' , .
vcstston cta m ux írnn d e cada esp ~ ~n OI eXat~ du

. CCIe )Ucterlaua.
D e trabalhos r ealizados chegOU- se a co -

que o ger me m a is resisten te é o t n clusão
tuber cu lose. E l e é d estI'llido a 6~~~s~iss~r ela
20 m inu t o s de a q uecimen t o ou os- .óelloIs ele

II U llll s 15 se-

Manual PraticQ de Castração
DR. OELSO DE SOUZA l\IEIRELLES

A u n ica obra. em p or tuguês
es pe ci a liza d a no ass u n t o e a~

a l ca n ce d e q ual q uer pessoa ,
5 O I L U ST RAÇõ E S

Pedidos a : FF.PF,ll.<\ CÃ o nT<! ('VI L\n rmv!"l

e:J , 5 0 E:l

gundos, O rr-nn snrís sm- do ahorto epizootico niio
sobrevive numn t cmperatum de. 60°C, npõs lu
minutos. OutI'os ·I!:Cr ll lc s putogcntcos tumbem
cnco ntr-nd os no l cite s ã o d cstr-utdos em tempe­
I'uturas inferiorcs.

Dcsta s consideraçõe s d evemos couclun- qu e
err t r-e 60 c 63°C a s lnodific'n çõ es que s e Opel'lIll1
110 leite s ã o moder-ndns , ror-u un dc-so porém,
scusfve tm crrte mais intensas aclmn d estas tem-
'p c t -a t.m-a s, .

N a prntfca . o calor- é aplicndo ao leite, desti­
nado ·n o COnSUll1o. CtH intcnsidade vartnvel, sob
n f6I"ma de e s ter i lizllçiío, pastem-Izaçâo e ebu.
lição.

a) - E steriliznç:l0 - N este processo de h 'a­
tnmento do leite s ã o necessarins temperaturas
bastante elel'adas, pois a sua finalidade é torná­
lo um produto conservuvel indefiuidmnente, Pa­
ra Isto devem ser seg m -n m r-n tc d estruidos todos
o '; g er-m es nele ex isten tes. As t emperaturas ele.
vadas s ã o , entretnnto, como n cub nm os de ver, tie
uma n ção prejudicial sobre os seu s com pone ntes
normais, razão porque om um l eite esteriliza­
do se nota u mn modffícu ção profunda no s àboc,
a spe cto. valor nutritivo, atividade en zím at ícn,
e tc. ..... :.. .! . -

E' um processo e m p rega d o sómente em casos
esp e cin is, não sendo p,rnticndo corrcntemente nu
industria de leite de consumo.

. Par:t se o b ter- lima v erdadctra ester ilização .6
n oeas sar-Io atingir, pelo .menos, 115°C" durante
30 mfnutos , ao nivel do ma r, ou e m certos pro.
ce ssos , 130° por poucos mfnuros .

b) - Pasteurização - Na pasteurização' o
calor é aplicado tendo-se em vistn r esultados dí­
ferentes dnquefes visados p ela estej-Híznçâo,
Aq u i ·0 trlltalnento Se pr-op õe II tornar o produ­
to livre de agentes transmissores d e molestíns
infecciosas, comumente veiculadas pelo leite,
em est a d o crú, e ' ao nH.'SllIO t empo aumentnr 11

s n a conservação, com li redução da carga baete­
l'iana. Na p a steurização o leite é submetido 11

. um aqueciJnellto mtnfmo, suficiente pnrn des­
truir os mais r e sí stentes dos g ermes patogeuí­
co s, sem, no entanto, s of rer alteraçõ es s ígn tü­
cativas na SUa composição.

Dela deverelnos nos ocupar detalhadmucnt e
em outr~s a rtigos.

c ) - Ebulição - Esta fÓl'll1R d e aplicação do
calor .a o leite não p óde ser designnda, propría­
m onte , nm p '"ncl'SSO de t r a tamcn t o, não íi
aplicada na ind u s tria, E ' UUla pJ'at~c~ exclusi·
v a m e n te domestica.

Consiste n o a quecimento a té o ponto de ebu·
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F' Ig , 4 ­
b) bomba .
l'es fri ador ;

a) Tanque d e recepção ;
d e leite; c) filtro; d)

c ) t orn e ira _ anti-es pu­
ma ; f) l a t ã o.

f

lição . N orm a l m ent e o . leit e é conside r ado fer­
"ido quando ele sõ be, I s t o acontece , e n t retan ­
to, um pouco aba ixo d o p o nto d e e b u lição. A
~itnples expausão d o leite e m Ulll a vas ilha qual­
'I UCi' n om s cm p rr, assegura a d estruiçiio li ') '"
~crmes p atog enico s . Para que i s t o acon t eça i~

necessarlo que o lei t e atin ,ia, r-eatmente, o p on ­
lo do e b u liçã o .

A ebulição é d e u tilidade quando aplicada 110

leit e crú, m urtn c m bora a ca rr-ete p rofundas mo­
dificaçõe s s o b r o s u a co mposiçã o . N o e n t a n t o
não deve s er a p licad a ao l eite p a steurizado, p ois
nesse ca so j á n iio t em r azão d e ser.

As a lterações pela cbuliç.ão pode m ser cons í­
rlerndas como visin h as d aqu c l ns o casionadas p e ­
la es ter f ttzaç ã o , muito em b or-a fiqu e e m limite s
inferiores. Os g e r m es patogenicos e a qunsí t o.
talidade dos outros germe s s ão d estruidos . O~

enzima s são modificndos ou d estruídos, .d íf ícu l ­
tando-se, .com isso, a d eg e stibilidade . A v ítanit­
na O é totalmente d estruída ; Ira parcial precíp í­
ta ção das albuminas , bem como a lteraçã o n o
equillb r l o dos sais.

"A ebulição do leite, portanto, deve s e r aboli­
da dos nos sos !Jabitos se desej~mos aproveita r
todós 08 beneficios da a lim c n t a ç iio l aetca.

3 - O BENEFICIAMENT O DO IJEITE E U
S. P A ULO

A que stão do b ene f iciamento do l eite no Es­
lad o s ó foi r e s olvi da d e lima rn u n ofr-a s utfsf nc ó­
ria , cm 10S0. Até ess e a no Uiversas ten tativas
foram f e i t as p a r a a s ol u çã o desse p r oblema, sem

se chegar, contudo, a um resultado v er d a d e ira­
mente eficiente.

Sómen t e nesse ano é que f or a m estab el e cidas
as b a ses g erais do comércio de leite, d e finidos

- os proce ssos e r egulamentado o ser vi ço. .
O a tual r egulamento do comér cio d e lei t e

pre vê quais os estabelecímcntos , s uas fi nalida­
d es e condições d e fun ci onamento n ecessa r-íos
para r ealização ' ·d o b enefici amento. E sses esta­
belec lm on ros est ã o cla ssificados em quatro elas ­
ses diferentes, . s egund o a s s u a s finalidades ; a )
gran j a s ' leiteiras; b) u s ina s de b eneficiamento ;
c ) postos d e r efrig erll(:;í o e d) p o s t os d e r e cebi-
m ento. .

N os dois primeiros o bcneficiamen to dev e ser
com p leto, nos dois ultimos parcial.

D e a cor d o com esse r egulamento o leite des ­
tinado ao "con su m o está elassf í'í ea d o em tr ês ,t i .
pos d if crentes: 1\ , B e C, segu n d o a quantida d e e
qualidade dos ger m es p r esentes, caracteres orga · .
noletíco s, e tc. O leite do tip o A é d e p rodu .
çã o e bencficiamento exclusivo de gran j as Ie í-

, teiras; os outros tipos . podem ser d istrib uid o s
pel a s u siuas de b enef iciamento.
• Existem, a t u a lmen t e , funcion ando regular.

mente e d e vidamente insp e ci onadas p elo Dep ,
da Produçã o Animal a penas ta-ês g;ra n j as l eite i­
l'a s, que fa zem, o com é r cio d o leite tip o A ,
em S. P aulo; a s u sina s d e h enerícfnme nto so ­
mam, aproximadament e , 30 estabelecimentos,
se n d o 4 delas localizada. n a Cap ital e as res ­
tantes no Intorfoi- (lo E stado. Existem , a l érn
dí s so, 2 2 ou 24 p ost os d e refrÚ;eraçiio que r e ­
metem o l eite para n capital e o utras loea lid a­
rl es, estabel eciment os estes t a m b em d e r ela t iva
Im nor t ancín.

MAQUINAS E UTENSILIOS PARA LACTICINIOS
EXAMINE AS INSTAI ,AÇo E S EXE CUTADAS
E FORME A SUA OPINIAO PE SSOAL.

. .n. c . nrmcm o - R UA D. J O SE ' D E BARR OS . 2 ·18
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rPtoducão,
A

c~ell/l1;e

O. !L. ffoldado
U m elos problcmas mais ser-ros, c d e gl':tJHlc í mpor-rnncín para a fnbrfcação

d e um bom t ipo d e m ant cig a , é o q u e se Ilr(' IHle ao c r-êrne e m s uas qualldades c
f Onto d o produção.

. N u nca é d crnnis insistir, q ue o s ucesso (la í'nbz-Icu ção .d e mnntc ígn r eside ,
In d iscutivch11cn te, 110 e m p r-eg o d e c i-êmcs f rcscos, Hmpos e co m tod os os seus ca­
ruct êr-e» orgunolcptr co e,

Lcvru-em os, a o co n hcc ímcnro d a qucle s qu c se d e dicanl excfu sívamente {t ex­
p lo r ação d e c i-êmo "lla r a o f a brico d o s m nf s variados s u b-pro d utos Iacteos, cons e.
i hos uteis p ara II ~ua obtenção co rn o m uxtmo d e pur cza e h igiene. .

O que é n e ces sario para sc t er u mn produção racional d e e rêm e?
Higiene
P ersevcI'ança
~I;étodo

Conscieneia.

Trabalhar num ambiente d e p ci-I ef t n Iimpc zu torna o t r a b a lh o mais
:Igrmlavcl, g a r a n t in d o a obtcnção d e 11m cr-êrnc que chcgru-á ao seu d estino em
nom estado d e co nservaçã o, fator d o U1l1 bom pre ço d e venda.

- Scr const a n te e m seu serviço , tcr m ôt odo e m todas a s opern ções, desde
a. orde~ha até á part e final que é a d e Ievar um h om cr-êmo ltS fabricas de Iat ící­
'nros , s uo prineipios qu e '0 produtor nunca d eve e s q uecer .

. :- S,e l' ' h on es t o e co nscien te, para que pos s a t er est im a e cons íder aç ão, (j

obrlg a çao d e cada um d e nós e que s ó nos p ode r á trazcr b encficio s.

BA L DES DE O R D E ' N H A

O bal de d e or-den hn d e v c ser d e abertura latcral e Incf ínndn. est a nhado
verdadeh'amen te a prop r ia do ' á 's u a f in a lidade. O s baldes co m u ns d evem se r to.
tah ncntc rcgeit a d os.

. A l!mllcza d o bal de, é fci ta do scguinte modo: Invado c om agun quente ('
IIIUltO sa~uo , p m-a q u e s u as pm-c d es f hluenl corn p lcturncntc Itmpa s , sem gor dura,
e a segurr e nxaguado ClI1 a gua f r ia . ,

Depots d e limpos , col ocados e m. locais onde scj a m atin g idos d írctamento
pelos r aIOs solarcs, p o is , cste é o m elhor d csinfctante que se conhc cc.

~o momento d e ser u s ado para a o rdenha, d eve ser lavado novamente cru
uJl:Ua frUI, para elim in a r qualquer impureza que porventura t enha ad qutr tdo, en­
quan t o eXp ost o a o sol .

Tomadas est as precauções é que sc podcrú iJYcilll' n or-denha..

CUI DA D OS C O M O L E I T E A P óS A ORDENH A

O l eite , d epois d e ordenhado. é t.rn n apor-t.ado, imediatamente, p ara o latüo
( Qu e d eve estar con vcnientemente limpo) rnun tdo Cl11 s u a bôcn d e um coador de
flan~la ou d e nm pano b em limpo e préviam ent e fervido, no intuito d e uma Ill­
tr-a ção de pos sÍ\' eis impureza s.

,. A d esnata ção t em que ser f eita log o a pô s á o rdcnba , por-que a t empemrura
otIma para o desnate d eve ser m ais o u m enos a d o l eite r e cem-ordcnhado. eví tan-
do-se d e ste m o d . " I ' f i' o , p c rdas d e gord ura o q ue acontece quando se d esnat a o eí te 1'0.

LOCAIS DE DE SNATAÇAO

. Pal'~ a desnatação do leite é preciso,! a ntes de m a fs n a d a , u m Io cal npro-
pz-Iado e somcnte utilisad o p ara essa opera çn o.

Deve ter-, aproximadamente 3x3 m e t r os e com um p é d i r ei t o d e S ,Go. O
piso de ciJl1e~lto;_ p a r e des com barr~s fi, ole o; rálo para d e spejo d a s ag u ns ser ví dns:
pcrfeita ventJlnçao e distribuição d e luz;, j ane la s telndas á prova de moscas , 01>1'1-
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gat õr fumerr tc, d eve possuir, a o lado, um t n n­
que , onde se proce s s a a Hnr pezn d e todos os
utensílios.

O cOln píl l' timento d e d usuut u çã o d eve ser íus­
ta lad o II lUIS cincoen t a m etr-o s d o estabulo ou
do cu r-r n t ,

CUIDA D O S CO)1 A DESXATADEI RA

A I ímpcza d eve ' Imper-m - c ru toda s a s 1:l.'l.:n ..;
ll(:ces soria s d a d esnatadeira, l evaudo-s e e m (' 0 11­

ta que isto influe 100 % no nrelbor-nmcnto d o _
uroduto, lHll llen t a n d o a quunt ídndc do crême,
e influindo notadmnente e m s ua qualidade.

:\. parte m c canicn d u d esna tmlcir a d eve ser
cons~antemente lubrificada , tlepen den d o d e ste
cuida d o o seu rempo d e drn-u çã o , sem o cnsionar
gastos e m concer t os e conseq uen tentente m aior
re ndímen to e m Sua funçiio, que ó a d e sep m -ur
a mat éi-Ia- g or d a do sôr o . O ruol hor- conselho
6 segu i r ú ris ca 1IS instruçõ e s co n tid a s no li­
IJI'eto qllc acolllpanllll todu e qualquer d csnntn­

üeirn.

CUIDA D OS C OM OS LATõE S

A uUlior parte das fubricas e u sinas d e lati­
eíníos possue llparelIlluuentos proprios pura
l's terillsaçiio do vusilham e, ' outras, porém, cos­
tumam d cvoh'el' aos produtor e s o s latões sem
es ter ilisa -los, ou, o qU e é mufs CO]UUlll, cheios
de s õr o - E ' de bôa pratica, lavar COIU a g u u
fria os lntõ es ester ilisad os, ante s de r e ceberem
110\'0 crêluc , porquanto p er-numcccudo vnvIns
horas f echados e eXIt'0stos ao s o l, durante o
(I'ujeto pode h a ver ror-ma çãr, d e vapores, que
dã o ao' crêllle um {-'ôst o r-uim, p r ejudicial e 110
di fi cil corre ção.

Os que n ão s ão esterilisa~os, ou que tcans­
poi-tnm s ô r o, den~nl Se r l a vados coUI ngun
quc n te, b CUl en!;'abo~dos" e e nxagu a d os" a se ­
gu ' CO]11 Ull1a ~;ol uc;ao d e ug'uu e cal cuj a duo

lll lr h u a lid a d e é a d e ' e lin lin u r os vapores d csa-
a I . . l ~ • . I tgl'a daveis, e a omxm- 11 u crr es, Pl'u~c]pa m en e

dos lnt õ e s que, t enhmu r esto s d e cren~e .

O . I t ões o:t;Hlados , v elhos e e m rnu.u estado
s a - - I tT d 0 1'de conscr \'nçu o , nu? ( evenI.. ·s e r u ], I S U os, p

h'ansll1 itirem no ceemo s a b o r m etuttco,
Os lntõ es e m p regad os p ara o tuans poi-te d o

~ 1'C1l1C Jliío ~leveln ter outro u so, sen d o ucol!se­
Ih d o ~'asI1hmne velho p ara a coleta do . soro .
~:vc-se e v i t a r , ' u todo CIISt O, a formaçiio d e

l'el'l'uge ll1 ]uJ- s llper fi cie do lntão o e mpreg o d e

lI ' folhn s d e tabôa ou outros m eios cUI>llzes
<l nos, - I . ' d I d t!Ie ' l ll f c t aça o , porque e vm n SUJI n( es e o·

d C.l e eie e ]n detrhuento d a bôu quulidude doIl esp ,
crfune.

CUIDAD OS C 0 1\1 O C~IE

O crê]l1e d eve p a sSar dire taIlleute' d a d esua­
ta deirn plll~n_o latão, pré vi lllllente limpo, f r i.o e
~ . O la tno d eve ser co lo cado b em 1)l'ÓX]lllo ,
~"Co. nO d e said a d a d esnat adeira, a f Ílu d e se

o ca I . I iProcessar UUI e.nc ~ll.nento s uave e nornln , ev·
(lindo -s e 11 preJudiCial for]n a çiio de esp u llln, e
ubs Ol'pçãO d e ar. _ _

TerInÍl lil d o o ~esnate, UlOIl v es que o laUto
"s t ' cheio, r etll'e· o e resfrie-o u Ill ll a t eln p e.
~. eJll . I . . P ,
l'atul'a n Jl]als ,a lXa poss]vel . ode r ·s e-a r es- '
fl'lú -1 co locan do-o nu]n t nnque co]n ugua, ou,
o q ° é ]l1uis COlu u n l, nU]nll tinu, e ln v i rtu d e
da ]~~doria , d a s n os sa s fazend a s, não lJOs suil'
lI)lIlI'elh o s . apropl'iados á refriger açã o . Quan.
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d o se r e sfria o crême o Iatão deve p er-mune cer
a berto, a f ím d e f avorecei' a sa íd n dos g ases,
fen Olnen o que ocorre quando a t cmperntura
ubutxa . D eve-ao e vi t n r a .quédn d e impureza s
o u ins étos , tomando-s e a pre cau ção d e co l o car
n u bôcn do latão, nin a t éla fina, r ecoberta d e
um pnno d e m alhas grossas .

PAT ORES Q U E I NFLUEM PARA PRODUÇãO
D E U) [ C Hí1:) ill DE úTDB. QU A LIDADE

A d esnntu ção s ó d eve ser in iciadu d epois d e
a,i llstndo o r egulador d e d ensidude d a d esnu­
t udeh-a. d e form a a se obter uma pm-cerrtng 'em
d e 50 U 55 %. E s ta é a p crcenrng r-m ideul,
c n q u n rh -u n d o -sc, perfeitmnent e , nos m ês es d e
verão, como a os do inverno.

Crêm es 1I111it o d ensos , e n d u recem e se tor­
n am r anços os rapida1ll ente; cr ê ull's 1'"los , no
\ e rfi o , são fu cihnent e a cidifi cndos e ca llazcs d ,>
fe r men taçiio quando e x p os t os ao s o l.

O crêmc fres co, d e um dia, n ão d e,'e ser luis­
t u r a d o com o do día seguin te, sem que seja
pr-évfumcuto r esfriado, d evendo-s e t er o cuida­
do ele mtstru-â- los, p er-re ítruuenre , para rnethor­
homog onísá-Ios, O crême eleve ser env ía d o ÍI
fahrica com a maxímn brevidade, e vita n d o -se
qu (' o t empo venha a prejudicar s u as hôns quu­
IIdUl.le s .

O QUE SE DEVE EVITAR

N UUl'l\: a r mnzcn a r- latões d e cr-êrne, 1.'0 1 Ioga,
r es onde ox ís tnm ceb olas. alhos , rom-a g ens, ar­
r e ios, cu r r a patieidas, g nsol tn a , quevozene , oleo
e tc. ; e vl t m- a proxímtdads dos est a b u l os cu 1'­

rnts , ch iq uei r os e gal tn heíros, p or -que o s' odõ­
r'es desp r e n d idos sã o facilmente absorvidos.

Não d ol xnr- os latões no sol, com o é cornu m
ent re nós , mas s ím proteg e-Ios colocando-os á
so m br a e p'n v o lvidos e m p anos b ern m olbudos ,
p m -a que não haja nlterução com o numento d e
t em perut UI'U.

DEFEITOS COl\IUNS DO CR Ê.' I E
G O S 'l'O DE QUE IJO

Crêmes 1'l1los , co m nulito S6 1'O, se d c compõeru
co m muita fa cilidade, .q u a n d o são e x p ostos aos
r-afos so lares ou durnnre o transporte, chegnn­
do a coagu tm- se co nlp let m nente, 11cundo n este
ca s o com sa b ô l' d e queijo r a ll ci fl cudo. Influem ,
d e cididamente, pm'u que isto llcon teça : d e snn­
t udeh'lls s u j as, latões inadequudos e ausenclu
d e .higiene no d e correr dos t rab a lh os.

GOSTO A PESCAD O

O s a b ô r II pescado é co m n mente obse rvudo
quundo o cl'ê me é e n vl\sa d o ell l l a tões velhos
s u j os . ou qllundo s iio mantidos a ultas tempe~
ratu l'as, eo u lo acont e ce e ntre n ós , devi do ao
calôl', que é iut enso durante qua si 'to d o a o o.

G OS TO DE CôCO

E' cou lum e]\con tl'ur-s e Cl'êllle ou Ulesmo
le i t e com g osto de côeo, (não é p r o p riame n t e
um . defe i t o ) , 1l0l'que e s te fcnom eno se d e ve á
aliment a ção.

Na é llOca d a seca, e m vUl'ias I'egiõ es d o nos­
so Esttldo, ]lr iuci p nllllCn t e nos JUlInicipi os d e
Tunab f e Ollm p in, o gad o se a limenta e xd u s i -
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vamente de diversas variedades de cõeos. tats
como: bacurí, macaubas e outros.

G OS T O A S1hBO , .

do, nníca e exclusi v amente . á gra n d e falta de
h igiene, com que s ã o t r a t a d as t odas as opera­
çõ es , desde a o r d enha até a o t r ansporte do
crême.

devem ser bem
e muita agTIll

" .

O gosto e odôr a s eb o é produzido por la­
tões não muito limpos, chegando a s er repug­
nante , d evido á a çã o das bacterins peptonísan­
tes ,

GOSTO AMARG O

O gosto e odôr a sêb o é produzido ' p or la­
past a r ias, ou quando o crême provem de Ierte
col ostr a l. Segundo Jensen este sabôr amargo
do crême é devido fi uma bacteria " Streptoco­
cus Ca sei Amar i " , e s egun d o Harrison é pro­
duzido 'p elo f e rn1ento "Torula Amnru".

GOSTO lUETAI.ICO

O gosto ru etuttco é produzido por latões su ­
jos , oxidados , v elhos, ou quando as peças da
desnata dei ra s e e ncon t r e m n estas condições.

Se o s crêmes s ã o muito acldos , ha a produ.
ção de lac tato d e ferro . quando os laõtes s ã o
de l a t a ou m al estan h a d os .

BOLOR ES

Sã o en contra dos nos cl·êmc/i c produzidos
pe los mais variados tipos d e cogu melos. devi.·

ro1?tipla
O no vo processo de acondi c lo namc"nto IigOh' usado
na M ante iga ftA vi aç do -, é o q ue se pode iJp.aliu r

d e mai s p er fe ito e racional. )Tudo f O I pr evi sto P 6t~

'l$sc gurar. lhe uma pr ot ecçdo cffic:al c o ntra as i ncle menc ilJ~

d a temperatura. E ste per feito sv ste me de eco ed rctona,
~Ento s ign ific" tre s ve zes mais orotecçJo d sua seud e ,
EIT' 'ug", de qúedque' outr a . pre rir" .. Av j a c ê o b I
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TRANSPORTE

O problema do transpor t e r a p id o, não sõ de
leite mas tnmbcm do c r em e, tem sido o fan­
tasma n.s 1 d a nossa in d u s tria leiteira.

O produtor v ê muitas vezes malogrados os
seus esforços, em consequencla d e não ter
meio d e transpor t e r a p íd o .

O transporte por via ferre a , e m algumas
com p a n h ias , ainda d eixa m n íto a dese,lar, por
não pos suirem ca rros f r igorif icos , trazendo em
consequenci a ~randes e g raves prejuízos, não
só para o pl'odutor rna s t a m bem para o indus­
t ria l , que não r e cebe a mrrt êr-ln prima. como
era d e d cs ejal'. A m ator pm-to das vezes o
leite e o Cl'ô Jll e fa ze m o p ercm-so em vagens
fechados . juntmnEmte c o m ave s e outros pro­
dutos, c u j os odôres são obsorvidos, em parte.
pelo leite c ' pelo cr ême, afóra o ca lôr a que o
m eSJUO é s u b mct t d o , tr-nnsrormando-o nor' com­
pleto j á nos seus cara cteres organolepticos. .OU

o que é m ais com um acidificando-os, e porten­
to tornando-os i m pro p r i os para o ' consumo
quando se trnta d e leite , ou deteriorando o
crême, qnc desse modo n ão s e presta para o
fabrico da manteiga.

O ·tra n s p o r t e por m e io d e éa m ín h ões, tam­
bem, é falho p elo m odo que é praticado, entre
n6s. As usina s e fa b r i cas q u e de um modo
g e r a l costumam ir até íi. font e · de produção
bnscar leite e o crême, d eviam u sar, em ' seus
caminhões toldos d e lona pr-otegendo es Intões
dos raios dírectos do sol.

RESUMO

1.0 - Ordenhe vacas limpas , livres de ber­
n e s e carrapatos, u sando u tensilios higicnicos .

2 .- - O lugar onde s e tira o leite, deve so­
frer rigorOSa Iin111cza, · uma hOl'a antes da 01',

d enha, C o m - o lei t e r c ccm-ordenhado, u snn üo
um pano limpo e pl',évimn entc p ervído, n a falt~1

d e um filtro de algodão.
3.° - O leitc recem-ordenhado, d e ve ser re­

. ti rado Imedlntnmcntc do cm -rnl , afim · l1e Imp c­
dir que a bso rva os odõrc s das vucas, es te rco,
urina e for l'ng cJl S.

4.° - O regulador da d esJlatadeira deve ser
bem ajustado, para que d ê ao crôme um teõr
de gordura varia" cl . entrc 45 a 55%.

5.· - CI'ên1CS COJl1 toôr- d e gordura elevado,
s e conservam m clhoi- que os ralos; lia econo­
mia d e t ransporte , mnncnto d e leite desnata.
do, que poderá ser u sado com vantagem no la.
brfeo da caseina.

6.° - O crême d~vc ser esfria d o logo ap ós
o d e snatc, com agu a f ria .

7.0 - Misture bem o crêrne nos latões, c
agite s u avem e n te pelo n1eJ10S <luas vêses 11 0

d ia , . par a ' impe dir a ac ídês,
8.0

- Os u tensilios usados
la vados, com esco va c s a b ã o '
quente .

D.o - O cl'ême devc ser levado " fabric~1

t r ê s v êses por s em a n a.

REV~STA DOS CRIADORES



As v rJlinas do leite
Ú'iJig/e/fl;{), deste» elemenio» e 6ato'tebJ flue p'WLJOCal'lib bUQ,

exioieneia. e aunienio l1..altt.'/,[[,t ou, Q1iti6iciat.
(La Rez - Janeiro 1942)

encontra-se
porém em

menores .

Até bem pouco tempo era
habito se avaliar (. valor nu­
trttivo do um alimento pelo
seu teor em proteínas, go r d u ­
ras. hidratos de carbono e
minerais. Com o a parectmen­
to das vitaminas, desde os
trabalhos de .H r) p k in s e
F'unck, a maneira d e s e con­
siderar esta questão. mu­
dou completamente.

As três ou quatro vita­
minas que chamaram mats
atenção nos primeiros tem po s
juntaram-se outras e hoje são
numerosas aquelas conheci­

das mércê de estudos d e sua
a çãc e tran"t.ornos provocadc.o
por sua ausencia. U'lttma
mente a preparação d e ce r tas
vitamina!] pOI' sínt estn quimi­
ca, e sua substituição por ele ­
mentos de composição d efini­
ela ab r ir a m amplo campo em
tã~ importanto questão.

Do ponto de vista ui-ornato­
logíco -- o que m ais n os inte­
ressa -- os conhecimentos so­
bre as vitaminas ocupam n a
atualidade um pl ano ' d e g rau ­
de relevancia. De ou tI'O lado a

comprovação da ex is t e n eín de
vitaminas em certos aUmen­
tos de 'origen: aniI?-al e em es­
pecial no Ieít.e, hga ao tema

um interesse particular d ."
ponto d e vís ta médico-veteri -
narto. .

Entre as substancias n u trí-
Uvas que levam ao organismo
Uma boa porção de vitaminas, .

o ielte ocupa um lugar de
destaque. Juntamente com
seus numerosos. e . complexos
Integrantes qu imrcos encerra
vlta m ln a a em / d et e r m in a d a
quantidade, e. dado o ex t r a ­
ordlnario consumo que se faz
deste a li men to, torna-se du­
plamente interessante o co­
nh ecimento dos principais as-
pecton desta. questão. .

Em primeIro lugar, deve -se
observar que as vitaminas en­
contradas no leite fres co t êm
sua origem no organismo do s
en ím ate produtores depen-

dem d a com posiçã o q uimica
dos ali m en t os que estes inge­
rem e ainda das condições em
que vivem . Assim. pOI' exem­

plo , -se na alimentação predo-
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mina os vegr- tr.is verdes, o
lei t e segregado terá m aior
conteú do vi t am í nico ; ao con­
trar io. este ' decrescei-á S~

prev al e cer os vegeta is se­
cos . O m eio em que vivem os
an imais. t em tambem SUa lrn­
po rt.ancí n pois o sol e os raios
de fr aca longitude de onda .
com o Os ultra-violeta favore­
cem a forma ção das v it a mi­
nas ao atuar sobre as subs­
tan cias precursoras . destas.
en t r e as q ua is a ergosterina.

Como Ó natural, no leite
não se enc ontr am todas as vi­
taminas qu e seriam de dese­
jar, porém. varias de singular

importancia e em quantidades
va ri ave ís . Entretanto. hoje o
h omem está em condições de
modifica-las e aumentá-las
m ediante certos r ecursos qu e
eram de laboratório e que
hoje es t ã o ao alcance da in­
dustria .

A v itam ina A é a que exis ­
te em maior quan ti dade no
leite , encontrando-se em sua
m aior parte na ;;ord ura; por
conseg u in t e, e s t á pres ente

lam bem na man te íva e no
queijo. Não sóment e é a
mais Importante pel a r u an t i ­
dade em que se apresenta,
com o tambem por ser muito
r esistente ao calor. Graças à
essa qualidade seu conteúdo
não diminue com a pasteurt­
ção nem com a fervura, pois.
suporta com poucas modifi­
cações até 120°C., sempre
que não a ataque um excesso
de oxigenio, o qua l tem a
propriedade de inativá-la com
muita ' rapidês. Esta vitami­
na, que é soluvel nas gor du­
r as, favorece o c.rescim en to e
a ela se . deve, em parte, as
propriedades nutritivas do
leite para a infancia. Além
disso, é sabido que a ausen­
ela total dessa vitamin a traz
en t r e outras conae quenc ias
uma cegueira, que se a pre­
senta em horas d a n oi t e e
p assa desapercebida durante
o dia.

A vitamina B
tambem no leite,
quantidades bem

Como sabe m os esta na r eali­
dade não é uma vi tamin a uni­
ca. .poíe exíut.e m var tos
com plexos entre os quais ha­
t itualmente se distinguem
desde a B1 a té a B6 ou v íta-
m inn FI.

A vitamina Bl é encontra­
da nas gorduras celulares do
lei te , se bem qu e em pequena
proporção. Mod ernamente. es­
t e el emento é su bstituido por
com postos qu imícos. como o
cior eto de tiamina e sobretu- .
do , pelo ací do nic:~tinico, fr e
quentemerite utilizado na te-
rapeutt ca atual. ......

A vitamina C. qu e pôde s er
denominada an ti-es corbu tt ca.
é encontrada t ambem !lO leite '
e se destr6e faCilmente pela
açã o do oxi genio. • Sua quan
tidade se r eduz á m edida que
decorre o t em po entre a o'i-de
nha e o consumo. A principto
julgava-se que d es aparecia
com o simples aquecimento
do leite, porém ultimamente
sabe -se qu e p6d e su portar
pertettameute. temperaturas
superiores aos 10 O'C. , sem­
pre Que o arruectrnen to se fa..
ça ao a br ig o do .oxigen io pre
senta no ar . con el içi'if's esta s
perfeitamente preenchidas pe­
la stassanização. E' interes ·
sante consignar que a rests­
tencia da vitamina C ao ca­
lor, depende em grande par-
te dos recipientes. Está pro­
vado que em presença do co­
bre. ela ó destruida numa
proporção de 80 a 90 %, en­
quanto qus nos r ecipientes de
alumtnío s 6 desaparecem de
20 a 40 % . Do m esmo modo
na pasteurização elétrica ~
vitamina C é destruida em
su a totalidade quando Os ele­
trodos são de cobre. n ão
ocorrendo o m esmo quando
estes são de carvão.

Está co ns tatado , a lé m dis­
so , que, o ' t eor em vitamina
C da r a ção dada aos ani­
mais, tem pouca influen cia

sopre a riqu ez a vitam in ic a ·d o
leite. A a d í çã o d e agua oxrge­
nada, para aumentar o seu
periodo de conservaçã o. tal
como se fa z em al guns países
da Europa, é proibida em qUa-
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sI todas as legislações vigen­
tes na Argentina. A agua oxí
ge nada adicionada a o leite,
dest r6e totalmente a ' vita m i­
na C .

Encontra- s e tambem. s i
bem que em pequena qu a n ti ­
dade, no leite, a v itam ina D ,
desde que e le n ã o t enha s ido
. s ubm etido a um aquecimento

em tem pe rat u r a s elevadas .
Esta _v i tam ina fi xador a d o
cat et o e do ' f osfo ro. é a

qu e m ai s ' se encon tra no l eite
pr od uzido nor an lm a is ou e vi­
vem em b ôas con dições e su­
j eitos á aç ão diréta d os raios
,r.l ~ res. 1<.] " . escasseia . n'o en -

. t anto, qua ndo os a n imais pas­
sam a maior parte de su a exís­
tenci ;:>. estabulado s ou em lo­
cais escu r os e m al ve n t ilados .
A ex p licação di sto funda se no
fa t o d e q ue esta 'v it a m in a se
forma ás ex pensas da e rgos te­
rina sob a ação dos raie s de
on das cu r tas com o os ultra­
violetas, ex is ten tes n a luz s o­
lar.

A v itamtnc E. de gran de
valor nos processos de r epro­
dução - s oluvel n as gordu­
ras - é encon t rada em pe­
que n a quantidade no letto e
na m an t ei ga .

D e um a muneí rn g E;ral, atá
a bem pou co tempo, aupu n h u­
se q ue a quantidade total de
vitaminas d o lei t e dependia
ex cl us ivamen te d a alim enta-
çã o dos a n im a is produtores .
T rabalhas r ecen t es . assina-

1a IJ;l , porém, a possibilid a d e
d e que as dita s substan éias
são fcrm adas por s mtesi s
s ob a ação d e cer tos o r ganis­
mos pré sentes n o a pal'elho
di gestivo das vacas.

O qu e di ssémos a té a c u í ,
se r e fere em fórma s u s cin t a
a o con teúdo n a tu r a] de vita­
m in as do lort e. Devem os lem
brar por ém qu e a t ua lm en te se
pr ocura , m ediante varias pro­
ce ss os , fort al ecer o t eor v íta­
mini co dos prin cipai s a li men ­
tos.

Esta é u m a pratica m oder­
na d a indus tr ia , com r es pe it o
ao leite e ou tros pr odutos ,
que tem exi gi do a interven­
çã o dos pes qu izadores e das
organiza ções ofici a is , não sõ­
mente para a sua co m prova­
çã o, como tam bem para r egu -

. lamentar e orien t a r as ope r a
ções que n ão pod e m iica r ar; '
li vre arbítr io dos industriais
ou comer cian tes. \ .

Den tre as vitaminas que s e
tem procurado a umen ta r n0 3
a li m entos. a vita m in a D é a
de m aior impor tan ci a. 'A ope­
r a çã o se b as ei a no que a n tes
di ss emos sobre a orige m des­
t a vita m in a : n a irrad ia çã o
do r at on u l tra-víotetas.

Ha a lgu III t em po a Socie­
d a de d as Na ções, e posterior
m ente ou t ros o r g ãos s e ocu­
param co m esta q uestão , no
in t ui t o de vigiar as posstvets
fraudes e exc essos. Hoje em
d ia , admite-se a a d içã o d a vi-

tamina D, ao leite, sempre
que a co ncen t r a çã o não exce ­
d a d e 4 OO unidad es díarlas .
A ad ição d a v í ta mlna A na
m an te iga t a m be m já est á
a u tor iza d a.

Como ve mos, as vit aminas
d o le ite cons t it uem por si só
um elos mais In teressantes
ca pitu las d a b rom atolog fn mo
der-n a . s ob re o qu al procu rá ­
m os dar u ma visão de col. ju n­
to n es t e b reve come~tario .

Valor do le ite ' crú
e aste ur izado
Kru un, Er u I; W as hburn ,

d n Estação E xperimental de
011io , f izeram varias eXIJe­
rien cia s compa r ativas dos
leites crú e pa ste uriz ado
q uanto aos seus efe itos no de­
senvol vim ento e ca lcifica ção
d oi a nirn ats.

Paren d o r atos fo ram sub­
m e tidos íi. a li men tação exclu ­
s ivam en te constitui da s de lei­
t e crú e lei t e pasteurizado fi

62 ',5 0 du r an to 3 0 m inutos.
Com parados . em seguida

q uanto 'a o crescimen to e cal­
cificaçã o dos ossos, nenhuma
d iferen ça foi verificada quer
q ua ndo a llm on tn õoe com lel­
lo cr ú , qu er qu ando reCchiam
Ieí t n paste u r izado .

Essas ex per ie ncias pernu ,
t e m. po r en qu an to a afi rma ­
t iv a d e qu e o le it e quand o
pasteurizado n ada perd e em
f'.P ll vaov nu t r iti vo

Damião Barretti &
I

Cia. Limitada
F ABRICANT E S D OS AFAMADOS Q UE IJOS P RO V OLONI E , P A R ME ZÃO,

MA R C A

:\Iarca Reg~stl'ada

E DA MANTIF IGA VITA L I S E ESTRELLA

I n d ti S t r i a B r as i 1 e i r a

Estamos estabelecidos desde 18 8 8,

T e lefone : 4-580 2

f3 56 f3

'R u a Brigadeir o Tobias, 6 3 5

S. PAULO-HR.I\SIL

E sta m os or ga nizados p ara , pod ermos
expor t a r grandes partidas ' d e

QUEI J O E MAN T E IGA

REVISTA DOS , CRIADORES



V. T , P, _ B R A GANÇA

E sta S ecção r esp on de que s tões e pro
cura o ricnta r , b·...a t u ít.nrncrire 11 to­
dos os int eres s a d o s c m la ct ici n ios s o ­
bre os dive r sos problema s e questões
s u r g id as e m tod o s os s e tor es d a in.
dus t ria, des d e a p r odução. - Xii o
r c spondenl o s à s p ergunta s rrnonfmns..

• •I r.oijue ·de

COXSUL T A : S o b rc_n febre n f t osa c s u a t rnn s­
lIIissão l)elo lei t e - Se ria g ra n d e obseq u io en­
\' iar-1I1e in form es sobre o e feito da pa s t e ur íaa­
çào _sobr e o 'v r r u s d a febr e aftosa. Outros dados
d:, moles tia em r elação ao homem, transm iss ib i­
Iiã ad e do v ír u s e-ovirulenci a , s er i:lm d e gra n de
Inte l'esso no ITl onlento .

HESPOSTA - A febr e aftosa ,S t.rn nsmtsst vel
ao homem , principalmente qua ndo domina entre
os animai s. A molestia p6de-se propaga r po r
nle io do leite crú ou in s u fi c ie n t em en t e a q u ec ido ,

qUando nrorl uzldo por v a ca s a fetadas , p er m eio
ri u qUeIjo e /l U rn a.n teiga, pre para d os co m leite
cúntumlna do ou a in d a po r meio d o s ôro d e le it e
cl.r' tamlna do, F oram , entre t anto, assinalad os
ca sos em que a moles ti a con t r aida pelo co ntá­
to dir éto com os a n imais a taca d os dur an te a
mUngldura, cur ativos e até Por ocasião do sa­
crific io dos enfermos.

A afto sa .ee m anifesta no homem ge r a lm e n te
er-i form a bran d a , todavia durant e as ' ep izoot ia s
ma lignas. tamben~ o h om em p6 d e a doe ce r d e
fG rma grav e, 0:- casos mortais s ã o muito r aros
e quando se observam, não a conte ce sobretudo
em qrlan'ças ou em pessoas fracas, em c on se­
Que llcla de uma gastro-enterite ou de uma in­
fecção geral do sangue.

O Vlrus se encontra bastante ativo nos exan­
te mas P ;opri ~ s da mol es ti a . ~os :)ll a is p a ssa p a ­
ra tOdas es creções e s ecre çoes, em s eguid a á
rutura das v ps icu l a s n u e co nt êm . assim com o
se encontra n o corrimento nasal , n a s aliva, no
a r eSPirado , n a s la grim a s. n a u ri n a, n as m até­
rias fecais. ' tO leite no cas o de existi r em ve s tc u­
la . , nos ca nais excre t ores ou no t e t o, S ch m o­
tzer e Leba lUY encontrara m o lei·.e j ã v irulento
d es de o inicio d a febre, a in d a ' a n t es do desen ­
vo lvimento da s vesic u las.

O virus perde a sua vi rulen <:ia na s t em pera ­
turas de 37 oC. 5 ap6s 1 2 a 14 ho r a s ; a 6 0°C em
5 minut os e a 8 0 ° C, instantaneamente , O lei-

Agora resolvido o eterno problema
na fonte de produção de leile

Stn tettsnrido HI GIENE, E F IC I E N CI A tl

R A PIDEZ li a or denha. a conhecida " O r ­
den ha d eir a SURGE " a bre novos uortzcn-'
t es n a so lução de a n tigo p roblema - t al
o de produzir le it e as se íu do em con diçõ es
de u m maior perio do de ' con se rvação .

Nã o foram os a d je ti vo s en corntaattcos
n em a n u nc íos qu e assegur a ram a supre­
macia rl n Surge nas Americas , mão tão
s6mon te as segu intes vantagens colocnm­
n a e m p o a íç ã o d es t a cada dentro a s COl!­
generes :

1.0) - O l eit e perco r r e a penas 10 cms.
en t re a têta e o balde coletor .

2, ° ) - O balde COl:tOl' e ~ t ampa sã o
constr u ido s em a ço inoxidavel.

-3 .°) - Os lÍlsufladons umavez soltos
não caem ao chão d ada a sua patente
d e suspe nsão bem com o cerram-s e au to­
m aticam en te impossibilitando a aspiração
Ido suje~ras,

4 .°) - Us a o propr ío peso do leite pa­
ra a u m en tar a tensão no fim da ordenha
fazendo com que essa se processe a fundo.

5, °) - P 6de ser desmontada e pronta
. pa r a uma limpeza em 2 0 seg u n dos,

6 .° ) - Cada unidade p l\de orden har
1 0 vacas por h ora, s end o Que um or de­
nhador p6de atender a 4 ordenhadei-­
r a s , 10, 0 dedu z se que u m sõ hom em pó
de ordenhar 4 0 va cas. Ca rla ord eI)hadei­
r a t r abalha como si fossem .1 bez err o!!
!amint 03,

P e çam demon s t r a ções e im pr essos gratis
aos seus dis t ribuido res n o Brasil , s r ns .
F .'\BIO ll:<\STOS & e l A. _ F.1111 F loren· ­
d o de A 111'eu, 3 6 7 _ S. P AULO - R U:l
V i!,; l' 'l ndc d e Trrhnúrnn 95 - TITO DE J A
NEIRO _ R u n Rio 'd e Janeiro, 368 . ­
BELO H OR I ZONTE .

( ContInúa na pago 60). -. -- .._".. _.._ - - ,------
MAROO DE 1942 eJ 5 7 El



Oomissão .eguladora do
Oomercio .de Leite

J,

TabelalDento de Leite

nEuNT.Áo DE 11 DE FEVEREmO DE
, 1 942

De confor m idade com a r csolução ' to.
m ada a utcríormente pel a Comissão R egu­
luorn 110 Comércio d e l ..cite, o D epui-ra .
m on t o da P rodução Animal a p urou q uo
as usinas c pos to s de r efrigera çã o d o I n ­
terior do Estado r eceberam dos produto­
r es, /d ur an te o m ês ' de J aneiro, 7.779.129
litros de leite; foram expo rtados para
São P a ulo 4.364.455 litros; tendo sido In­
dustrializados 3.414 .674 litros.

De a Côl'do com êss es dados, o l eite, for·
necido no período do dia 1.0 ao dia 22 d e
.Janeiro próximo passado, deverá ser pa·
go a os produtores corno segue :

56 % a 500 réis - (para o litro d e lcitc,
para o consu mo em espécie, cmbarcado
no Interior, para a Ca p ttul e ci dade d e
Sa ntos, po sto na usina d e benefí cín­
mcnto ) ; o

44% a 250 réis - (para o lit ro d e leitc,
em excesso, que se d es tine à Industzía­
Iíza ção) ,

De 2-3 a 31 de Janeiro o leit c , nus con­
dições acrma en u n ciadas, d eve ser p ago
aos produtores pelo preço imico d e 4 0 0
réis o Iit r o, de acôrdo co m fi tab ela fi xa ·
d a pel a C. R.C .L . p ara o p eríodo de 2 3
d e Janeiro a 31 de ~[nrço de 1942, em
Sua l<la. R eunião Ordinária r ealizada em
10 d e Jnneir o último.

E s tabelccimcntos q ue contribucm parn a ma­
nu uten ção d a sec ção "O L eitc e seus Derivados",

em n ossa s pagin a s .

A lves, Azevedo & Cin.

:P a b io B a s t os & Cia .
Gonçalves Sailes & C ín ,

Dam ião Barre t i & Cia . Ltda.

Usina Dom inio

Usina d e Latic in ios Bragança

Usina U n iã o ele Latic in ios
S/A. F a b r ica Prod utos A li m cntic ios " Vh,;or" .
J oiio Haudcnsch ild .
Soco Lact icinios Jaú L t d n ,
Lacticini os " Léco".

---- x--- -

E XPORTA ÇÃO

Santos, 7
Al gOd ão - P ara Go themburgo: A . Olavton

Ci a. Ltda. , 1. 4 5 3 f a r d os d e a fg o dã.o em rama,
com 27 5 . 5 5 4 qu ilos , no valor de 1. 21 1 : 0 32$ 0 00.

Casein a - Para Ne\\' Yorlc: S/A ComercIal
~~ Comissaria, 133 2 sacos de c l' s ('ina. COIn ' .
27.003 quilos, no valor de 250:014$.

Ad u b os - P ara N. Orle a ns : Fra n co & Maga­
-l h ã es , 1.7 0 0 sacos d e a d ubos com 1 00. 510 '1ui­
los , no valor d e 9 1 : 06;;$ .

- - -x- - - -

PôDE-SE OBTER CELOFANE DO LEITE OU

DO QUEIJO

R 'lgis t r a mos aq u i os nosso s agradecimen t os
pelas elogiosas referenc ias e a simpaha co rn que

fo i recebida a Se cção " O Leite e se us Deriva­

dos ", t anto n o m eio in dust r ial como nos m eios

espec iali za dos . Como é n atural em todos os tra­
ba lhos iniciai s o nosso se apres enta com er ros

, e senões, pelo qu e esperamos ser perdoados.
Acei tamos en tret a n to com o maxl'm ' ,, o pr azer as
cr iticas e ob serva ções que se fl'zel'em neces sa-
r ias, para o aperfeiçoamento, de 1108S0 trabalho,

pois nossa intenção é a certar e t u do faremos,
pa r a isso consegu tr

- - - x- __

EI 58 !3

V 'ar ios quimicos norte-americanos. entre
eles E : M. Kratz, E . Browning e R . Hechel,
obtiveram um novo tipo de pelicula, semelhante
ao celofane q UI:: se cara cteri za p ela su a trans­
pa r-encta , bri.l h o e fl exibilidade, ex t raíd a . do lei·
te ou do qU;:lljo.

A c àseina l' , a base elest e celofan e que, além
d e ser t ã o incolor e t ransp a ren te com o aquele
fa bricado a l .ae e ele cel u lose, ex t raída da polpa
(1:1 mad(> il'~ 0'.'. d o a.Igo d ão. é m ais rest s ten to e
muito m ai s f lexlve l do que aquele obtido des ­
tes ul tim os elementos . P a r a f a bri car celofa ne
d e caseina, esta d eve s er clarificad a e filtr ad a
até Que se torne sol uvel com a lca li. A caser na
soluvel em agua é então e rn u l atou a d a já. com
uma resina parecida com a g oma "dammnr " o u
então com rli!en il clora d . Faz-se en t ão pa ss ar
a solução viscos a obtida p ela estreita ran h ura
eI s um m olde , onde toma a fôrm a d e peculia ou
la m in a f in issi'na cujo en durecimento e reststen­
cía aumenta com f or m oldeido o 'l ual lh e dá. no
mesmo tempo t r-auapar-en cía. Juntando-se a d e­
sara da à sol ução p e quenas quantidades d e u m
á cid o gordo, (' celofane ob tido conservará t od a
a s ua r eaíste n cia ainda m esm o q ue se molhe,
as s tm o a sse guram Os q uimicos cl tados,

REVISTA DOS CRIADORES

,



Co l -çoes do od {OS la ieos
( JJfo vim en to d e Fever ei r o e Mar ço de I 942 )

L E I T E (Lit r o )

; 300 o lt. a ."500 lL.
I.
800 o lt. a 1 000 It.

1.0 _ D e con s u m o e rn S . P a u lo e antes

Preço pago a os produ to r es , pelas is in r s do in teri o r que o
reme tem pa r a S . Paulo e un to , ta nto pa ra o consum o
como p a ra o q u e se d s t innr ~l in dustrial ização, de
aco r do com a C . -R . C: . L . : . . .. . o •• • • o ••••• ••• •

P reço de ve n d a a d o mici lio , le ite t i po A, de Gra nja o • ••

" " " "" B, senl co taçã o
,," C, a domici lio . .. .

por al.-1ea do
pu r a a mbu la n l :~

pa ra eu trepus Ios

2.0
- D e con s u m o em ci a des do inter ior

Preço pa gá a o p r o du LO I", de a cor do com a C. n. C . L ."
I va r iave l de .
Prt ço. de ven da a domic il io , le i to tipo C, de acordo com a

C . R. C . L . , va riavcl de .

i\f A N T E I G A (I{g'. )

400
~2:- 0

1 300 o It- e
] ."100 o lt. e
1 000 o lt. e

"950 o lt . e

"'700 ~ !to

;-'600 0 u,
" - ') - li: l tD_;) 7 2 •

.500 7~ lt.

Por a tacado, e rn p a co ta d a d e L ' qualidade, -a r iuvel. de
_ · 0 va re jo id e m , na capi ra l , vmiavel, de .
Id em , idem, ex tra-f ina ~ ' .

QUE I J O (I{g.)

Preço s dos produtos de 1 : qualidade, por atacado:
Prato,"variavel de . . o •• " •• " o • • o • • " o •• o ••••• • o • o •• • o •

Parrnezão, variavel, de ... o . o o ••• o •• o o o •• o • o o • o ••• ••

Minas, variavel, de o o • ••• •• •• ••• o • ••••••• •• • • • •• •• • o

Provolone, v a niavel, de ; o ••••• •• o ' • •• • • ••

Roquefort, variavel, d e o •••• •• • •• • •••• • • •• • ••

Suisso, variavel, de o •••• •• o o • • o ••• o ••••• o • o • •• • • • o • o "

C A S E I N . A (I{g.)

De l.n qualidade, posta em S· Paulo, va r i ável, de . ". .. o •

LEITE DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS

Preço por litro de leite integral, variavel no Estado, de . o •

Preço por litro de leite, ficando o produtor, com o leite des­
natado, variavel, de o. o o o ••• " o "•• o • •• o •• o •••• • o o ••

Preço por quilo de gordura butirometrica; posta na fabri-
ca, variavel, de . " . o o o o ••••• o • o • o o • o • o ••• O " •• ! . o •

Idem, com transporte por contado industrial, va r iáve l, de"

' LEITE CONDENSADO
Caixa com 48 latas o o •• o • • • • o • • • • o • • o o o ••• • ' . 0 • o o •• o o

MA R ÇO DE 194 2 .

6 "500 a S"'OOO
7 000 a S~OOO

10 000 a 12.,;000

5$000 a 6"000
6~OOO a 7 000
4 200 a 5 000
5$000 a- 8.}000

15 000 a 19~OOO

1osono a 12$000

5$000 .a 0"'000

$.250 a $.300

$200 a 250

4$500 a 5$000'
4$000 a 4$200

91$000 a 98$000

13 59 E3



o que devo fazer ...

Para re:JTIe s s a, s ob registro. pl'lo COM-cio
' r em e t e r mais 1$00 0 .

...

Pedidos à "FEDERAÇÃO DE
, CRIADORES".

20 !l: nnn
2$500

8$000

80 $000

25$00 0

l 2$0l!D

65$000

35$000

8$000

25$000

25 $0 00

2$ 500

35$ 000

3 0$00 0

1 $00 0
10 , 000

30 ,000

22$00 0

6$000

6$000

20 $000
8 $000

18$000

'RUA SENADOR FEIJO', 39, s/ loja

S . . Pa u l o '

Ana is d o 1." C o n g , P ecua r io do
Brasil Ce nt r al .... , .. . , .....
A A nali s e do L e ite - Pro f . L a­
martine A.ntoni o d a Cun h a
A Faze nd a M o der na - E duar d o
Cotrim - E nc. . .
A F a zen d a Mo d ern a - - E d u a r d o
Cot rim - B r och . . . , .. , . ....
Com o Cri ar B e ze r r o s - Dr- , Ce l­
s o d e 8 0u z a Me i r e l le s . , .. .. .
Constru ções R u r ais - Pro t . Or­
la n do Carn e i ro - . , . .. , , . . . . ,
Exterior e Jul g am en to d os Elq n i­
d eos - p roL "'-Valter R . J a rdim
I n d icad o r T e r a p e utico V e t.e rina-
rio , - , .
I ndustri a d o Qu eij o e d a Man­
tei ga - M a n n e l ele A r r u d a B eh-
mer ' , , . , .
L e it e e D eriva dos - J oão V ie ira
Manual ele Me d ic í n a Veterinaria
- Alvaro d a Penha Sobral

'

Ma n u al pra tico d e Ca s tra ção
DI', Celso d e Souza M eirel1 e s ..
Manual <]0 Criador d e Bov inos ­
Prof. Nicolau Athanassoff
Molés tias dos suino's - Prof. Ci-
cera Nelv a .
Ob aterlcta V eterinaria - D 'r. Re­
né Straunard ... , . , . , , .. . ..
O que tod os o s Criadore s D evem
Saber , .
Livro PI R egistro de Gado Bo­
vino - ~ 1 a. parte é para escri­
turação e con t r o l e g e ral d o gad o
exis tente n a fazen d a e a 2a ., p a­
ra o regis t r o individual d e cada
animal , ' .
Livro COUl 24 folhas para contro­
le geral ' d o gad o existen t e n a fa­
zenda eda produção d e l e it p­
Pratica 13m Injeçõ es Veterinarias
Prlncipats Carac t e r is ticos d a B õa
V aca L eí t eil' rt. - Hugh G . V an
Pelt ' , , .
Raças q 'tJ.e Interessam o Brasil
-- Prof, A. Di Paravicini Torres
O Zebú ...-- O ctavio Domin gu es .
Noções g~rais sobre o l ei t e - Ma­
nuel , d e ,A.rrucla Behmel'

H . S. J . - S , PAULO

. CONSULTA: Sobre a .
II

es te r I1 iza l;üo do apare-
lamento de luctíclníos.

la. - Para eeterü ízar COm va _
ratura de ve ser ating'd pO" qu e tempe­
ciente ester ilização d~ a/:~ai~e obter, uma efi­
teurização ? p e am ento de pas-

2a. - A temperatura de 100"C (!
para o te rmometre e ter , . prejudicial

mO-l egl strad or? .

RESPO STA - A este r ili za -
to em lacticinios do ponto çao ~o aparelh am en-
co pôde ser obtida unicame~eteVls~~ bacteri?logi
to com vapor sob pressão ou p o aq.ueclmen­
vagens e enxa guagem c Por meio de la­
da pela enxaguagem co om ~gU; qu en te, segui-

Com tipo de pasteuriz~o~oeuçao clo:-ada.
é tl m qu esta (1 to )pra icament., impossí vsj f I o en o

, Ih ec lar esr dap a re amento para se obt . a peça o
t ' 1' - er uma compl ter t izacao com c vapor Alé e a es-
1· - . m disse it er trza çao pelo vapor t em . d b' a es eri-
efeit o preju 'Hcial so'h re as

m
u Ita.velmente um

• c superflc'
das. princip,ú mm te sob re 0 8 ies es.t~nh~-
estanha dos. J(!a seria tambe tanq~es d e cobre
o ter mo-regist rador. ' m prP-Judicial para

Uma estereli zaçã o muito pr ati . .
póde ser ob ti da enchend o-se o t ca e eficien te
e a(1 ue cendo-'l a t ó 83 a 850C anq ue c~m a gua
mente. É r ecomendavel não , POll eo m aís lenta -

. em pr pgar t e t
r a-. norma de 8'J"C. Logo de ois " : nnper a 11
e atingidos os 83 ou 850CP de che to o tanque

. 1 . r ecom enda f
cir cu ar a agua, por intermédio mos azer
a través de tod o o sis tema até da bomba,
do a p'lr elha l11 "ln to alcance os q8

u
2e a temperatura. . /Ou 8fí" .

sera manti do no minimo du rante . . e. assim
Uma tem pe rntura de 850C d dOIS rn ínu tos .

est l'Óe timen te todos os ge r mes e rem ov . nr a ica-
t

e ou tr os .
ea rnen e. pela enxaguagsm Q . mecam -
retida na t u bulação pôde se' ual qu er a gu a_ r r em ov 'd
cnnpcrnp!I ~it unrla!l em nrlD to8 . I a pel a s
tan ouj, deve se r com ple tam en tem~l~ baix os <1
a 82 011 ss-o t1 r~ mo do que tOda s

c
.\~IO COm a gu a

que tem con tA~.') com o leite se " SUas partes
. ' Jam ~u~du

O resf rIador pôd e se r esteri1iz~do t .
com a gua qu ente porém , tomandv -s a~hem
de nã [ . . . e o CUIda do

c a o aze- o logo . depnís de t er Ininad
f uncionamen to . _ F . A . N . . . o o seu
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t~ in fetád o perde a sua virulencia a pós 3 ou 4
dias em seguida a ac idifi cação e em segu id a
f t - . a
en~en a çao do qu eijo ; no cre me e n a m anteiga

o "I'll' US perm an ece ativo durante m uito m ai s
tempo; o leit e em pó se conserv g viru lento dt! ­
ranto 32 a 43 dias.

As t emp era turas /a tingid as na pasteuriza çã o
dest r oem se gurame nte o v ír us af toso A
d

' t - . pesa r
IS o na o é recom endavel aproveít. " I ar para o

con su mo o leite produzido por animais atacados
de feb re af tosa e principalmente aqueles port a­
dores de le:ões mamarias. Só em casos de abs o­
luta necessidade é que es te leite pód
veitado t d e ser a pr o-

, en .o-.se o cuidado entretanto de ferve .
10 ou pa,steul'lza-Io conveni en tem ente. -_ F. A. N .
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